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I Caudillo recibe al ex-embajador 
de EE. üü. en Moscú Joseph Davies 

Madr id . — S. E. el Jefe de! Estado, Generalísimo Franco, durante 
la audiencia concedida en el Palacio de El Pardo a Mr. Joseph Da--
vies, cx-enib_jador de los Estados Unidos en Moscú.—(Foto Cifra) 

P u e s t a e n s e r v i c i o 

c o r t a e n A r g a n d a 

I 

d e d o s 

d e l R e y 

U i importante. discurso del ministro de informaciói 
Argfanda ázl Rey (Madr id ) . — Dos 

nuevas emisoras de onda corta del 
c i .mpk jo radiofónico de la Dirección 
Genera) cíe Radiodifusión han sido 
inauguradas esta tarde. 

lií acto, que empezó a 1 s siete y 
media, fué presidido per el m in i s t ro 
tíó lu íormación y Tur ismo, don Ga
br ie l Ar ias Salgado, quien l l e j ó 
iicompañado por el subsecretario dél 
D^partamsnto. Le recib ieron a la en
trada del recinto emisor el d i rector 
gen ¿reí tíe Radiodifusión don Jesús 
Suevos, el subdirector , el secretar io 
ci prcaidtnte del comité de ebras, el 
ingeniero director y el director dé 
programas y emisiones. , 

Entre los invitados figuraban los 
directores generales de In fo rmac ión , 
Prensa., C inematograf ía , y Teatro y 
Tur ismo;, Cúpftán general de la re 
g lón , directores generales de Protec
ción de Vudo, Est d is t ica. Enseñan
za ní i l i t r. Enseñanza profesional y 
técnica y otras autoridades y repre
sentaciones. 

Bendi jo !a nueva instalación r a 
diodifusora el arcipreste y párroco de 
Argand» del Rey, quien pronunció 
unas palabras para señalar la s ign i f i 
cación de (a obra radiodifusora en su 
ac;p cto evangelizadcr y cu l tu ra l , 
t rad ic iona l en España. 

Seguidamente, él director general 
de R d iod i fus ión, den Jesús Suevos, 
pronundió un discurso en el que afir
mó que, por pr imera vez, la vo-z es
pañola p^dr ia Regar hasta el ' ú l t i 
mo coní in del Mundo. Pidió al m in i s 
t ro de I t i fc rmación que hic iera l legar 
hastn el j e fe 'de l Estado la segur idad 
de una inquebrantable adhesión de 
todos los hombres que a la Radiod i -
fusión española dedican sus queha
ceres. 

Mizo después uso de la palabra el 
min is t ro de Información y Tu r i smo, 
j i tñor Ar ias S-Igado di r ig iéndose a 
los radioyentes del orbe hispánico, 
a quienes saludó con la satisfacción 
que produce el h K h o de partenecer 
a una gran fami l ia en oc sión de la 
inauguración de las tíos nuevas e m i -

ras d j cien k i lovat ios, del con jun 
to radiofónico de Arganda del Rey. 
D stacanda la impor tanc ia de la oca
sión que abre más anchos ventana'cs 
al desp iegut* tíe la voz hjspánica en 
t i Mundo indicó que estas dos e m i 
sora-, forman parte de un plan na
cional de grandes alcances. En breve 
plazo — d i j e — se pondrán en ser
v ic io otras dos emisor s de cien k i 
lovatios en enda corta, ya const ru i 
das y montadas, aunque todavía ca
recen de l i red de antenas. Con es
tas cuatro emisoras y las dos en 

servicio d - 40 ki lovat ios cada una, 
E^püña aumenta sus medios de co-
íiiUiiicación con el resta del orbe, en 
cumpl imiento de la misión que su 
geograf ía, su hister ia y su • destino 
la imponen nuevamente en el Mun
do, ' 

£1 señor Arias Salgado destacó la 
impor lanc i t i dol papvl qu» España 
puede desempeñar hoy en el concier
to de los pueblos y que la permi te ha
blar a l to para que su verdad resue
ne en ade.ante con más y más a m -
p i t u J , S.ñ ló también el m in is t ro 
que t&p.ana tiene hoy una autor idad 
y ccmp.tencia indiscut ib le en los 
asunto; del espír i tu , de la in te l igen
cia y dé la polí t ica porque ha s b i -
do en esta ocasión histór ica Captar 

, (Pa.HQ a tercera p i q i n i j ) 

provincial de Sindicatos 

. Momento en que el gober-

.nador civil impone aj dele
gado provincial de Sindica
tos, señor Escobedo, la Cruz 
de Caballero de la Orden de 
.Cisnems, acto celebrado ayer 
•tarde y del que informamos 
•en páginas interiores. 

( F o t o FEDE) 

I 

Informe del jefe del Gobierno francés ante la Asamblea 
Han llegado a Londres, Edén y Bedell Smith y Molotof regresó a Moscú 

G i n e b r a . — El p r i m o r m i n i = l i o 
en el m o m e n t o de s a l i r e n a v i ó n 
p a r a Par í s , a las 9 ' 2 0 de l a m a 
ñ a n a , h o r a l o c a l , fué d e s p e d i d o 
p o r el s u b s e c r e t a r i o do Es taño 
n o r t e a m e r i c a n o . B e d e l ! S m i t h y 
p o r e l e m b a j a d o r i n d i o M e n o n . 
M o n d e s - F r a n e e d i j o a los p e r i o 
d i s t a s : " H e m o s es tado m u y a t a 
reados aou í to r ios noso t ros , 03 -
r o c r e o que los r e s u l t a r i r s quo 
h e m o s l o g r a d o h a n hecho que 
v a l g a n la pena los e s f u o r z ^ s r e a 
l i z a d o ? . He l e ído aye r en los p e -
r i ó i i c o s que ha s i d o d i c h o d í a o í 
p r i m e r o de paz c o m p l e t a e n c ! 
M u n ^ o , desde h a c í a m u c h í s i m o s ! 
a ñ o s " . 
MENDES-FRANCE, ACLAMADO 

Par ís . — A pesar de su e v i d e n 
te f a t i g a , M e n d e s - F r a n c e sonre ía 
c u a n d o descend ió d e l a v i ó n en 
V i l l e c o u b l a y y d i v i s ó a su espos ' i , 
su m a d r e , a m i g o s y c o l e g a s . 

E l r e g r e s o d e M e n d e s - F r a n e o 
se hp c a r a c t e r i z a d o p o r la mi?'-
ma a c t i v i d a d que d u r a n t e sus 
t r e i n t a y c u a t r o d ías en e l c a r g o . 
Después de unOs s e g u n d o s de 
c h a r l a con sus i n t i m a s , de u n 
a b / o t ó n d • m a n o s al m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , F a u r e , y unas pocos 
p a l a b r a s con o t ros m i e m b r o s , sa
l i ó p a r a P a r í s . 

N u m e r o s o s f ranceses a c l a m a r o n 
a M e n d e s - F r a n c e . La p o p u l a r i d a d 
do M e n d e s - F r a n c e se á s é m e i á 
aho ra a la que l o g r ó De Gaul le 
c a n d o r e g r e s ó a F r a n c i a en 
19-1-L—Efe. 
DISCURSO DEL JEFE DEL GO

BIERNO FRANCES EN LA ASAM
BLEA 
Par ís . — Hubo m á s de c u a t - o 

m i l p ' - t i c iones de e n t r a d a a lk 
t r i b u n a p ú b l i c a d e la A s a m b l e a 
n í C i c n a l , do 435 as i en tos , pa'-a 
p r e s e n c i a r la e n t r a d a en e l sa
l ó n d e l j e fe de l G o b i e r n o , P i e r i o 
•Mr-ndes-F raneo y escuchar sus 
p r i m e r a s p a l a b r a s a la r e p r e s e n 
t a c i ó n p o p u l a r después de l a r i r -
mn d e ! a r m i s t i c i o de G i n e b r a , 
v La t r i b u n a de Prensa es taba 
a b a r r o t a d a , c o m o n u n c a . ' 

A b r i ó la s e s i ó n ' e l p r e s i d e n t e de 
la A s a m b l e a , c^n u n s o l e m n e h o 
m e n a j e a los so ldados de la U n i ó n 
F rancesa ca ídos en I n d o c h i n a . T o 
dos los d i m i t a d o s se p u s i e r o n en 
p i e e n seña l de respe to a e l l os . 

Ya en sus p r i m e r a s p a l a b r a s 
M e n d e s - F r a n c e exp resó " s u g r a n 
g r a t i t u d " p o r la ayuda r e c i b i d a 
po r e l m i n i s t r o de Asun tos Ex te 
r i o r e s b r i t á n i c o , A n t h o n y E d c n . 
L u e g o r i n d i ó t r i b u t o a los ca í d o s 
en I n d o c h i n a y los deudos de és
tos y p r o s i g u i ó : " N o t e n g o i l u 
s i ones , n i voso t ros d e b é i s a b r i 
g a r l a s , ace rca de las c o n d i c i o i v s 
d e ! a cue rdo de cese de h o s t i l i d a 
des. Son c rue les , p e r o lo son p o r 
que r e f l e j a n u n a s i t u a c i ó n que 
e r a c r u : ; ! " . 

Seña ló h a b ' a r e a l i z a d o la t a 
r e a que se seña ló , só l o m u y p o 
cas h o r a s an tes d e l m o m e n t o , t o 
pe f i j a d o p o r é l . Esto se califiC'.*) 
— d i j o — de iugada , . p e r o en r e a 
l i d a d fué só lo una a d v e r t e n c i a 
so lemne a l a d v e r s a r i o . A f i r m ó 
que • en caso de v i o l a c i ó n de! 
a c u e r d o , «m la que n o c ree en 
m o d o a l g u n o , e s t a r í a n e ñ p i e m e 
d i d a s de adecuada i n t e r v e n c i ó n , 
que se t o m a n desde a h o r a . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o a n u n c i ó 
que Laos y Camboya serán i n d e 
p e n d i e n t e s de la U n i ó n F r a n c e s a , 
po ro no lo e s p e c i f i c ó . D i j o que 
h a b í a d a d o i n s t r u c c i o n e s a l g e 
n e r a l E l y , c o m a n d a n t e j e fe f r a n 
cés en I n d o c h i n a , p a r a e n t r e g a r 
todas las f u n c i o n e s a d m i n i s t r a t i 
vas que t odav ía e s t á n e n m a n o s 
de los f ranceses a las autor idades1 
loca les antes d e f i n de m e s . 

M e n d e s - F r a n c e a d v i r t i ó s e g u i 
d a m e n t e q u e si Jos c o m u n i s t a s 
t r a t a b a n de v i o l a r e l a c u e r d o de 

ntronización de una imagen de 
ar ia Claret en la basí l ica 

San Antonio 
de Fát ima 

mas fieles de España 
Salen hacia San Francisco los marqueses de 

y Portugal 
Villaverde 

Lisboa.— Más de - diez m i l f ieles, 
espaficries y poriuguescs, asistieren a 
la ccrd i ion ia de en i ron i /ac ión on l u 
ga r p r t f e r e m e de la HaMlica de Fá-
l ima de la "imagen de S in Antonio 
María Clarc-i. presidida P-r el . \uncio 
Apostó.ico en Portugal . 

La misa de medianoche fué cele
brada por ol obispo de Albaceic. h i 
j o del Ci'razon do M i r ía , y en ella 
comulgaron cinco n i l peregrinos. 
Otros tres m i l rec ib ieron la S.'.grada 
Pucarist ia en la misa of ic iada por el 
e r ^ J j h p o de Eizico. 

En palabras pronunciadas después 
del Fvangel io, el Nuncio Apostó-liro 
í f i r n i ú : "Es este un dia de g lor ia pa
r a la católica f spaña , tan bien repre-
sen iad i aqui en estas •solcmnisimas 
ceremonias y ren presencia d e / I u c i -
(IBS p r r ' g r i na r i ones Urgidas de te
das la^. patl f is de aquí-: p is , clcsde la 

región que vio nacer a San Antonio 
Mhfia Claret h ts ta c! ardiente Anda-
íüeia y la fuerte Castilla. .TI fué so
bre todo misionero incansable y ce
losísimo; fué despiR-s arzobispo i n -
s'gne en quien revivieron las grandes 
f iguras de Tomás de Vil lanueva, Car
los Borromco, de Francisco de Sa
les, de Tor ib o de M.grov t jo y de 
Fray Bartolomé de los Márt i res" . 

A las ceremonias asisi iercn seis cie
gos españoles venidas a p ie desde Za
ragoza y pertenecientes al Centro pa
r roquia l de San Anionfo Maria Cla
ret en squella c iudad. Les acomp?ña 
sólo un guia y par t ieron de La Co-
ruña el 30 de Junio. Pretenden i r 
igualmente a pie a Santiago de Com-
postela. para ganar el Jubileo de! Año 
S i m o Ccmpos<e!ano—rfe. 
ACUFROO \FRFO CONJ NJORIFANIFR1CA 

ash:ng-on.— Fsiados Unidos y Ls-

' Jii'iniMMy 
p;:ña han f i rmado un acuerdo me-
dianie el cual la Compañía espLÓola 
de transportes aéreos queda a u i o r i -
zada a real izar el servicio entre Ma
dr id y Nucv i York, siguiendo una nue
va ruta. EJ acuerdo fué suscrito ( c -
mo enmienda la acuerdo de transpor
tes aéreos entre los dos países.. 

El acuerdo revisado, también [:re-
vé cambios en la r u t a . cspañ-la a 
Madr id , San Juan dé Puerto Rico y 
e l imina la rula por M iam i , que nun
ca fué u t i l i zada .—Ffe . 
MARCHAN \ SAN FRANCISCO LOS 

MARQUFSrS DF. V I L L U : RDF 

Glcnnwoc/d Sprim? (Colorado).— l os 
marqueses de V.llaverde han salido 
'hoy en avión con dirección a S i n 
Francisco de Cal i fo rn ia , tras una bre
ve estancia en el ramho de George 
S iñ. r — F f e . 

p a z , F r a n c i a es taba d o c i d i d a a 
r e s i s t i r . Seña ló que e l p l a z o de 
u n mes s o l i c i t a d o p a r a n e g o c i a r 
e l a r m i s t i c i o , b a b í a s ido necesa
r i o p r e c i s a m n t e p a r a c o n s o l i d a r 
las de fensas f r a n c e s a s . " S i es tos 
a c u e r d o s son v i o l a d o s — a g r e g o — 
hs ta d i s p o n i b l e y p r e p a r a d a la 
a y u d a n e c e s a r i a . Han s ido t o m a 
d a s t -x las las p r e c a u c i o n e s " . 

O t ros p u n t o s i m p o r t a n t e s do l 
d i s c u r s o de MK n-Jes-France, quO 
h a b l ó d u r a n t e c i n c u e n t a m i n u t o s 
a n t e una A s a m b l e a en t enso s i 
l e n c i o , f u e r o n : 

" C r e o que p u e d o d e c i r que t n 
todos los aspec tos n u e s t r o s l a z . j s 
con los Es tados U n i d o s h a n q u e 

d a d o r o b u s t e c i d o s en las c o n v e r 
sac iones d e l 13 y 14 de J u l i o " , en 
P a r í s , con e l s . c r e t a r i o d e Es ta 
d o , D u l l e s . 

" N u e s t r a p o l í t i c a e u r o p e a n o ha 
c a m b i a d o en f o r m a a l g u n a , c o m o 
consecuenc ia de las negoc iac ipr -
nes de G i n e b r a , n i a b i e r t a q i se
c r e t a m e n t e " . 
UN "GUATEQUE" SOVIETICO 

G i n e b r a . — Los rusos h a n d i s 
t r i b u i d o u n a e n o r m e c a n t i d a d de 
d u l c e s l i c o r e s y o t ros p r o d u c i o s 
d e l i c a d o s p a r a c : l e b r a r e l f i n a l 
d e l a c o n f e r e n c i a de G i n e b r a . 
Más d e q u i n i e n t o s p e r i o d i s t a s do 
c u a r e n t a y nueve n a c i o n a l i d a d e s 

(Pasa a ú l t ima página) 

„ . . . T « m — f - - - * « * * * * r ^ m: m " * * 

Austria pide a las potencias 
ocupantes que reduzcan sus 
fuerzas armadas en el país 
Ha sido raptado por los comunistas en Berlín un destacado funcionario alemán 
Bulgaria dice que Rusia almacena bombas' atómicas 

Una vista de la g ran c iudad indochina de Hanoi , " f ru ta sabrosa", 
q u j tr<is las nejecíaciones de Ginebra ha "servido t n bandeja" al 
comunismo internacional en su expansión en Asia. — (Foto Ci f ra) 

Vicna. — El Gobierno áuslr iaco lia 
entregado no'as idánticas a los Go-
Jjicrnos de Oran Bretaña, Union Su-
viét ica, I r a n c i a y Estados Unidos re 
lacionadas con las conv«ersaciones so
bre ocupación del país por. dkhas po
tencias.—Efe. 
FUGA ORIGINAL 

Viona. — Se ha registrado una o n -
2 ina l luga del yugo comunisiá. 01-
ur ic l i l-:-poda, de 41 años, checoeslo
vaco, con un " t r a j e submar ino" , bo
cho en casa, nadó tres mil las por 61 
rio Dyje, en crecida por las l luv ias, 
h.ista I terar, a la zona occidental de 
Austria, l levaba cita máscara de ox i 
geno. El r io llevaba una crecida" .le 
cerca de dos metros. El hecho se pro
dujo a pr imeros de mes,, pero hasta 
hoy no ha sido-develado por las aiHo-
ridacles norteamericanas. — Ele. 
LO QUE FIUE AUSTRIA 

Vicna. — En las notas del Gobier
no a-s i r iacp a las cuatro potencias 
Qc^p-mics ue-su te r r i to r io , que fue
ron entregadas por sus r tp rescntan-
i C s d i p i o m a u o s en Londres, Moscú. 
•París y W.ish'in^tQ'n', se pide la devo
lución de muchas instalaciones de Aus
t r i a sctqalmenie on manos de las bo
tónelas ocupantes "y la reducción CIÓ 
las íuerz js armadas acantonadas en 
el pa is" . ( 

Ll cancil ler Austríaco, Jul lus Raab, 
ha declaradlo espera se establezca una 
comisión que lugre, de aquí en ade
lanta mejores relaciones, a efectos de 
desarrollo de la labor re lat iva a Fes 
asuntos de inter ís cemun, . en t re t i 
Gobierno de Austr ia y el Consejo a l i a 
do ĉ e cont ro l .—Efe. 
RUSIA SEGUIRA ALMACENANDO ~ 

BOMBAS ATOMICAS 
Londres. — En un discurso d i r i g ido 

a los polacos por la Radio el m in i s 
tro soviético de Uofensa marjscal B i i -
ganin ha declarado que su pais se 
propone seguir almacenando armns 
atómicas "mient ras los Estados L u i 
dos se niegan a comprometerse a no 
u t i l i zar las" . Añadió Bu lgan in que la 
Ln ion SovKtica no quiere estar "desar
mada" en el caso de "una sorpresa". 
SECUESTRADO 

B c r n n . — l ia desaparecido miste
riosamente del Berl ín occident..! Ot-
to John, presidente de la oficina g u -
be r i umen ta l pro protección de la cons
t i tuc ión. Se- tema que haya sido rdo
tado. John desapareció el martes. Sa
l ió del Hotel en un taxi , por la noche, 
y nadie le ha vuelto a ver. El taxi 
lambiéj i ha desaparecido. Había ven i -

SE m m u EN ALTOS HORNOS DE VIZCAYA UN HORNO 
DE fUÉiCION CON SUPACÍDAD DE 350 TONELADAS DIARIAS 
Clausura de los jornadas de literatura hispánica en (ompostela 
Llega a Cartagena otro barco con material bélico norteamericano 

i B a r a j a s . — E l m i n i s t r o do A s u n 
tes • E x t e r i o r e s , s e f b r M a r t í n A r t b -
j o , ha s a l i d o en av ión con d i r e c 
c i ó n a M á l a g a . 

El m i n i s t r o d " ! A i r e , señor Gon 
z á l e z C a l l a r z á , ha s a l i d o on a v i ó n 
m i l i t a r p a r a V i g o . — C i f r a . 
L L E G A D A DF. M A S M A T E R I A L 

N O R T E A M E R I C A N O 
C a r t a g e n a . — H a f o n d e a d o en es

t e p u e r t o e l s e g u n d o b u q u e n o r 
t e a m e r i c a n o de los t res que son 
esperados con m a t e r i a l p a r a e l 
e i ó r c i t o e s p a ñ o l . Se t r a t a , de l 
" E x t r a v í a " , de 7.043 t o n e l a d a s , 
q u e ha d e s e m b a r c a d o v e i n t i c i n c o 
r e m o l q u e s de dos t o n e l a d a s y m e 
d i a de d i s t i n t o s t i p o s , seis c a r r o s 
d ^ c r -mba te , de nuevo m e d e i o 
" U - 4 7 " , seis c a m i o n e s ' de d^-s t o 
ne ladas y m e d i a d e c a r g a " G u g " 
y c i n c u e n t a y se is c a j a s con u n 
peso cada u n a de d o s t o n e l a d a s . 
NUEVO HORNO INAUGURADO 

.EN LOS ALTOS HORNOS 
B i l b a o . — ' J n nuevo h o r n o ha s i 

d o i n a u g u r a d o p-^r. la f a c t o r í a A i -
' tos Ho rnos de V i z c a y a , e n B a r n -
c a l d o , que h a c e el n ú m e r o 3 de 
los e x i s t e n t e s en la m i s m a . 

Ha s i d o c o n s t r u i d o en e l t i e m 
po r é c o r d de c i n c o meses . 

El nuevo h o r n o t i e n e 4,14 m e 
t r o s d e d i á m e t r o d? c r i s o l v una 
c a o a c i d a d p r o d u c t o r a de 350 t o 
ne ladas d i a r i a s . — C i f r a . 
EL M I N I S T R O DEL A I R E ÉN 

LA TOJA 
V i g o . — A las 12.25 a t e r r i z ó en 

e l a e r o n u e r t o v i g u é s u n a v i ó n D u -
g l a s "nC-3", p r o c e d e n t e de M a 
d r i d , p i l o t a d o p o r e l m i n i s t r o de l 
Airs.1, h i j o a d o p t i v o de V i g o , a 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n sus h i l a s Ro
s a r i o y L o r e t o , y o t r o s f a m i l i a r e s . 

E l m i n i s t r o , que t o m a t i e r r a 
p o r s e g u n d a v e z en e l a e r o p u e r 
to v i g u é s dnsde su i n a u g u r a c i ó n 
e n el pasado mes de A b r i l , exa 
m i n ó las nuevas d e p e n d e n c i a s d«?l 
a e r ó d r o m o y d e l e d i f i c i o p r o v i 
s i o n a l y le f ué expues to p o r e l aV 
caJctV y p o r el j e fe de o b r a s d e l 
a e r e p u e r t o e l p r o y e c t o de a m p l i a 
c i ó n de la p i s t a N o r t e - S u r , d e 
dos m i l m e t r o s — a c t u a l m e n t e 
t i e n e unos m i l s e i s c i e n t o s — CM-
yo p r e s u p u e s t o se e leva a ' C h o 
m i l l o n e s de pese tas . A p r i n r ? r a 
h o r a de la t a r d e s a l i e r o n p o r c a 
r r e t e r a p a r a La T o j a las h i i a s y 
p a r i e n t e s d ^ m i n i s t r o . E l t e n i e n 
te g e n e r a l G o n z á l e z G a l i a r z a sa
l i ó on la a v i o n e t a d e l A e r o C lub 
d e V i g o c o n d e s t i n o a L-o L a n z a 
d a , c u y o c a m p o de a v i a c i ó n es
t r e n a , con est? a t e r r i z a j e e l m i 
n i s t r o . Después c o n t i n u ó a La T o 
ja', p a r a pasa r u n a b r e v e t e m p o 
r a d a . — C i f r a . 

CLAUSÜRA DF LAS JORCADAS DE 
MTCRATURA HlSPANICAS 

Santiago de C o u p c s t e l a — Tn el 

salón artesonr.do de Fo-nseca, , se ha 
celebrado esta noche la sesión de r la i i -
sura de las I I Jornadas de Li teratura 
h ispáni ra, a la que asist ieron n p r o -
sentantcs de 25 p.ises, tanto h ^ p a n o . 
ainericanos como europeOiS. 

iPresidió la sesión el r c r i o r de la 

S. E. ti l i l i 
mtt li 

I 

M a d r i d . — /f/ "Bo le t ín Of ic ia l del 
Estado", puh l i c : rá n tañ jna el SKUlen-
te decreto de ¡a Presidencia del Go
b ie rno : 

" l .n atención a los mér i tos y c i r 
cunstancias que concurren en ' don 
Btús Pérez Con /á l c / , 

Venoo en concederle la Cran Cruz, 
de la Orden Civ i l de. Sanidad. 

Asi lo d isponq j p r el presente de
creto, d a d ) en El Pardo a 21 de Ju
l io de l 95 - { " .— Francisco Eran-.o. 

Universdad compostelíuna, e l alcalde 
ÜQ Santiago,, el d i rector del l osü tu io 
de Cultura Hispánica y los vicepresi
dentes de las jo rnadas.—Ci í ra . 

LLFCA UN GRUPO DF JEFES Y 
CADEtES DE AVI \CION 
•NORTIÍ:A\H:HICANOS 
Bara jas .— A las tres de la tarde ha 

l icuado en avión, p raeden te . de Rein 
Ma in , una comisión de jefes y ca
detes n or ia . in erica nos que vienen a 
España, en viaje de intercambio (on 
cadetes españoles del Ejérc i to del 
Aire, , organizado por la Civi l Air Ra-
t ro l . Forman la txpedic ión el tenien
te coronel Joseh P. Dupres; el mayor, 
L u d e n A. Madore y seis cadetes. 

Eij el mismo avión llegó otro g ru 
po de cadetes que con-tinuarán a Lis
boa, donde harán el intercambio t o n 
cadetes lusitanos. 

Los JéPes y cadetes mencionados, 
permanecerán en España 23 di as. 

LLECA ft SAN SEBASTIAN EL 
GENERALISIMO TRUJILLO 
San Stbasti ián.—S. E. el gencra-lisi-

m o de la República Dominicana, clon 
iRafael Leónidas, T ru j i l l o , ha llegado 
a las nueve de la noche, procedente 
de Ntadrid, acompañado- de su espesa 
y do sus h i jos , ayudantes y persona
lidades cío su séquito. En la estación 
fué recibido por las autoridades. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5ií ̂  * ^ ^ ?K ^ ^ 

Ccn motivo de cumplirse el cincuenta aniversario de su actua
ción profesional en Burgos, fué ofrecido a mediodía ds ayer por 
ti Colegio de Abogados un banquete - homenaje al ilustre letrado 
don Leandro Gómez de Cadiñanos, que aparece en nuestro grabado 
presidiendo dicho acto en unión de los señores Alfaro Alfaro v 
Echevarrieta, decanos, respectivamente, de los Colegios de Aboba
dos y Procuradores.—(Foto FEDE) 

( Información en cuarta página ) 

do a Ber l ín para asist i r a los actos 
conmemorat ivus de ios ínter tos por 
a lentado contra l l i t lc r . 

¡Desde 1949, los rojos secuestraron 
en el Ber l ín occidental a airo perso
nas. 

Jobn vivia normalmente en Colonia 
y era u n destacado di r igente anti-n i -
zj . U^spués d e l fracaso del aieniado 
del 2ü de Julio huyo al extranjero en 
un av ión de la l.i it ihansa y en 1950 
regreso á Alemania uonde el Gobierno 
de |a República feocnd le confio la la-
rea dé l u h a r contra todos los extre-
n m t a s . 

LI Ur . John es el funcionario ale
mán occidental de_ mayor categoría 
que ha .caído en manos de los cuimi-
nistas. , 

Ll canci l ler Adenauer ha ordenado 
a un of ic ial superior de la policía 
deral que marchu a Ber l ín en avión 
para invest igar el caso.—Efe. 
NtOOCIACIONES SUSPENDIDAS 

CQpejilias'ue. — Parece que se han 
suspenclfdo' las negociaciones comer
ciales entre Lirí-rharca y la Unión So-
v i j i i e a . La clelegacicni danesa que se 
encontraba en Moscú desde primeros 
de Jun io lia sido l lamada. 

La suspensión obedec e a que los so
viets pedían barcos pciroleros. y a 
que estos barcos figuran en la lista 
de exportaciones estratégicas de la 
N. A. T. 0. 

El a.lo pasado se entregaron a Ru
sia dpü hr.rc.os de dicha cla^ei pedi
dos por Rus fia antes del pacto del 
AU.mi ico .Nor ie .—Efe . 

Privarse de un ojo 
para dárselo a un 
pariente enfermo 
es contrario a la ley 
de Dios, dicen las 
É i 

"Nadie es dueño de su propia 
vida ni de su organismo" 

.• Ciudad del Vat icano.— Privarse 
de un ojo para dárselo a un pa
r i en te enfermo, es -.m acto con
t r a r i o a la ley de Dios, según 
jas autoridades teiesiaslicas. 
. "Nadie es dueño cié su propia 
v ida n i de su propio organurno" . 
ha contestado la jerarquía ccle-
s ást ica a un católico que quería 
saber si e^aba pérni i t ido p r i 
varse de un ojo para dárselo a 
un pariente que se encuentra p r i 
vado de los dos. •"Mutilarse de una 
pa r te i m p j r i a n t e del organismo 
— a g r e g í ; — es real izar un acto 
de propiedad sobre la vida, que 
no nos pertenece. La buena in
tención no just i f ica tal acto. Uni
camente en determinados casos 
de enfermedad, es p u m i t i d o am
putar una par le del cuerpo a 
f in d e . conservar el resto del or-
g .n ismo" .—Ffe. 

Las cuestiones 
de Marruecos 
y Túnez serán 
presentadas en 
Ja Asamblea 

de ia O.iV. ü. 
o • 

Grandes fiestas en Egipto 
para conmemorar el 

segundo aniversario de 
la revolución 

E l C a i r o . — E g i p t o conmemo
ra h o y , con f i es tas q u ? d u r a r á n 
c u a t r o d ías , e l s e g u n d o an iversa
r i o de la r e v o l u c i ó n e g i p c i a . 

Los e g i p c i o s d o t o d a s las c ' r i -
ses s o c i a l e s p a r t i c i p a r á n e n las 
f i e s t a s c o n m e m o r a t i v a s por e l a d 
v e n i m i e n t o d e l r é g i m o n del e j é r 
c i t o d e l p r e s i d e n t e N a g u i b y su 
b r a z o d e r e c h o , e l p r i m e r m i n i s 
t r o E m a l A b d e l Nasser . Los o r 
tos , q u e c o m i e n z a n e n El C a i r o , 
t e r m i n a r á n e n A l e j a n d r í a , e l p r ó 
x i m o d í a 26 . . 
A P E L A R A N A 1 A O.N.U 

Sod-e de las Nac iones Un idas . 
E n f u e n t e s i n f o r m a d a s se ha m a 
n i f e s t a d o q u e e l b l o q u e á r a b e -
a s i á t i c o ha a c o r d a d o hoy p resen 
t a r l as cues t i onas de Ips p r o t e c 
t o r a d o s f ranceses en T ú n e z y M a 
r r u e c o s en la IX asamblea g e n e 
r a l de las Nac iónos U n i d a s , q j ^ 
se i n i c i a r á e n s -en t iembre .—Ff» . 
DECLARACÍONF.S DEL PRIMER 

M I N I S T R O P A K I S T A N ! 
K a r a c h i . — E l p r i m o r m i n i s t r o 

' M o h a m e d A l í ha exp resado su es
p e r a n z a de que e l acue rdo de a l 
t o e l f u e g o e n I n d o c h i n a 11:va ta 
u n a acc i ón f rancesa h a c i a las pe-
t i c i o n e s n a c i o n a l i s t a s en T ú r i - z 
y e l M a r r u e c o s f r a n c é s . 

" A h o r a q u e e l n u d o g o r d i a n o 
de I n d o c h i n a se ha c o r t a d o — d i 
j e — , el P a k i s t á n espera que 
F r a n c i a se e n f r e n t a r á con' o t ros 
p r o b l e m a s , c o m o el d e Túnez y el 
d ? M a r r u e c o s , con v i s t as a resol 

m¡tM^n-EfomiSmo <* " " " • ' •"i1 
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E XPECTANTES 
esperábamoi 

la conclusión de 
las gestiones rea
lizadas por e 1 
alcalde de la ciu
dad, en Madrid, 
.en orden a la 
magna conmemoración cidiana 
que Burgos prepara en la me
morable coyuntura de inaugu
ración de ia estatua del Cam
peador. Y esa expectación, co
mo ya anticipamos en su dia 
con un optimismo derivado 
nuestra convicción más abso
luta, ha sido tan bien premia
da que aparece colmada de ple
nas satisfacciones. 

qn efecto, según declara
ción de nuestra primera autori
dad municipal, no solo han en
contrado eco los deseos de Bur
gos en las más altas jerarquías 
del Estado, sino que, para ma
yor alegría, han sido compren
didas en su plenitud más ra
diante. Y, a más, el propio Go
bierno las ha hecho suyas, po
niendo el sello de un magno ho
menaje nacional con resonan
cia universal en honor del que 
"en buen hora nació". 
. Serán los actos de conmemo
ración cidiana tal y como las 
autoridades burgalesai esboza
ron, Y las dimensiones espiri
tuales de que está impregnado 
el programa, la recieduxnbrc 

momsnio 

castellana con que 
é s t e se c o n -
feccionó, el pa
tronímico carác-
.ter c o n que 
C a s t i H a sabe 
concebir sus evo
caciones histó-
engarce con el 
restauración ac

tual de todos los valores racia
les, han recibido el más solem
ne espaldarazo. El Gobierno de 
España hace suyo el proyecto, 
rubrica con el máximo asenso 
aquellas ideas fraguadas en el 
laboratorio secular de nuestra 
Sala de Jueces y no sólo lo 
aprueba y lo tutela y lo secun
da sino que, además, con ello, 
rinde homenaje, también, a la 
ciudad de Burgos, en la cual 
las más altas jerarquías del Es
tado se reunirán en exaltación 
de la gesta y de la personali
dad señera del Cid. 

Gran satisfacción, repetimo-i, 
nos traen estas noticias acerca 
de la dimensión de que ha do 
estar rodeada la conmemora
ción cidiana. Una satisfacción 
que en el corazón de todos y 
cada uno de los burgaleses des
pertará siempre / J esíímuio 
más profundo de gratitud, que 
de nobles es agradecer. Y en 
este caso mucho es cuanto se 
nos ha conce?dido...—B. I. 

i i f i f t o I C i i l f i y o r p i s i s 
* in formación mi l i ta r 

VISIT'AS AL CAPITAN GENERAL.—r 
Én la mañana de ayer, S. E. el 
cápl íán general de la reg ión, tenieo-
ite general Alcubi l la , rec ib ió en su 
ckspaclio cíiciaJ las siguientes yisi-: 
las:' 

Comandante médico, don Bernar-
dihd f-ópe,¿ Remero; don Carlos Ma
ría González, coronel de. A r t i l l e r i a ; 
don .loaquin Purón, coronel de A r t i -
I k r i a ; don José calvez, • coronei l ia 
Aru l le r ia ; den Luis Fernández de P i -
iK i lo , coronel de In fen ie r ia ; tenien-
te coronel farmaecut ico; don Pedro 
l leras; Exento. Sr. Gobernador c iv i l 
de lá prov inc ia , don Jesús Posada 
Caciio; Lxcmo. Sr. Generar ckm Eh-
rique González P u i g ; don Esteban S. 
Al-varado, presidente de la Asocia
ción de l'-d Prensa acompañado del 
d i rect ivo ele dicha ent idad, don Va
lentín Doninguez Isla y, rma lmen-
te, don José Luis Rodríguez Pu l ido . 

Ecos del Munic ip io 
NOTA DÉ í á ALCALDIA. — Se 

pone en conocimiento del p ú 
blico en general que fuera de las 
(crteleras colocadas en los sit ios de 
tüsuimbre queda termihantemonie 
prohibido la ' colocación de anuncios 
on las fachadas o paredes, sancio-
•nádose con e l máximo r igor la i n - , 
fracción de esta norma. 

Delegación de Hacienda 
ORDÉNES DE PAGO.—Indice de las 

órdetíes de pago y demás documenios 
remit idos á esta Delegación por ia 
Ordenación de Pagos de ' l a Dirección 
general de la Deuda y Clases Pasi 
vas: . • •ii'S .... ';V 

Dominica Algueta Cal l izo,. Mar ia -
Ángd Revil la O- t i é r rez , Daniel Cara-
zo Fernández, José Vi l lamor Suá-
clcs, María de Mateo, Agustina Figufr-
roa Gago, Pablo de Maria Navas, 
Francisco Carrera Lanza, Santiago 
Munguia Ortega y Maria López San
cha. • - • - '; { ' 

Caja Postal de Ahorros 
'PREMIOS DE MIL V DE QUIMEN

TAS' PESETAS PARA CARTILLAS DE 
"NACIOOS'". — La Caja ' Postal de 
Ahorros lia procedido al sorteo de 
las cantidades destinadas a engrosar 
las cart i l las de "•nacidos" a^tertas du
rante c! año 1951 en las quo-s'". hu-
l i k : r ( i ! hecho por los temMares de^ 
t i tu la r imposiciones ul ter iores al 
donai ivo in ic ia l ordenado por la Ley 
de 8 de Noviembre de 1941. 

dlan correspondido a esta p rov in 
cia los siguientes premios: Sara Ba-
rr iuso Ochóa; de Corralej-Q de VaWi-
vielso, m i l peseta:.; Isabal Mart inez 
Conde, de Tobes y Rahedo, S00- y 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Joaquín Ballestero Carera, de Castro-
v ido, 500. 

Y un premio de diecinueve pesetas 
a cada una de las demás oarti l las de 
"nádelos" expedidas el año 1951. 

Frente de Juventudes 
CITACION.—-Hoy viernes jj las nue

ve en punto de la noclve se celebrará 
en el Hogar de Defensores de Ovie
do una reunión ex t raord inar ia a la 
qutí deberán aci idir todos los cama-
radas de Jas dist intas centur ias de 
l'alinge-s Juveniles de Franco de l a 
cap i t a l . 

Los asuntos a t ra tar están \relacio-
nados con ' l a VII Travesía a la Lagu 
na Negra y otras actividades de Ve
rano. 

CTL'ALÍIOAO 
La Guardia Civi l de Burgos 
detiene a tres malhechores 
que realizaron numerosos 
robos en nuestra provincia 
Uno de los detenidos trató de hui r 

IQUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...iCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

i 
EXPLICACION.—(Para cines), I, to

dos, Incluso niños; Z. jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente peligrosa, 

TEATRO LOPEZ DE RUEDA.— "T ie 
r r a t a j a " ( N . T.) 

GRAN TEATRO. — "Horizontes le-
j anes " (2) y "Torturados" ( 3R) . 

AVENIDA. — "Maldición g i t a n a " 
(sin clasi f icar) y "E l demonio" de las 
a r n ^ s " (3R) . 

COLISEO. — "La Cenicienta" (!) y 
"Sor A leg r ía " ( 2 ) . 

REX. — "Congor i la " (2) y "Desde 
aquel beso" ( 3 ) . 

CALATRAVAS. — '̂ ka Ley del va
l i en te " (2) y "No estoy sola" ( 2 ) . 

CORDCN. — "E l demonio toca la 
í l su ta " (2) y "Guadalcanal" (2). 

PC FULAR. — "El demonio toca la 
f lau ta" (2) y ••Guadalcanal" ( 2 ) . 

Calificación moral autorizada por la 
Comisión diocesana de Vífllaada da 
Espectáculos. 

$ para 
sostenimiento de 

inas Escolares 
En el "Bole t ín Oficial del Estado" se 

publ ica uoá Orden dd Min ister io do 
Educación Nacional efectuando la dis
t r ibuc ión de un crédi to de 15.000.000 
de pesetas para subvencionar el soste-
n im iemo y organizac ión de comedO" 
res escolanes en Centros e inst i tucio
nes escolares de toda España. 

En dicha d is t r ibuc ión figura Bur 
gos, con las siguientes asignaciones: 

Nacionales 
Escuela nacional graduada de niños 

del segundo Distr i to de Arand'a de 
Duero, 9.000 pesetas. 

Escuela nacional graduada de n i 
ñas del segundo Dist r i to de Aranda 
de Duero, 6.000. 

Escuela nacional graduada de niños 
d€ Br iv iesca, 4,000. 

Escuela nacional graduada de n i 
ñas, de Br iv iesca, 4 .000. 

Escuela nacional graduada de niños 
aneja a la del Magister io rtíasculino íle 
la capi ta l , 12.000. 

Escuel nacional graduada niñas ane
ja a la del Magis ter io femenino de la 
cap i ta l , 5.000. 

Escuela nacional graduada de niños 
"General i simo Franco", de l a cap i ta l , 
10.000. 

Escuela nacional graduada de Oí-
ñas "Generalísimo Franco" , de la ca
p i ta l , 12.000. 

Escuelas nacionales un i tar ias (cua
t r o Escuelas) del ba r r i o de San Pedro 
de la Fuente, de la cap i ta l , 11.000. 

Escuela nacional graduada de ¡ l i 
ñas de Medina de Pomar , 4 .000. 

Escuela nacional (le niños, niñas y 
párvulos ( tres Escuelas) de Aforados 
de Moneo, -4.000. 

Escuela nacional graduada de niñ.os 
de Qpintanar de la Sierra, 4.000. 

Escuela nacional graduada de niñas 
de Quintanar de la Sierra, 4:000. 

Patronatos 
Escuela nacional par roqu ia l de ni

ñas, de San Pedro cíe la Fuente, de la' 
capital , 4.000. 

Escuelas nacionales del Patronato 
de Protección Escolar de la ba r r i ada 
de "Juan Yagüe" , de la cap i t a l , 
L'0.000. 
Subvencionadas 

Colegio de la Vera Cruz, de Aranda 
de Duero, 3.000. 

Colegio-Asilo de San José, Hi jas de 
la Caridad de San Vicente de Paúl , de 
la capi ta l , 3.000. 

Escuelas del Círculo Católico de 
Obreros de la cap i ta l , 3.000. 

Escuelas de Franciscanas Misione
ras de Mar ia , de la cap i ta l , 8.000. 

Colcirio de la Sagrada T a m i l i a , de 
MMi randa de Ebro, 3.000. 

Colegio de San José, RR. de Nues
t ra Señora de la Compasión, de Vi l la-
sana de Mena. 3.00. 

La Guardia Civi l de esta Comandan
cia acaba de prestar otro magnif ico 
servicio al lograr la detención ae tres 
malhechores, autores de numerosos ro 
bos y hurtos en pueblos de nuestra 
provincia y aún de las l imí t rofes. Es
tos sujetos venían cometiendo sus he
chos delict ivos con g ran fttten&tlaá, 
c-speci al mente en la zona de M i ran 
da de Ebro y ^e aprovechaban de la 
ausencia de los vecinos de los pue
blos para cometer sus fechorías. Son 
autores de robos- y hurtos de d inero, 
ropas, relojes, bicicletas y otros ob
jetos. Su detención ha culminado una 
serie de labpri-osisimas indagaciones 
y di l igencias ya que los tres '.nalhe-
chores, Gregoro Nkilas Peña, de 26 
•años,- casado, hoja latero y natura l de 
Brúñete (Madr id ) ; Mar iano Cantón, Pa
jero, de 29 años, casado, natura l de 
iMadrid y también de profesión ho ja -
ia te ro , asi como Pedro Monzón Peña, 
de 17 años, natura l de Zaragoza y 
quincal lero ambulante —cuñado do 
Crcgor i c— pract icaban una táctica en
caminada Ü desorientar a los agen
tes de la pol icía mediante el cambio 
frecuente de l ixulumeniaria y además 
iban provistos ele bicicletas con obje
to de desplazarse de un lado para 
o t ro , desconcertando la labor po l ie ia l . 
Asi cuando eran suministradas las se
ñas personales y vestimenta que lié? 
vabán los ladrones, la fuerza de la 
Guardia c iv i l no podía, de una for
ma fehaciente determinar si se t ra 
taba o no de""los ind iv iduos cuya do-
tención se ordenaba. 

Una vez conocidos los robos, dichos 
sujetos huían en bicic leta y tras reco
r re r varios k i lómetros 'de distancia, 
con el producto robado, se unían a 
caravanas.de carros atartanados en los 
qué viajaban las respectivas fami l ias. 

iBajo la d i recc ión de don r.gdumio 
Arconada Berzosa, comandante p r imer 
jefe accidental de la 109 Comandan
cia y secundado por el capi tán del 
Servicio de Información don Pedro 
Gurrea Montalvo fueren realizadas ac
t ivas' di l igencias que dieron por re
sultado la local ización y detención 
de los tres quincalleros. 

El sábado ú l t imo 'fué montado un 
servic io especial en la per i fe r ia de 
esta c iudad. Los agentes del Servicio 
in format ivo de la Guardia Civ i l des
cubr ieron dos carros de quincalleros 
acampados en las inmediaciones del 
cementerio de San José, sospechándo
se que fueron los mismos que se bus
caban. A las cuatro de la tarde do 
dicho dia se llevó a efecto la deten
ción de los malhechores, uno de los 
cuales se hallaba v ig i lando sobre un 
al tozano. La circunstancia de que los 
agentes de la Guardia Civ i l iban de 
paisano permi t ió acercarse éstos a 
donde estaban los carros y detener a 
Gregorio y Pedro, no asi a Mariano 
que se el i ó a la fuga, yenno en su 
persecución los refer idos, agentes que 
para in t im ida r al fug i t i vo que hacía 
caso omiso a sus requerimientos tu
vieron necesidad de disparar sus ar 
mas al a;re. Por fin pudo ser dete

n i d o Mar iano gracias a la c i rcuns
tancia de haber sido situada una pa
re ja de la Guardia Civil- en lugar es
t ratégico. 

Los tres malhechores fueron some-
itido^ a intenso y prolongado in te r ro 
gator io , negandó su par t ic ipac ión en 
ítos que les fueron ocupados en el mo-
embargo de todos los numerosos efec
tos que Ies fueron ocupjados en el mo
mento de su detención, relojes, b i c i 
cletas, accesorios de éstas, una d í 
namo, una navaja, 22 metros do tela 
de diferentes clases y oUros géneros 
y prendas^ par te de los cuales han s i 

do ya reconocidos por sus dueños. 
Entre los múlt ip les robos que cons

ta son autores, citase el perpetrado 
en el domic i l io del vecino de La Na
va (Miranda de Ebro) , Jul io Alonso 
Ompanera, de donde sustrajeron un 
re lo j y dos caj i tas de caudales con-
tofliendo un total de 57.000 pesetas. 
De o t ro robo fué v i c t ima el vecino de 
P i t r n i g a s , Venancio Soto Alonso a 
quien sustrajeron una americana y 
una 1)ic¡clCta. Otros robos han sido 
cometidos en los pueblos ele Castil de 
Peones. Tosamos, Grisaleña, Cameno, 
Barr ios de Col ina e Ibeas de Juarros, 
consistentes iodos ellos en ropas y 
d inero. 

Los tres malhechores, con las d i l i 
gencias de los hechos comprobados y 
efectos ocupados y pendientes de ser 
reconocidos por sus legítimos dueños, 
han sido puestos a disposición de los 
Juzgados de Instrucción número 2 de 
Burgos. Miranda de Kbro y Briviesca. 

La Guardia Civi l cont inúa rea l i zan- , 
do activas di l igencias para la deten
c ión de otras personas pues' se sos
pecha en otros cómplices y encubr i -
dóres. 

Es d igno de resaltar, además de la 
acortada gestión xiol Servicio infor
mat ivo de l a Guardia Civ i l , la actua
c ión del cíibo y 2 ^ r d a de l;- PolÍ-
cla rura l del Ayunlamientq Je Bur
gos, ' Manuel GaJIo Oil y Luis Ibeas 
García que con gran celo y act iv idad 
ayud&ron a la detonr ion del i nd i v i 
duo Mar iano Cantón Pajero que, co
m o queda dicho, t rató de huir cuando 
i ba a ser detenido, , " 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — U d -
rante el dia de ayer se ver i f i caron 
en el Registro Civ i l las siguientes ins
cr ipciones: 

Nacimientos: Luis-Fél ix Delgado 
Cámara. 

Defunciones: Mercedes Portal A lon
so, de Mecerreyes, 67 años, Santa Cla-^ 
ra número 53; José Rodríguez B e n i 
to, de Salas de los Infantes, 44 años. 
Hospital prov inc ia] y Juana Sancho 
Elena, de Ruy ni es de| Agua, 75 años, 
Alvar Fañez número I I . 

Dr. ANTONIO SANTOS, suspende 
su consulta en AGUI LAR, hasta el 
dia 31. 

En su ausencia se encarga DON 
LUIS MILLAN. 

ATROPELLADA POR .UN AUTOMOVIL. 
—Carmen de la Peña Hernando, de 
14 años, que v ^ e en Concepción nú 
mero 9, tuvo la desgracia de . ser 
atropellada por un automóvi l cuando 
se encontraba en dicha calle en la 
mañan de ayer. Fué trasladada a la 
Casa de Socorro donde se apreció a 
Carmen una her ida contusa en ¡a 
pierna izquierda y con f ractura de 
t i b ia ; de carácter grave. Fué hospita
lizada en la clínica del "18 de Ju l io " . 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1S0-CARR0. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Doscientos cincuenta 
flechas del f. de )• 
da Bíiígo?, alimgifli 
en el campamento 
da Quiote ys la Sierra 
El primer turno será clausurado 

por el señor Posada Cacho 
La Delegación prov inc ia l del F ren

te de Juventudes h a ' concentrado el 
p r imer turno de campamentos de la 
actual campaña de verano en el cam
pamento "Cid Campeador", de Quin
tanar de la S ie r ra . 

Está regido por un competente cua
dro de mandos, cuyo jefe es Arscnio 
F. Soberón y el Padre Marcos tiene 
a p cargo la di rección esp i r i tua l , la
bor en la que lo asisten cuatro semi-
naristasi 

Los acampañaclos permanecerán allí 
veinte día* , en los cuales efectuarán 
dist intas marchas a Hevenga, Fuente 
Sanza, E] Collado y Laguna Megra. 

Este pr imer turno del campamento 
"Cid Campeador" será clausurado el 
día 3 1 , en acto presidido por el jefe 
prov inc ia l del Movimiento y otras je
rarquías provinciales y locales de 
Ouintanar, 

P I S O A M [ P L I O 
en sitio céntrico de Burgos, se 
compra o arrienda. — Llamar 

al teléfono 3266.N 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Viuda 
de Baf r iocana l , Cid & y Sáiz Gómez, 
Vi tor ia 47 . 

TOMA DE POSESION—El nuevo ca
p i tán jéfé de la Policía Armada y de 
Tráf ico de esta capi ta l , don José En-
ríquez Casteli, nos comunica en a ten
to "Sa luda" que so ha posesionado de 
dicho mando, en ei que so nos o f re 
ce Incondicionalmente, para lodo 
cuanto redundo en beneficio del ser
v ic io , tanto of ic ia l como .par t icu lar
mente. 

Correspondemos a sus o f rec imien
tos, a la vez que agradecemos la 
gent i leza del capitán Enr iquez Cas
tel i . 

XVM Y XIV ANIVERSARIOS 
de 

LA SEÑORA 

GUMERSINDA GARCIA CENICEROS 
Y SU HIJO 

D O N I S A A C C A R C E D O G A R C I A 
? n f í , ^ ? ^ N S A R 0 N EN EL SEÑ,)R> RESPECTIVAMENTE • LOS DIAS 24 DB JULIO DE 1937 Y 2 DE AGOSTO DE 1940 

( Q. E. P. D. ) 
. S U S H I J O S HERMAN-OS Y D E M A S F A M I L I A 
.Miplican a sus amistades tengan presentes en sus oraciones a 
.os finados y asistan maiñana sábado, día 24, a alguna de las 
.siguientes misas, que serán aplicadas por el eterno descanso de 
.sus almas: En la parroquia d;9 San Lesmes Abad, de ocho y me< 
•dia a diez y media inclusive; en la iglesia del Carmen, de ocho 
a diez, inclusive; y en la capilla de las Religiosas Esclavas, a 
tas seis y media de la tarde, manifiesto, exposición v bendiciót; 

.del Santísimo. 
Burgos 23 de Julio de 1954 

médico radiólogo don CARLOS 
SAUN.'S AtUSO, suspende su consulta 
h. -ista e] 7 de /Igosío. , 

CUPON PRO-CIEGOS. — El núme-
TO premiado con c incuenta pesetas: 
en el sorteo de ayer, es el 985. Pre
miados co/i c inco pesetas, todos los 
números terminados en 85.. 

iBOLF.ITNi NfBTLGKOLOCI 00 cem-
p.rensivo' de los datos faci l i tados por 
el Ins t i tu to de Enseñanza Media, co
a-respondientes a! día de ayer: 

iBarómetro ,— A las ocho de ¡á ma
ñana, 691 ,0 ; a las dos de la Larde, 
ó 9 l , 0 ; a las siete de la tarde 690,3. 

Termómet ro .— Temperatura máx i 
m a , 22,2 grados a las 16 horas ; mí 
n ima , I I grados úa las seis horas. 

Oirección y Nvelociclad del v i e n t o . — 
i, \ -las ocho de la mañana, NE—5,4 
•k'iilómetros; a las dos de la tarde, 
N E — 14,4 k i l ómet ros ; a las siete do 
ila tarde, NE—14,4 k i lómetros. 

OBRAS EN EL INSTITUTO DE APAN
DA.—Por resolución de la Dirección 
general de Enseñanza Media se apruo-
ha el proyecto de obras de instalación 
de calefacción en el Ins t i tu to de En-
se.'.anza Media 'le Aranda de Duero, 
por valor de 124.301,50 pesetas, ad 
judicándose a don Mar iano Cuenca, 
vecino de dicha población. 

GRATA VISITA. — Hemos tenido el 
gusto de saludar en está Redacción a 
nuestro quer ido am igo y paisano el 

. i lustre p intor burgalés don Jul io dei 
Val , que, como en años anter iores, 
viene a su Patr ia chica para pasar la 
temporada ele verano. 

Billas ile Piula de la Bil la 
M m \ k MMa de Ebro 
Se celebrarán el domingo 

Miranda (De nuestro corresponsal). 
— E i domingo próx imo se celebrarán 
en esta ciudad diversos actos, patro
cinados por el Excmo. Ayuntamiento, 
en conmemoración de las bodas de 
p la ta de la fundación de la banda 
mun ic ipa l de música. 

A las ocho y media de la mañana, 
la a lud ida agrupación musical dará 
una diana por diversas calles. 

A las d iez , habrá misa solemne en 
la parroquia de Santa Mar ía y a con
t inuación responso en e l Cementerio, 
por los músicos fallecidos. 

A las doce y media,' selecto concier
to en ei parque de Calvo Soteo. 

A las diez y media de la noche, 
g ran verbena en la plaza de España. 

i r 
Hoy, viernes, celebrará sesión el 

Pleno mun ic ipa l , que estudiará d iver
sos asuntos, entre ellos los s iguientes: 

Algunas modif icaciones relacionadas 
con la celebración dé los mercados y 
ferias de ganado en esta c iudad. 

Aprobación de un contrato a cele
brar con la RENFE para d is f rute de la 
"Fuente ,del t rompeta" . 

Dictamen cíe la Comisión especial 
para la distr ibución de agua potable 
sobre acuerdo con la Compañía de 
Aguas de Burgos. 

Fiesta Patronal 
d e l o s C u e r p o s d e 

T e l e c o m u n i c a c i ó n 

Se celebrará el domingo, 
El demingo p róx imo, celebrarán su 

fiesta Patronal los Cuerpos de Tele
comunicación. 

A tal f in habrá una solemne misa, 
a las once de la mañana, en la igle^ 
sia clei Carmen, con oración sagrada 
a cargo dd R. P. Luis Antonio de San 
José, O. C. D. 

A dicho acto han sido invitadas las 
autoridades. i 

«El Año Santo Compos-
telano y la ciudad a tra

vés de los siglos» 
Hoy, a las líes y diez minutos de 

la tarde, emisión de sobremesa de 
Radio Castil la} pronunciará una char
la sobre el tema del anter ior enun
ciado, nuestro esl imado amigo y co
laborador don Manu'el Barros Arbo-
liCs (Luis de Galicia) publ ic is ta y je fe 
de' adminis t rac ión de nuestra Delega
ción de Hacienda. 

E l señor. Barros desarrollará tan, 
sugestivo lema, con brevedad, en las 
siguientes partes: 

Celebración del año Santo Compos-
tclano. Compostela corazón de Gal i 
cia. Leyenda y poesía cómpostclana. 
Ei g r i t o épico de España. La leyen
da jacobe?. Como se fundó Santiago 
de Compostela. Vicisitudes del sepul
cro del Apóstol . Los peregr inos. Com
postela ck idad cul ta. Sombras del 
cancionero. El Paraíso ter renal exis
te y está cerca. 

Esta charla será ambientada con un 
selecto repertor io de música galaica. 

3K ̂  ^ ^ ^ ^ SK S&K : £ 

Cocina de Caridad 
Suscripciones y donativos hechos a 

la misma durante el mes de JunioL 
Suscripciones. — Don Juan Navas, 

con tres pesetas y don Angel de Cas
t ro , con cinco pesetas, los clos men
suales. 

DOHATIVOS.—El número 27, 25 pe
setas; una amante de los pobres, 50 ; 
doña María Fábregas (viuda de Mo-
l i r ter , en memoria de su esposo), 200 ; 
doña Modesta Delgado (en memor ia 
de su esposo), 100; Gresmón, 25 ; 
R. C. amante de los pobres, 25 ; n i 
ña Rosarito IVÍerinp, 2 5 ; por media
c ión de don Mariano Bar r iocana l , 50 ; 
don Calixto Alonso, 5 0 ; doña Lucia 
Rodr igo, 10; una donante por media
ción del M. I. Sr. D. Damián Fteña, 
200 ; una donante, por mediación del 
excelentísimo señor Arzobispo, 2.5; 
donante anónimo, ¡00 ; don. Santiago 
Artechc, 1.000; reverendo don Max i 
mino Váldlzán, 150; Hermandad de 
Labradores y Ganaderos de Burgos, 
250 ; el número 15, 100; un donante, 
50 ; un donante (en memor ia de su 
madre) , 25 ; recogido en el cepil lo 
de las Animas de la parroquia de San 
Lorenzo, 100; una propagandista de 
las mujeres de A. C , 25 ; donante 
anón imo, 7 ; don Is idoro Gut iérrez 
García, 50. 

Recogido én las huchas,—Salón de 
Recreo, 34;. Círculo de l a Unión, .198; 
Bodega del Circulo de la Un ión , Í 0 ; 
Restaurante Pinedo, 18; Bar Viena 
(P inedo) , 68 ; Las Delicias, 7 ; Correos 
(Marc iano) , 10; del Productor , 12; 
l .afuonte, 20 ; I t u r r i aga , 8; Burgos, 
15; La Bolera, 23 ; Vi l la luenga, 3 i ; 
Ei Metro, 59 ; Casti l la, 8 ; Pozano 
(padre) , 10; Fornos, 13; Ideal, 16: 
Casa Gar i l le t i (San Lesmes), 10; Oje-
da , 6 0 ; Oorvasia, 10; Palacios, 3 9 ; 
Emi l io Alonso, 3 0 ; Sótano H, I - I ; Bar 
Gar i l le t i (sucursal), 13; Rh in , 8 ; \ :-
manc ia , 10; La Solera, 14; Encarna, 
17; fábr ica de jabón de Igoacio Pa
lacios, 19. 

E Q 
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ALIMENTO DE PRIMERA NECESIDAD, DEBE DE SER CONSUMIDO EN 
CONDICIONES HIGIENICAS. LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS LA 

VENDE PASTEUR1ZADA, EMBOTELLADA Y PRECINTADA. 
NO CONSUMA VD. OTRA. 

de 
al 

i 

de 

la ciuz 
Cisoergs 

3 de u 
pro. 

Presidió el acto el gobernador 
civil, señor Posada Cacho 

Ayer tarde, « las siete y ^ 
•to i n t i m o y sencillo, sC verif icó , ñc" 
'Delegación de Sindicatos, ia 
c ión de la Cruz de Caballé 
Orden de Cisneros, al delogado 
vine i a l , don Francisco F.scobeclo 

(Presidió la ceremonia el QQ^ 
dor c iv i l y jefe provincial del S?" 
miento , señor Posada Cacho a • " 
acompañaban delegados de servic" '1^ 
jerarquías y represen laclónos S|JJ i-
les.".- ^ 'Kl ic , . 

Ofrecieron el homenaje el deteo 
comarcal de Miranda, el jefe (j 
Hermandad de Belora'do y el vice • 
c re tar io de Ordenación I conómi ra^ " 
f ina lmente el sobernador puSo (le y 
-Heve los mér i tos del señor Escobette 
a quien después de imponerle la ¿«ri' 
decoración, abrazó efusivamente. 

fi homenajeado tuvo fr^es~den& 
decimiento por el t r ibuto de carir^ 
que recibía, resaltando la valia del 
equipo de colaboradores que le ayu 
daban en sus ta reas-y pomlorand,," 
en general, las virtudes de los burga-
loses, a los (iue se siente vinculad^ 
con entusiasmo y car iño entrañables 

Terminado el acto, la concurren
c ia fué obsequiad^ con una copa dé 
vino español. 

V i d a r e i i g i o s a 
S A N T O R A L 

M N T O S DE HOY;' 
7 55. Apol inar, ob . ; Rasifo, Apolonh, 

mrs . ; Erund ina, vg. 
Misa con r i t o doble, y color rojo 

de San Apol inar , segunda oración de 
San L ibor lo . 

SANTOS DE MAÑANA* 
Vig i l ia de Spnt ipso, Muestra Seño

ra Madre de ¡a Miser icordia. Ss. Cris
t ina, y$ . , Vicente, Víctor, Esteicach, 
Gopiféfii m r s . ; Ur isc ino, ob. 

C U L T O S 

SAM í 1 ACO Y SAMTA AGÜELA.—No-
v^na » Sav i - :<o Apóstol , t i tu lar de 
esta f .arroqi i 'K, Por la mañana en la 
misa de o c l n *• media y por la taule 
a las ocho con exposición de su Di
v ina Majestad y .al f ina l los gozos 
cantados. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: So
lemne novena de la Adoración Real 
Perpetua y Universal del Santísimo 
Sacramento, s 

Por la mañana, a las ocho y me
dia, misa y novena y por la tarde a 
las ocho, predicando el reverendo Pa
dre Daniel Ágacino S.- J., de la resi
dencia de Burgos . 

ASILO DE 11ERMANITAS: Novena de 
Santa Mar ta . 

'Por l a tarde, a las siete, exposi
c ión, rosar io , novena y cánticos. 

Acción Católica 
C0VSEJO DIOCESANO DE MUJERES 

RETIRO ESPIRITUAL 
El lunes tendrá lugar en el Inter

nado Toresiano el re t i ro espiritual 
mensual, d i r i g i do por el reverendo 
P. Erancisco G. Or t iz , superior de la 
Compañía de Jesús. 

ARRIENDO o vendo lo
cal. In formes, Vega 37 
(Barr iada Hiera) , de 1 
a 4. 
LOCAL para comercio, 
buen s i t io , con piso, si 
iñ iercsi í , a lqui lo . In for -
m e i M i randa 7 , ba jo . 

ARRIENDO local. In fo r 
mes, San Gil 9. segundo. 

ARRIENDO local ampl io , 
carretera Madr id , propio 
i í ran almacén o bar , en
cerradero, f áb r i ca , etc. 
Informes Pr igo . Mone
da 13. 

iOfOMOVILES 
ACCESORIOS 

FURGCN d o , toneladas, 
inmejorablc-s condiciones, 
vende., informes. Avjen-
cia Espinó. 

CAMION CMC tres ejes. 
Inmejorables condiciones. 
.Motor recién ret i f icado. 
Coche rubia de Soto S. 
P-, 19 H. P., caja nue
va, muy bien de todo. 
Motor nuevo Seraidiesel 
"Pe te r " . 2 ! H. -P.. para 
indust r ia o r iego. In for 
mes Quintani l la . 
VENDO moto Iresa, 3.500 
pesetas. Avellanos 1, ter
cero, derecha. 

VENDO motor gasolina 
2 H. P.Lister 4.000 pe
setas. General Mola 8, 
tercero, derecha. B r i -

Fué muerto a palos por varios 
vecinos de dicha localidad 

En Cuevas de San Clemente fué cap
turado y muerto un lobo de gran ta1 
maño, que d ió un peso de 50 kilos-
En la caza in te rv in ie ron los, vecinos 
de dicha localidad, Alejandro Velas-
co, Pedro Vicar io , David Ibáñez, i o -
s¿ Blanco, Modesto Ibáñez y Satur
n ino Sant idr ián. 

Al amanecer del pasado día en que 
fuá capturado, la al imaña fué vista 
po r el pastor A le jandro Santidrián* 
cuando se disponía a soltar 01 ganado. 
Entonces lo pers igu ió con ayuda de 
José Blanco y de f r i buen perro que 
acometió a la f i e ra , a pesar de quc 
ésta le produjo diversas heridas. A 
estos dos se unieron otros vecinos que 
se encobraban en el campo, armados 
de palos y hoces. . 

A l f i n consiguieron acorrar lar a Ia 
f iera , asestándola Alejandro un fuer
te golpe, con un garrote en la cabe
r a , derr ibándola al suelo. Entonces 
la emprendieron a golpes, hasta pro
duci r la ia muerte. 

S E NECESITA o f ic ia l y MUCHACHA se 
aprendiz de carre ter ía . Casa de poca 
Dimas Ruiz. San Med-el. Lain Calvo 6, 

S E NECESITA señori ta izquierda, 
de compañía para tres 
niños. Razón, Santander, 
19. El Buen Género. 

SE NECESITA mech.-ícha 
ara mat r imon io sólo, 
aza José Antonio 21 

segundo. 

SE NECESITAN 
chachas para todo 
lande-r 6, p r imero , 
recha. 

S E NECESITA criado VENDO motor gasolina 2 VENDENSE treinta me^ 
para vaquería. Crucero H. P. , toda prueba, tros de piedra mampos-

ul ián. Granja Palo- Agust ín Barr ios. 
mares 

dos m u - SE NECESITA 

necesita, 
fami l ia . 

segundo, San Jul ián. Granja Palo- Agust ín Barr ios." Arcos tej-ía. Ed'esio " A m ó n . ^ v i -
l lagonzalo Pedernale 

viesca. 
CAMIONES Diesel dos y 
i res di ferenciales, seis- SE NECESITA muchacha 

Concepción 2 ! , segundo; 
izquierda. 

REPARTIDORA para Ba
r r iada Yllera y parte Va-r 
dl l los se necesita. Pre
fer ib le viva por esa zo
na. DIARIO DE BURGOS. 
SE NECESITA 

siete toneladas. Informes 
Agencia Quin lani l la . 

COLOCACIOES 
S E NECESITA sirvienta 
con buenas referencias, 
b u e n sueldo. Fernán 
González 18, p r imero , 
derecha. 

PARA Barcelona sé 
necesita nv-chacha 
para todo, matr imov 
nía solo, buen suel
do, inút i l sin infor
mes. "Razón calle Ma
dr id I , p r imero , i r i 
qufcrda. 

asistenta 
5an_ con informes. San Les-

mes I , p r i nc i pa l , dere
cha. 

m-m*- ASISTENTA informada se 
necesita. Bar r io Gimeno 
26. p r i nc ipa l . 
SE NECESITA muchacha 
^ara mat r imon io sólo. 

Fer-

de la Llana. 
MAQUINA escr ib i r usa- cE VENDE fu tbo l in 
da compro. Organista nán González 3 7 . 

ELECTBICIDAD IRIDIO-

• PISO céntr ico, as-
. cen sor, c alefacc ion, 
baño, exento con t r i -

• bución. vendo, f a c i 
l idades pago. In for -

• mación, Mi randa 7, 
bajo. 

SABADOS I AfBBOS 
TOMO en arr iendo pastos 
y rastrojeras para gana
do lanar y de cerda. Ja i -

Sanmil lán. V i tor ia 
20 , Teléfono 1687. Bur 
gos. • 
SE VENDE un vagón de 

CEDO habitación dos ca
mas, do rm i r o pcasión-
Salas 16, in ter ior , segun
do, centro. 

VENDO barato bidones 
200 l i t ros. Tel. 2755. * - i 
COMPRARIAMOS caldera MOTORES 
vapor vert ical 15 H. P. agrícolas e 
Razón, Ignacio Palacios, Alternadores. EIu-Maq 

VENDO casa I fore, 

ÍMik Calvo 40, Panadería S. A. 
VENDO puertas y venta
nas usadas, mesas con 

i S S É B f ^ " ^ í ' ^ c o ^ t " * ™ c o con m1£„. 
E l Í - M a q u t ' tíá\i amP' '0 comercio, vic-nda vendo pa l io 

COMPRAS í TEITAS 
VENOO sierra c i n t a , 
0,90, volantes ciegos, 

tejedora- SE NECESITA asistenta 100 postes teléfonicos. 

PISOS l ibres en calle V i 
tor ia , vendo. Razón, Pa
loma 4 1 , bar. 

VENDO l ibre en San Pe- ^ ' ^ f 3 ! ' ^ n 
>,ciuu ayer a Burt 'os 

dro casa con grandes lo- T ra ta r , con Csfer ino 
cales susceptible cuadras M?-rtínez. Plaza Vega, 

- — i o industr ia . Saénz de rohí ia E' Pozano. 
diez ^anta María. San Juan i ^ENDO cerda con ocho 

crias. J - l ián San Miguel 
v i - en V i l l imar . 
de NECESITO t r i l ladora para 

2^.000 ki los. Ceiada do 
•a for re. Gregor io Ibens. 
VENDO 

TRASPASO amplios 
cales propios para cual
quier industr ia o alma
cén, en calle Concepción, 
poca renta. Informes esta 
Admin is t rac ión . 

YAEIOS 
mm 

ras. Textiles García. Vi - calle Vi tor ia 4 1 , p r ime- buen Úsd Razón. Bnr Da- Pedro y San Felices 12, Pescadería ««CuífrSlrt» en el acto 
l larcayo 8. bajo. ro, derechda. v id , Santa Dorotea. Puente Careaga. Burgos. Morca(io Sur. cepción 2 . 

nar ia Eléctr ica. Grego- lnfornies Camposa 2 3 . más de 900 metros, l o 
r io Balparda 70 teléfo- COMPRO en la prov inc ia , do l ibre. Saénz de San-
no 13433. B i lbao. toda clase de fincas n i s - , v. j s 
n r i r n i n ücas, l ibres y arrenda- ia ,Maria- ban Juan 

tapa de madera y mar- Hf lbAS clas- 'Cantero. Concep- r nv iPRn n - x i n , , - ^ ^ 
mol. Cid 17. Imprenta. |L ción 2. ¡ á ? o alqui lo casa 

TOBOS de cemento, de VENDO tres locales cén- COMPRO pisos l ibres, con J S t o * o * i J a f o ^ r , ' • 
urahta y d« gres. San ( r i ros . unñ , ihrA v nUft viejos y nuevos, pago , pa 10 0 ¡-Túin- ! n -

. Cantero, Con- forrnes- esta Admin is 
tración. 

tartana propia 
para lechero. Alfareros 
' 9 , p r imero . 

HUESPEDE! 

SE ADMITEN huéspedes. 
Lavadores 5. Gamonal. 

CAPITALISTAS, coloco 
vuestro dinero a buen 
interés. Cantero, Concep
ción 2. 

FOTOGRABADOS, C o n f ^ 
c ión ráp ida y esmerao»! 
Talleres Gráficos D IAR ' " 
DE BURGOS. Calle Vi"» ' 
r i a 13. Tel . 2015. 

U A DIARIO OE BURCOl 

file:///relacio-
http://caravanas.de


EN HOMENAJE A LAS COLONIAS REGIONALES 

Una t r a d i c i ó n d e 

d e l o s n ú c l e o s 

o c h o s i g l o s 

Después de celebradas las ferias y 
fiestas de la c iudad con el éx i to por 
todos confesado, al cual han cont r i 
buido con esplendor y entusiasmo 
nunca visto aqui las colonias reg io
nales, que tanto han laborado por su 

'actual engrandecimiento, es jus to , a 
modo de demostración de g ra t i t ud a 
las mismas recordar las relaciones 
existentes ent re Burgos y su país de 
or igen, prueba pa lmar ia de cómo Cas
t i l la , a l igual de Alemania, nombre 

'que suena a todas gentes estableci
das a l l i , para hacer una nación vigo
rosa y progresiva, acogió en los s i 
glos que siguieron a la Reconquista, 
no sólo a los refugiados de toda F.s-
paña en sus montañas del Norte s i 
no a pobladores de Levante, Aragón, 
.Navarra y Vizcaya, que ejerc ieron en 
ella pr inc ipa lmente el corriercio dé 
las lanas. 

A ello cont r ibuyó, sin duda, el ma
t r imon io de Alfonso V I , en 1128, con, 

' ]a catalana doña üerengueia, que fa
voreció la venida de muchos comer
ciantes de su país, los cuales comen
zaron por establecer sucursal en Be-
jorí ido, donde habla aduana para mer
cancías aragonesas y catalanas y 
pronto pasaron a avecinarse en Bur 
gos y los vemos f igurar en documen
tos del archivo del Monasterio de las 
(Huelgas, en l l f i 9 , documento núme
r o . 9 , con el nombre de Petrus Oi ra l -
d i ' ( P e d r o Giral t ) y Per Bon ie l , tes
t igo de un cambio entre D u r ú n . P e -
r ronc th y Jordán, año do J204. 

i',n 1223, don Giral t A imor ic , en 
una escr i lura IJáthá por testigos .a 
Por Garin, Bornal Ksquercton, Don 
Rémpntj D. Vidal do Arival , don Ar-
nalt i^stormes, y don Bernal.l de Mo-
reles. 

'En otro diploma del mismo arch i 
vo, don Giral t f i g u r a con don Ramón 
i l ioni faz, a quien l lama meo p r imo 
cornij.no y son testigos del contrato 
don Giral t A imar t , don Pere de So-
plesac. El h is tor iador del Monaste
r io opina que este Giral t era her
mano. 

-No. lodos los que citamos serán ca
talanes ni aragoneses; algunos, se
guramente, procederán del Mediodía 
de l ' ranc ia, sujeto en parte, en aquel 
t iempo, a la corona de Aragón, por 
lo cuál pueden citarse. 

Ce la misma fecha hay un, docue-
mento expedido por don Jusbcr i y 
doña Toda, en que asisten a su otor
gamiento: Corvalán, Per Gusbert, 
U. Pere del Pont , Pere.RenaIt, D. Gui
l len h i j o de Joan Bonet y Remond 
Bretonne. 

Pn 1230, D. Gusbert y D. Corvalán, 
alcalde; Pere Guzbert y Pedro Gin-
do ih , intervienen igualmente. 

A los dos años siguientes f i rman 
como testigos D. Bernalt de Molerás, 
\) . Guillen de Bonavil la y D. Juan Gi
ra l t . 

En 1243 vemos a D. Mbriel esta
blecido aqui y en 1288, D. Ramón de 
Vals, vecino dé La c iudad. 

Los del apel l ido Giraltc, o r i g ina -
jrias de Perp iñán, se establecieron 
en Aragón y Navarra y f iguran en 
el L ib ro V. , de pergamino, de la Co-, 
fradia Real de Santiago, fundada en 
Burgos por Alfonso X I - en 1338, en 
su página ">sexta, con retrato ecuestre 
ia colores. Pn la p r imera aparece Juan 
de Cambranas —todos osloniando sus 
escudos fam i l i a res—; en la segunda, 
Pedro Mor lán y Alfonso Sánchez de 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

r e g i o n a l e s e n 

a b o n a l a 

n u e s t r a 

r a i g a m b r e 

p o b l a c i ó n 

De ello queda constancia en numerosos documentos 
históricos que figuran en los archivos burgaleses 

Por Luciano HUIDOBRO SERNA 
(Cronista de la provincia) 

6U1A FACULTATIVA 
J O S E C A R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vitoria 13, 3.» — Teléfono 1591 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32 . — Teléfono 1912 

£. Vigahndo Errasi l 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS ^ 

Vitoria, 16. — Teléfono 3092 

Clodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22. — Teléfono 1855 

J . M P R f l N C E S G I L 
MEDICINA I N T E R N A — RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

F e d e r i c o Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander 19, 3.« dcha. — Telf. 2437 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 

IAIN CALV0.17-TEIEFONO1311 

Pere l la ; en la siguiente. Guillen Fa-
bre, alcalde de la c iudad. 

Continúan Alfonso G a r d a de Gor
jas, Simón de Cambranas y Berna! 
de Presi ines con Jchan Trapás. 

La 10 y 11 , nos presen ta a Ponz 
de Prestiños y Pero Gónel. 

En las tres siguientes: Bernal Re
mo nt y Juan, su hermano; Juan Al 
fonso de Cambranas y Juan del Pu
che (pronunciac ión castellana de 
ÍP"i»¡g). Las planas 19, 21 y 22 con
tienen las fk juras ecuestres, a colo
res, de Gomes Rondón, Juan Gira l t y 
Gi ra l l Rc-mónt, mostrando, según d i 
j imos de los pr imeros , en su escudo, 
sus propios blasones, lo que se ve 
en las gualdrapas o coberiuras de 
los caballos y se reconocen algunos 
como aragoneses, tales Gonzalo Sán
chez de Maluenda y Alvar R u l i de 
iMáluenda, Johan López de Sanzoles, 
a lca lde; Alonso su h i j o , cont inuo de 
la casa del Rey D. Fernando el Ca
tól ico y Juan, mer ino mayor de es-
.la c iudad y alcalde mayor de la Ca
sa de la Moneda, que ingresó el año 
de m i l quinientos. So comserva la 
'torre de osla fami l ia , con su escu
do unida a la e rm i ta de su nombre. 

No son tan numerosos los de or igen 
vasco. En las páginas 25 y 28 halla
mos a M a r l i n Marl inez de Tur r ioz 
i f l l iu r r ioz) , lArelsa. (Areilza), Juan y 
Fer ran i , García, Mart in Pérez de Or-
duña, Juan Sánchez de Vergara, Cap-
na, A r r i a g a , - V i t o r i a y Licona o Lc-
cuona, algunos atraídos por el co
merc io con blandos por Bi lbao. 

Pasando, a i estudio de los monu
mentos volvemos a hal lar a Juan del 
Puche y a Juan Gi ra l l en la bella 
' iglesia de Gamonal, donde esial>a es
tablecida una cofradía de caballeros 
y mercaderes en honor de Muestra Se
ñora la Real y Ant igua, con un cam
po próx imo donde se ejercí iban en 
el manejo de la lanza y bofordo ( lan
za con bandera) y aun alanceaban a 
loros. Según el l ibro de la Regla, d i 
chos señores cra:n cofrades de ella 
y la repet ic ión de sus escudos en las 
claves de bóveda indica que c o n l r i -
buyeron a la terminac ión de las 
obras del templo. Son cuarte lados: 
p r imero y cuarto, llevan l i s de gu 
ies en campo de oro y segundo y ter
cero, montículos de oro con l is en 
campo de azur, muy parecido, aun
que los esmaltes son dist intos, ei de 
Despuig de Mallorca, igualmente par 
lan te , como se ve en el Indice y ex
tracto de los Caballeros y Señores del 
Hábi to, de San Juan en el Gran P r i o 
rato de Cataluña, por don Jüsc Mavia 
de Alós y de Dou. Barcelona 1925. 

•Igualmente se, repi te en la trace
r ía fie i a / o de. a ocho que adorna los 
•tableros de las dos hojas de la puer-\j 
ta de entrada, obra del s ig lo XV. 

estud iando la h is to r ia , de los mo
nasterios, e iglesias de la c iudad, .des
cubrimos numerosas fundaciones de^-
bidas a los descendientes de los ci-» 
tados, en las que predominan las de 
or igen vasco como fundadores o pa
t ronos . 
MONASTERIOS 

San Juan; En 1697 la capil la de 
la sacrist ía, fundada por los Cisneros 
era de patronato de don Antonio de 
uMarquina, señor de la torre de Vi l la-
inoño (Vil ladiego). 

T r i n i d a d : En dicho fecha poseía, la 
capi l la de San Blás £>• Jul ián de 
Arr laga. 

San Franciscor. Exrslia la capi l la 
de los Velez de Guevara. La de San 
iRoqúe era pat ronato de don José 
Varona, Ladrón de Guevara. 

Sun Pablo: D. Julián de Lazcano, 
del Habito de Santia20> poseía la del 
Santísimo Cristo. 

Mín imos: D. Jerónimo de Gaona 
era patrono de una capellanía. 

f p . Carmelitas: En 1694 era pa 
trón don Jerónimo de Gaona de l a 
capellanía fundada en 1596 por don 
Hernando de Castro Maluenda, en 
su esposa. 

M M . Carmel i tas: LUtiraa fundación 
de Santa Teresa. Ayudó mucho a la 
Santa, doña Catal ina de Tolosa. 
PARROQUIAS 

Ve ja r rúa : Los Ayalas tenían on-lie-
r r o ; los Gaonas, una cap i l la y don 
José de Ar r laga , ot ra. 

San Loren/o e l Real: Don Ju l ián 
de Arr iaga del Hábito de Alcántara, 
regidor de la c iudad, poseía un ma
yorazgo con ent ier ros para su fa
m i l i a . 

San Mar t i n : La capil la mayor e ra , 
en par te , de los Ayala. 

San Nicolás: Poseían sepulturas los 
Sania María, procedentes de Navarra, 
la Ba ja , muy antiguos en Burgos. 

San Lesmes: Los Presas, o r ig ina
r ios de L lod io , eran fundadores de 
gran parte de la cap i l la mayor y 
sus sucesores tienen estrado en el la. 

La B lanca: E\ sargento Eguiguren, 
encargado de la fabricación de p ó l 
vora en el cast i l lo, fundó una cape
l lanía de tres misas semanales. 

San G i l : Los Castro Moj ica, en el 
siglo XVI levantaron la ar t ís t ica ca^-
pi l la de la Na t i v idad , donde yacen 
en suntuosos sepulcros. 

Monasterio de San Agust ín : Po
seían e l pat ronato de una capi l la los 
Sanzoles. 

E n San Lorenzo e¡ Real y en La 
Dlznca tenía capi l la don Juan Alon
so de Maluenda. 

CATEDRAL 
A embellecer el templo contr ibuye

ron no pocos vascos que enumeramos 
sumar iamente: 

Arqui tectos: -1521 , Nicolás de Ver-
gara el Viejo, escultor y p in to r , na
cido en Burgos. 

159! . Juan de Esquive! y Manuel 
de Orúe. 

1594. Domingo de Wlbir iz . 
1607; Simón de V i r r i za y Pedro. 
1705. Erancisco de Bastigueta. 
1740. Domingo Ondategui. 
1742. Juan de Sagarvinaga. 
1742. Juan de Valarr inaga. 
1761. Josef de Urive. 
1771. Jul ián de Arbaiza. 
Escultores: 1562. Domingo de Be-

r r i z . 
1578. Juan de Ancheta. 
1583. Mar l in Ochavarna. 
174.1, Domingo Ibarroeche. 

Pintores: 1593. Üiego de Urbina. 
1593. Mar t in de Arta Echevarría. 
1621. Juan de Gandía. 
1787. Manuel Eraso. 
Plateros: 1615: Lucas de Za ld i -

y ia . 
1775. Domingo Uzquiza. 
1776. Antonio y Manuel de Elosua. 
Bordadores: 1452. Juan B i lbao. 
1580. Andrés de Ocliandiano. 
1595. Pedro Or t iz de Zárate. 
I 599. Francisco de Ber r i o . 
1630. Alonso de Landa. 
V idr ieros: Nicolás de Vergara, ! el 

Viejo. 
Escritores de Ubres de coro: 1752 

José Zamezaga. 
Rejeros: 1679. Juan de Arr i l laga. 
1696. Bar to lomé de Elorza, vec i 

no de Elgoibar. 
1595. Juan Baut ista Zelma, a ra 

gonés, hizo la gran reja del coro. 
Organero: Juan Manuel de Belola-

za construyo en 1806 el órgano del 
lado del Evangelio. 

Por la matr icu la do parroquianos 
de 1563 (Archivo diocesano) se ve el 

numero grande de vascos o descen
dientes de vascos que moraban en 
Burgos hacia la mi tad del siglo XV I , 
época de la mayor grandeza de la 
urbe. Baste para dar una idea de 
esto, anotar los existentes en una pa
rroquia de las más antiguas y en ot ra 
de las nuevas. 

San Esteban: Mójica y su fam i l i a , 
Pedro Calarz** y su mujer , Santiago 
de Aguir re, Paternina, Juan de On-
daro, Heredia, V i t o r i a , muy abundan
te; Zarate.. Sarabia, Bonavarro. Ru-
meta, Azpei t ia , dos vecinos; Salva
t ie r ra , Arela, Zaldivar, Arquiaga, 
Morga, dos; Benumeta, Ibar, Duran-
go, Zuazo, Alonso, de Maluenda y 
f rancisco (aragoneses). 

San L lórente: Calar, Montoya (dos), 
Ibar (dos), Ayala, Gaona, Aba, Garría 
de 'Marquina, Gamarra, Avendaño, 
Ocharan, Orduña, Juan de Aragón y 
Maluenda. 

Estudiando la h is tor ia de las fun 
daciones de obras mas o benéficas y 
de. cofradías, se hallan muchos de 
Jos apellidos mencionados y pi fos de 
la misma procedencia, que no pu 
bl icamos. Bast-a lo escri to para p ro 
bar nuestro aserto y tes t i f ear nues
t ro reconocimiento a las colect iv ida
des regionales y comarcales, que to
r ra ron par te en la. ü^tmas fiestas. 
Sirva, ello de est imulo r» otras igua l 
mente numerosas que no f igura ron 
en ellas, p a M seguir su ejemplo en 
el año próximo (D. m.) 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. I 

D i e z m i l h u e r t o s f a m i l i a r e s h a e n t r e g a d o 
e n c i n c o a ñ o s l a O b i a S i n d i c a l d e C o l o n i z a c i ó n 

P a r a e l l o f u é p r e c i s o c o n v e r f i r 1 . 1 5 4 

h e c t á r e a s d e s e c a n o e n r e g a d í o 

E n S a l a m a n c a y A v i l a l o s b e n e f i c i a r i o s h a n l l e g a d o 

a o b t e n e r 5 . 0 0 0 p e s e t a s a l a ñ o d e s u s p a r c e l a s 

P o r e n r i q u e T O R R E S 
t 'na de las más elocuentes mani fes

taciones del contenido social que en
c ier ra la polí t ica agrar ia, del nuevo 
Estado español al l legar a la práct ica 
sus pr inc ip ios inspiradores en los que 
se recogen viejas aspiraciones y ex
periencias dei ag ro ,nac iona l , son los 
huertos fami l ia res inst i tución que 
persigue e l t r i p l e objet ivo de d i sm i 
nuir los efectos del paro estacional, 
en las zonas de monocu l t i vo ; elevar 
el nivel de vida-de las fami l ias campe
sinas y con t r i bu i r , en su modesta me
dida, al aumento de la producción 
aerícola española. La. mayoría de las 
provincias de España conocen e i a l 
cance y la eficacia de estas pequeñas 
parcelas de 10 a 15 áreas de regadío 
que a - poca d is tancia, del domic i l io 
de su benef ic iar io , quien las recibe en 
usufructo v i ta l i c io , const i tuyen un pe
queño pat r imonio fam i l i a r de ext ra
ord inar io valor social y económico 
para nuestro modesto campesinado. 

Sin embargo, nada tan expresivo 
como unas ci f ras que compendian la 
importancia de esta inst i tuc ión ya, 
propugnada y elogiada por Costa y a l 
gunos de cuyos est ib ios-sé conservan 
en Jaca desde hace más de sesenta 
años. La Obra Sindical de Coloniza
c ión, por medio do sus 189 Grupos 
Sindicales lleva ya entregados desde 
que in i c ió sus tareas colonizadoras 
,nada menos que 9.571 huertos hoy 
usufructuados por otros tantos bene
f ic iar ios . Y aunque la extonsión super
f i c ia l de cada huerto es desde luego 
pequeña, dado el número crecido de 
las parcelas repar t idas, supone una 
transformación dte secano en regadío 
de 1.154 hectáreas, c i f ra de alguna 
impor tanc ia , que teniendo en cuenta 
la di ferencia de l prec io medio de una 
hectárea de secano a o t ra de regadío, 
^mplica un aumento de valor de las 
t ier ras de unos 2 3 mil lones de pese
tas, con un gasto mín imo que no pa
sará de unos cientos de miles, apar-
le, c laro está, de los trabajos mate
riales de adaptación del terreno que 
suelen real izar los propios benef i 
ciar ¡os. 

En cuanto a l aumento de produc
ción en la masa, to ta l de los huertos 
basta c i tar el ejemplo de algunas pro-
vincíos que como Salamanca y Avi la 
han l legado a obüener por huerto fa
m i l i a r y para cada benef ic iar io un 
ingreso anual de 5.000 pesetas, aun
que la c i f ra media más modesta ven
ga a ser de 2.500 por cada parcela 
de 12 áíeas, con un incremento de 
productos que pueda evaluarse en 20 
millones de pesetas. Solo Salamanca 
tiene constituidos 117 grupos con 
6.653 huertos que suponen la t rans
formación en regadío de 620 hectá
reas, un incremento de la propio-
dad te r r i t o r i a l de doce mil lones y un 
aumento de la producción anya l de 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

las i Inliislri 
Fundada por la Confederacidn Nacional Católico Agraria 

Ramos que opera: 
Incendios sobre edificios y mobiliario. - Incendios sobre cosechas-

Responsabilidad civil de automóviles y carros. ^ Accidentes del trabajo en la Agricultura e Industria 

CONTRATE TODOS SUS SEGUROS EN ESTA MUTUALIDAD 
Delegación para Burgos y provincia: Cale Santander, 11 BURGOS 

(Oficinas de la Unión Territorial de Cooperativas del Campo). 
DIRECCION: MADRID. - Calle de Montesquinza, 4 . - Apartado. 440. 

diez mi l lones y medio de pesetas. 
Av i la , por e jemplo , ha ¡obrado fo r 

mar. 36 grupos sindicales con 1.436 
huertos que s ign i f i can una t ransfor 
mación de 175 hectáreas y un aumen
to de r iqueza de tres mi l lones y me
dio. V Se^ovia ha const i tu ido 12 g r u 
pos con. 223 huertos y una t rans for 
mac ión de 26 hectárea^. 

S i se t iene en cuenta que los huer
tos /amiliaxies, dada la escasa capaci
dad económica de sus usufructuar ios 
y su nula solvencia ma te r i a l , suelen 
establecerse sohre fincas pa t r imon ia 
les de los Ayuntamientos, se com
prenderá e l papel que como nuevo y 
racional medio juegan i en el aprove
chamiento de ios bienes propios y .co
munales de los pueblos. Sobre todo a 
base de la fó rmu la de o to rgamien to 
—el usufructo v i t a l i c i o — elegida por 
su ef icacia, ya qae la práct ica ha ev i 
denciado que. Síí entrega en plena p ro 
piedad crea, en la natura l codicia del 
productor, r u r a l , de economía f a m i 
l ia r muy d é b i l , el deseo de enajenar
lo rápidamente para procurarse una 
masa q̂ e bienes de alguna impojta.n--
cía en relación con sus cortas d i s 
ponibi l idades. 
TODAVIA SOM .POCOS ' ' 1 

No es preciso, aifte estos tes t imo
nios, ponderar el interés que.of rece la 
d i fus ión efe esta insti iuciófri social 
agracia qug con tanto éxito vficne m u l 

t ip l icando desde hace cinco años la 
Obra Sindical "Colon izac ión" , a t r a 
vés de todas las provincias españolas. 
Pese a todo, son muchas aún las re
giones y comarcas en donde la ausen
cia o escasez de estos huertos man 
t ienen en pie un viejo problema que 
es preciso est i rpar del campo espa
ño l en lo que .sea posible. Las Memo
rias providenciales d i r ig idas a la Se
cretar ia General para la Ordenación 
£conómica-Social , dependiente de la 
Presidencia del Gobierno, acusan esla 
preocupación. Gran parte de la labor 
está en manos de los Ayuntamientos" 
y aún de la aportación generosa cié 
la in ic ia t i va pr ivada. La v i ta l idad , 
la u t i l idad práct ica y la permanen
c ia .de l sistema desde sus pr imeros en 
sayos hace más de media centur ia de
muestran hasta qué pun to no sólo es 
una inst i tuc ión conveniente sino ne
cesaria. 

P E R D I D A 
Domingo 18, carretera Madr id - San 
Sebastián,, paquete conteniendo cinco 
fuentes acero inoxidable. Se srat i f íca-
rá. su devolución a Casa P i za r ra , Ma
d r i d , Castollanz, 74 o San Sebastián, 
Ha t i a , 2 . 

816.000 arriendos "protegidos" 
hay en todo el campo españo l 
En la provincia de Burgos esta formado explotación 

de la tierra alcanza a 17.500 casos 
E l d i a r i o m a d r ü o ñ o r " Y a t " , ha 

p u b l i c a d o u n a i n f o r m a c i ó n s o b / e 
los a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s p r o 
t e g i d o s , d e l a q u e , por . c o n s i d e 
r a r l o de i n t e r é s p a r a nuos i t roy 
l e c t o r e s , p u b l i c a m o s e l s i - g u i a n t e 
e x t r a c t o : 

E l p r o y e c t o de ley s o b r e a r r é n -
d a m i e n t o s r ú s t i c o s / " p r o t e g i d o s " , 
a p r o b a d o p o r e l p ^ n o d e l as 
'Cor tes, a f e c t a a u n o s 800̂ .000 
•a r r i endos en t o d a E s p a ñ a y su 
p o n e u n a q u i n t a p a r t e de l t o t a l 

•de las f o r m a s d a e x p l o t a c i ó n d e 
la t i e r r a . Estas, s e g ú n las esfca-
< l i s t ¡ cas , se d i s t r i b u y e n sob re iVos 
21 m i l l o n e a d e h e c t á r e a s e n o c -
p l o t a c i ó n , de l a s i g u i e n t e ma^-
n c r a : 

E x p l o t a c i ó n d i r e c t a , 13.411.150 
h e c t á r e a s . 

A p a r c e r í a , 2.972.050 h e c t á r e a s . 
Arrendamiento "pr o t e gido", 

h e c t á r e a s 1.&5.1.100. 
A r r e n d a m i e n t o no p r o t e g i d o , 

h e c t á r e a s 2.541.250. 
Los p r o p i e t a r i o s c u l t i v a d o r e s 

d i r e c t o s s u m a n e n E s p a ñ a 
2.102.950; h a y 460.000 a p a r c e r o s , 
6.16.600 a r r e n d a t a r i o s p r o t e g i d o s 
y 359.200 a r r e n d a t a r i b s n o p r o 
t e g i d o s . 

DISTRIBUCION POR PROVINCIAS11 
La d i s t r i b u c i ó n p o r p r o v i n c i a s } 

de los a r r e n d a t a r i o s r ú s t i c o s ! 
" p r o t e g i d o s " — c o m o ya h e m o s 
e x p l i c a d o , se l l a m a a r r e n d a t a r i o 
p r o t e g i d o , a l que p faga u n a r e ñ í a 
a n u a l i n f e r i o r a 40 q u i n t a l e s m é 
t r i c o s de t r i g o y c u l t i v a la t i e 
r r a de f o r m a d i r e c t a y p e r s o n a l 
p o r sí o p o r q u i e n e s v i v e n b a j o 
su d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a — e s 

N la s i g u i e n t e : 
A l a v a , n ú m e r o de a r r e n d a t a 

r i o s p r o t e g i d o s , 2.000; p o r c e n 
t a j e , 16,4 p o r KX) e n e l c o n j u n 
to d e l a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a A l 
b a c e t e , 13.650 y 13.2. A l i c a n t e , 

40.450 y 57,3. A l m e r í a , 4.250 y 
7.8. A v i l a , 7.300 y 16,5. B a r a j o z , 
3.400 y 4,0. B a l e a r e s , 3.000 y 7,5. 
B a r c e l o n a , .14.500 y 26,8. 'BUR
GOS, 17.500 y 32,4. Cáceres, 300 
y 0,4. C á d i z , 2.150 y 14,7. Cas
t e l l ó n , 8.800 y 6,9. C i u d a d R c a i , 
14.000 y 17,5. C ó r d o b a , 2.150 y 
3.9. C o r u ñ a , 91.800 y 60,0. Cuen
ca , 5.900 y 13,8.' G e r o n a , 21.750 
y 65,7. G r a n a d a , 119.750 y 32,3. 
G ú a d a l a j a r a , 15.600 y 11,5. G u i 
p ú z c o a , 4.300 y 36,0. Hue l va , 
10.000 y 22,5. HueSca, 2.350 y 
4,6. Jaén , 4.950 y 5,4. L a s P a l 
mas; , 1.500 y 4,3. L e ó n , 6.250 y 
7,9. L é r i d a , 3.700 y 4,7. L o g r o 
ñ o , 4.200 y 9,3. L u g o , 6.050 y 
7,0. M a d r i d , 4.200 y 21,0. M á l a 
g a , 7.800 y 14,3. M u r c i a , 35.200 
y 42,1, N a v a r r a , 32.250 y 40,5. 
O r e n s e , 5.500 y 7,0. Ov iedo , 
90.000 y 75,0. F a l e n c i a , 200 y 
.0,9. P o n t e v e d r a , 1.2.050 y 12,5. 
S a l a m a n c a , 2.850 y 5,8. S a n t a 
C r u z d e T e n e r i f e , 200 y 0,4. San-
fcandor, 10.550 y 29,5. S e g o v i a , 
14.300 y 54,8. S e v i l l a , 5.50 y 17,8. 
S o r i a , 4.800 y 13̂ 2. T a r r a g o n a , 
16-550 y 9,0. T e r u e l , 2.80O y 5,2. 

T o l e d o , 3.560 y 7,4. V a l e n c i a , 
53.050 y 21,8. V a l l a d o l i d , 7.250 y 
7,6. V i z c a y a , 11.700 y 53.2. Z a 
m o r a , 45.100 y 52,7. Z a r a g o z a , 
1*9.600 y 21,7. 

J ^ p a ñ a , 816.600 y 21.9. 

E M P R E S . ^ R , 0 5 : 
E l ^ o estac al corriente en la 

cotizaci ^n al Montepío, puede 
ocasional'te entre otros perjui
cios, el q i / e tengas que satisfa
cer las precac iones que solici
ten tus prodL'clores y Ies sean 
reconocidas p.^B la Comisión 
Provincial. 

Montepíos Laborales. Conde 
Jordana núm. 3 . y 

Crónica judicial 

ie 1 0 . U n G. 

6 e i i 
Ayer se celebró el públ ico home

naje de afecto y s impai ia , que el I lus
tro Colegio ele Abogados de Burgos 
dedicaba al Letrado D. Leandro C. de 
Cadiñanos y Núñez, con mot ivo de 
sus Bodas de Oro en el ejerc ic io de 
la profesión en esta c iudad. 

A . las dos de la larde, en el Hotel 
Condestable, tuvo lugar un almuerzo 
que los compañeros y amigos le de^ 
í l icaban coo tan fausto mot ivo , pre
sidiendo el banquete, con el homena
jeado, el decano del Colegio de Abo
gados de Burgos, don Pedro Al faro y 
A l fa ro , letrado del I lustre Colegioi 
de Abogados de Madr id ; on Luis Gar
cía Lozano, en representación de es
te Colegio; decano del i lustre Colegio 
Notar ia l , don Ursino V i tor ia Bu rgoa ; 
decano del Colegio de Procuradores, 
señor Echeyarr ieta; secretario acci
dental del Colegio de Abogados de 
Burgos, señor González Júuregui ; le
trado contemporáneo, don Lucas Sáiz 
Sevilla y compañero del señor Ca
diñanos y letrado, don Crist lno So-
Jance, del Colegio de Madr id. 

iA los postres, e' secretario del Co-
ilcgio, señor González Jáuregui, leyó 
ilas adhesiones a l homenaje del ex
celentísimo señor don Manuel de la 
Plaza, fiscal del T r ibuna l Supremo; 
magistrados del mismo Tr ibuha' l , se
ñores Casado, Cremades y Mar isca l ; 
exceleni isimo señor presidente del 
Consejo. General de los Ilustres Cole
gios de Abogados de España; exce-
lemis imo señor presidente de la Au
dienc ia Te r r i t o r i a l de Burgos, señor 
iBasanta; señor García Valle, teniente 
f iscal del Supremo; señor López Pan
do, audi tor de Guerra de la Sexta 
.Región M i l i t a r ; abogados del Estado, 
señores Echenique y Gutiérrez Mar -
itínez; señor Gui larto, oatedrál ico de. 
la Universidad de Val ladol id ; nume-
•rosos abogados en ejercicio en Ma
d r i d , B i lbao, Santander, Logroño, V i 
tor ia y Miranda de Ebro ; notarios de 
Madr id y Br iv iesca; secretarios j u 
dic ia les señores Dorao y Gómez Ve
l a ; secretario de la Junta de la. " M e 
sa de Burgos" ; excelentísimo señor 
gobernador c iv i l de Baleares, don Ho
nora to Mar l in Cobos; Junta Directiva 
del Circulo de la Unión; doña Mar ia 
Cruz Ebro, y notar io eclesiástico, se
ñor Román Val ladol id. 

Seguidamente, el señor Garda Lo-, 
zano, en nombre del I lustre Colegio 
de Abogados de Madr id , se adh i r i ó 
al homenaje que ya el. Colegio ma
dr i l eño dedkó hace dos años a l se
ñor Cadiñanos, manifestando haber 
sido discípulo suyo, como otros «lus
tres abogados burgaleses, destacando 
la personal idad del homenajeado, co
mo hombre ejemplar y honesto que 
ha dedicado toda su vida a la voca
ción profesional , al t rabajo y a la 
p rob idad , for jando un hombre em i 
nentemente bueno que lo dá lodo por 
lodos y para lodos, concluyendo sus 
palabras con un fuerte abrazo al com
pañero. 

El decano señor A l fa ro , hace uso 
de la palabra exponiendo su emo
c ión en este acto en el que se l im i t a 
a t ransmi t i r la expresión de sincero 
lafecto de ledos los concurrentes, aña
diendo que él sigue en la zaga al. 
homenajeado y por ello es testigo de 
sus vir tudes, destacando la asistencia 
en pleno de todos- los abogados de 
Burgos y el agradecimiento de todos 
•al que con su prest ig io avala el del 
Colegio do Burgos. Sumaria la vida 
del compañero Cadiñanos, hondamen
te entregado a la profes ión, sin des
bordar jamás los l imites de la co-
r iecc ión , por lo que no cuenta con 
enemigos y , por el con t ra r io , con a m i 
gos, afectos y simpatías en todas par 
tes. Hemos quer ido —s igue diciendo 
el señor A l f a ro— demostrarle con la 
concurrencia unánime de todos los co-
'legiales, consl i tuyendo la f igura de 
Cadiñanos, el ejemplo vivo de. la pror 
fesión de abogado como auxi l iar de 
ila admin is t rac ión de Justicia. Tc-r-
iminó sus sentidas palabras of rec ién
dole, en nombre de todos, este ho
menaje, que se perpetuará en un per
gamino con la f i rma de lodos los 
compañeros de Burgos y la pet ic ión 
de la Medalla del Trabajo , para que 
el Estado premie of ic ia lmente los c in 
cuenta años de- t raba jo al servicio de 
ia toga. 

El decano del Colegio de Procu
radores, señor Echevarr ieia, pronun-t 
•cia unas breves palabras, en nom
bre de los mismos, adhir iéndose a l 
homenaje y agradeciendo las mues
tras de afecto que el señor Cadiñanos 
siempre prodigó a los procuradores. 

Finalmente, se levantó a hablar, v i 
vamente impresionado, el Sr. C. Ca
diñanos, diciendo que su emoción era 
tan intensa, que este acto borraba 

'todas las amarguras posibles en los 
cincuenta años de ejercicio de la p r o 
fesión, pagándole con creces, este mo
mento, de todos los sinsabores quo 
hubiese podido sufr i r a lo largo de 
su v ida profesional , devlolviencio el 
homenaje a quien le pe rm i t i ó llegar 

a este momento y a este homenaje 
al que llega sin más mér i to que el 
de haber sido un hombre honrado. 
E log ia el ejerc ic io de la Abogacía que 
es t ima excelsa y tan incomparable, 
que lo cal i f ica de "ar is tocrac ia so
c i a l " , aun cuando hayan sido siem
pre incomprendidos los abogados, pe
ro que consti tuye a lgo tan excelso, 
que, merced a ellos, se conserva v ivo 
el espí r i tu de Justicia, siendo, no me
ros auxi l iares de. ella, sino directores 
de la misma. Destaca la generosidad 
de l abogado, único profesional que 
rega la sus honorar ios y trabaja gra-
tuiiaTiente en defensa del pobre y re
sal tando su generosidad, en la ale
gr ía que experimenta el profesional 
al ev i ta r en su despacho la in ic iac ión 
de un l i t ig io , concluyendo su exal ta
c ión cíe la Abogacía con el hecho s in
gular de que terminada una cont ien
da jud ic ia l , los Letrados contrar ios 
acaban estrechándose las manos y íe-
l i c i i am lo noblemente e l vencido al 
vencedor. Sigue su amenísima, diser
tac ión , recabando para el Letrado, 

en el e jerc ic io de su ac t iv idad pro fe
s iona l , el máximo respeto y la con
sideración de todos.1 Relata var iar anéc
dotas humorísticas de su vida profe
sional desde su d i f i cü in ic iac ión en 
M a d r i d , sólo y ais lado, razón por la 
que siempre p id i ó la mano a los que 
comenzaban y por cuy© razón nacie
r o n en su despacho ilustres Letrados 
burgaleses a los que nade enseñó y 
únicaTiente inculcó una ética profe
sional de honradez y honorab i l idad. 
Dedica un recuerdo a. los compañeros 
ausetnes, glosó el nombre do los ilus
tres letrados que han pertenecido a 
este Colegio y concluye, vi;.iblemenie 
emocionado, dando las gracias a lo
dos con unas palabras ahogadas por 
la emdción. 

Todos fueron muy aplaudidos, es
pecialmente el homenajeado, que re 
cib ió iel cáüdo homenaje de Î UJ com
pañeros, abogados de otrns local ida
des desplazados expresamente para 
este acto, procuradores de Burgos y 
am igos ínt imos. 

Como modesto pronis ta j ud i c i a l , 
.reiteramos &l . amigo y compañieró 
G. de Cadiñanos, el públ ico homenaje 
de estas modestas l ineas que, unidas 
a la breve biograf ía que forjamos rá
pidamente hace dos días, ofrecemos al 
maestro como muestra sentida de afec
to, cord ia l idad y simpatía. 

Lcd.'- MARTIN LIE BAÑA 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES 1S0I 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

TRABAJADOR: 
No dejes transcurrir el tiempo 

para solicitar una prestación, ya 
que por prescripción de plazo 
puedes perder el derecho a la 
misma. Presenta seguidamente 
tu petición, a reserva de com
pletar la documentación exigi
d a . 

Montepíos Laborales. Conde 
Jordana núm. 3. 

L A B O L S A 
M a d r i d . — Poco más o menos, la 

sesión de esla mañana, en conjunto, 
man iuvo una característ ica s imi lar a 
la an te r i o r ; poco negocio y" cambios 
relat ivamente f i rmes. La pr imera par
te de la jornada transcurr ió dentro 
de un ambiente pesado y abur r ido , 
registrándose a l f inal c ierta , an ima
ción y suaves mejoras. De nuevo, las 

) 'm ej oras más cuan liosas correspon
dieron a, Unión y f énix y Valderrivas. 

Cotizaciones. .Fondos públ icos: I n 
ter ior , 82,50; Exter ior, E. y D., 102; 
Reconstrucción Nacional, 9 ^ 5 0 ; Ren
te, 93 ,35 ; In ierprov inc ia les, 97,50. 

Bolsa de Bilbao 
ü i l b a o . — Continúa el lono de i n 

segur idad de jornadas anteriones en 
la Bo lsa de hoy, si b ien ha ofrecido 
'alsu nos destellos opt imistas con a l 
guna mejor ía en ciertos sectores. 

Acciones: Banco B i lbao, 612 ; Ban
co España, 6&0; Centra l , 428; Reu-
.niclas,. 96; Hidrcíeiqctrioa Españbla, 
196; Iberduero, 207,75; ídem, 6 por 
100, 186; 'Minas. Rif, 565; Hornos, 
189; idem nuevas, 780 ; Babcock, 

8 5 7 , 5 0 ; Telefónicas, 194,25; Eefasa, 
123; Seflanitro, 191, y Explosivo^, 

27.5.—Cifra.. 

BANCO m S4MTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón 12. --^ B U R G O S 

R E F R I G E R A D O R 

E U Z A L D E Y C A S T R O . S . 

Doctor Coitejo, 43-T«|. 35 5807-MADRIO 

Don Joaquín Codón fernández00, 
General Mola, 2 5 , 1 , o - Burgos - P ldato . a su próVee<, or 

http://cornij.no


Viernes 23 de Julio de 1954 

Carfo a b i e r t a o t o d o s 

l o s j ó v e n e s d e B u r g o s 

A n t e l a V i g i l i a d e S a n t i a g o 
O u e r i d c s jóvenes b u r g a l c s e S : . . . ; „ 

' ' S i e u i e n l o l a r u t a e m p r e n d i d a en anos a n t e r i o r e s , r u t a q u g es 
o r o l o ^ a í S n dP la g r a n ^ r e g r i n a c i ó n r e a l i z a d a p o r la J u v e n t u d 

•S- AcS C a t ó l i c a a S a n t i a g o de C r m p o s t e l a . que c o n c e n t r o e n la 
c i u d a d jac bea a c i e n m i m u c h a c h o , de t oda España y de o t r o s 
o a \ s £ c a t ó i c o s . la J u v e n t u d d e B u r g o s p r e p a r a su p e r e g n n a a o n 
s i m b ó l i c a c c m p o s t e l a n a . con su n o c t u r n o c a m i n a r y su o r a n t - v . -
l i M a en la e r m i t a de San A m a r o , p e r e g r i n o t a m b i é n de S a n t . a g . i . 
Fn r s t e año d r d i c a d e en t oda la I g l - s i a a la V i r g e n M a n a - A n o 
M a r i a n o ^ - nues t ra p e r e g r i n a c i ó n t i e n e t a m b i é n c a r á c t e r m a n a m . 
^ I t o ^ f l n ^ h ^ a r t í t a e l a l t a r de N u e s t r a Señora de la A s u n -

" ^ c K ^ ñ o ^ ^ n t e r é s i n v i t a m o s a l ^ = s de A c -

n ^ I nue en es ' A ñ o M a r i a n o y A ñ o Santo t o m p o s t e l a n o r i n d a n 
^ h o m e n a j e t a n j u v e n i l a nues t ra M a d r e la S a n t . s . m a V . r g e n y 

31 ^ S r a t f q u f t e " ^ m e s de B u r g o s , d a n d o una p r u e b a 

^ m ^ m m m ^ ^ ^ «a m a y o . * 
dlaIídaPi s " g 2 r ¿ s de que n o nos d e f r a u d a r á s te a b r a z a n e n t r a ñ a -
b l e m e n t ; e i C r i s t o Jesús y la S a n t í s i m a V i r g e n . 

K i d o r o Díaz M u r u g a r r o n y E z e q u i e l M i r a n d a de D ios 
; ' « f e Wlano j u = n , e 
'. B u r g o s . 23 de J u l i o de 1954 

Peregrinos de la "Ana{olio'*ysusp8pas 
Guardia de Franco m m m m m m B m 

camino de Santiago 

Inauguración 
emisoras 

de dos nuevas 
de onda corta 

(Viene dé pr imera página/ 

las nuevas fórmulas que demandan los 
tiempos como lo sup-s hacer en otras 
ocasiones de su Histor ia. 

Subraya, seguidamente, la_ tras
cendencia de »a v ic tor ia de España 
sobre t i comunismo y que represen-
la no sólo un t r iun fo m i . i t a r , sino la 
empresa de instaurar un orden h is
tór ico valedero, capaz de promover 
todos los grandes valores humanps, 
m. teriales y espiri tuales y de asegu
ra r la pa¿-

Ponu de manif iesto, a cont inua
c ión , el min is t ro , la equivocada ac
t i t ud d j los pueblos occidentales en 
su pugna c o n t r i el comunismo y ha
ce una magnif ica exposición de ca
rácter j u r íd i co , doctr inal y filosófico 
sobre ios graves problemas de t ipo 
re i ig ioso, mor 1 y polí t ico con que 
so enfrenta el mundo actual, apor
tando las soluciones españolas, fie
les a los conceptos eternos de la 
verdad cr ist iana y únicas que pueden 
despejar ei camino para la instaura
ción de un nuevo orden de coexis
tencia y paz t n el mundo. 

An.. l izó acertadamente el m in i s 
t r o la Situación que las actividades 
comunistas plantean en Hispanoamé
r ica y con la exper ienci i que, al 
respecto, tiene nuestra Pat r ia , ad 
v ier te sobre la característ ica de las 
tácticas emple.das por el K rem l i n , 
señalando la v i ta l importancia de co
nocer al enemigo y preparar las ar -
m'aS para combat i r le eficazmente. 

Concluyó ofreciendo a todos los 
pueblos hispánicos la hospital idad de 
la Madre Patr ia y r ind iendo un me
recido homenaje a cuantos con su es
fuerzo han hecho posible la instala
ción de las nuevas . emisoras que 
abren un nuevo y ancho pórt ico para 
el paso de la verdad. 

Sus úllím-íis palabras fueron para 
declarar inauguradas bajo el mando 
providencial del Caudillo y al servicio 
da Dios y del destino universal de 
los pueblos hispánicos, las nuevas 
emisoras. 

Seguidamente, el minist ro recorr ió 
todas h s instalaciones, tanto del i n 
te r io r como del exter ior . 

Ei conjunto de las instalaciones 
que componen el c i n t r o emisor de 
onda corta de Arganda, que parc ia l 
mente se ha, inaugurado, está basado 
en el funcionamiento de cuatro em i 
soras de 100 k i lowat ios , ya instala
das, dos de las cuales empezarán a 
funcionar inmediatamente en rég imen 
de pruebas. Estas nuevas emisoras, 
jun io con la de 50 ki lowat ios inau
gurada el l& de Julio del año ante
r i o r y la de igual potencia que ha 
estado trabajando desde el año 1944 
mantendrán losi servicios de rad iod i 
fusión nacional más allá de nuestras 

f ronteras. Los nuevos equipos emí-
SOres pOiecn la característ ica de po
der ser acoplados, dos a dos, sobre 
cada una de las redes de máxima u t i 
l i zada actualmente para estas f re
cuencias, p^r l o j países qué figuran 
a la emboza de la Radiodi fusión. 

Todas las personalidades asistentes 
al aclo fueron obsequiados con urt v i 
no c>pañol, durante el cual el m in is 
t ro d j Información conversó con los 
inv i te (ios y muy especialmente con 
los técnicos y ebr t ros que re l i za -
ron lí.-^ instalaciones. Habió asimismo 
con los ebreros Manuel García y Mar
cel ino Cebrón, que fueron los mon 
tadores d j las antenas y que antes 
dei acto i naugura l , subieron a la to
rres para colocar el pabellón nacio
nal a una a l tura de 1^2 metros. 

Este acto inaugura l ha sido tot 1-
mente di fundido por los nuevos equ i 
p o ; a todo el Mundo, y fué escu
chado en España por medio de una 
emisora especial de Radio Nacional. 

sú pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil. 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

T a m b i é n s e d i r i g e a C o m -

p o s t e l a y e n b i c i c l e t a u n 

m a t r i m o n i o l e o n é s 

M a d r i d . — L s p e r e g r i n o s d e l a 
G u a r d i a de F r a n c o , de M i d r i d . 
p e r t : n o c i e n t e a la X V I I c e n t u r i a 
" O n é s i m o R e d o n d o " , que {ha ' rcha 
a p i e a S a n t i a g o de C o m p o s t o l a , 
h a n l l e g a d o hoy a P a d r ó n , d e s 
pués de r r c o r r e r a p i e 590 k i l o -
m e t r o s d ' s d e q u e s a l i e r o n de M a 
d r i d e l pasado d í a K9 y c u b i e r 
to en v e i n t i d ó s e t a p a s , con una 
mr-d ia de t r e i n t a k i l ó m e t r o s d i a 
r i o s . 

En e l d í a de hoy e n l a z a r o n c o n 
las F a l a n g e s Juven i l es de F r a n 
c o , v i s i t a n d o el c a m p a m e n t o v o -
l en te y sus i n s t a l a c i o n e s . 

C o m p o n e n r^sta e x p e d i c i ó n los 
c a m a r a d a s E d u a r d o A l e j a n d r o 
F c r n á n r i c z P é r e z ; A n t n i o M u ñ o / 
Oras, José O l - l l a R a m í r e z y B a r 
t o l o m é Sánchez Sánchez . 
MATRIMONIO EN PEREGRINA

CION 
V e r i n (Orense) . — Ha pasado 

p o r esta p o b l a c i ó n u n m a t r i m o 
n i o leonés qu.? desde P u e n t e Cas
t r o ( L e ó n ) , se d i r i g e n en ' la m i s 
m a b i c i c l e t a a S a n t i a g o de C o m -
pós te l a , pa ra g a n a r e l j u b i l e o de l 
A ñ o San to c o m p o s t e l a n o . 

Se t r a t a d e l m a e s t r o . n a c i o n a i 
d o n M a n u e l R iesgo D e l g a d o y su 
esposa, d o ñ a V a l e n t i n a C l e m e n t e , 

. a m b o s de c i n c u e n t a y s ie te años . 
'La esposé ocupa un s i l l i n c o l o c v 
d o en la p a r t e p o s t e r i o r de la 
m á q u i n a y l l evan p o r t o d o e q u i 
p a j e u n a bo lsa y dos m a n t a s . La 
b i c i c l e t a es de las de t i p o c o 
r r i e n t e . — C i f r a . 

El ingeniero francés Jean Dtisai-
•üy y su h i jo G . r^rdc, han pues
to a punto este rCLOl, II mán-
Co'.c Anatolío. al cabo de seis 
año, e f t raba jar en él. Su anato
mía se cempone de ' 0 k i lóme
tros de hi los e.éctricos que le 
l-úCen funcionar con sumisa obe-
ciiencia. — ( F o t o Gil del Espinar) 

} p a r o p a g o i 
} d e s a l a r i o s } 
j i 
; Taonarios de 100 hojas : 
^ fBDiafiO 16x22 4,50 pesetas ^ 
t II M I 6,75 id. i 
f / • 
^ Envíos a reembolso ^ 

t T a l l e r e s Grá f icos f 
; «Diario de Burgos» t 

^ r/foria, i * . Ttléiono, 2«/ i f 

5K 5K ^ 5§í ̂  5K 5}; 5K ÍK ^ ÍK 

E L T I E M P O 

Burgos tíió syer ta 
mínima, con 11 grados 

M a d r i d . — Después d e l m e d i o 
día c o m e n z a r o n a f o r m a r é e n u 
bes de d e s a r r o l l o v e r t i c a l en el 
á rea c r m p r e . i d i d a e n t r e Sa lamar . -
ra -Gredos - S i e r r a , d e G u a d a l u j e -
M o n t e s de T o l e d o y G u a d a r r a m r i , 
l leg¿mdc a d e s c a r g a r a l g u n a t o r 
m e n t a , a u n q u e do poca i n t e n s i 
d a d . 

En el r e s t o l a n u b o s i d a d fué 
escasa, con e x c e p c i ó n de la v e r 
t i e n t e c a n t á b r i c a y B a l e a r e s . 

T i e m p o p r o b a b l e . ' T o r m e n t a s 
.esta noche en p u n t o s a i s l ados d-; 
E x t r e m a d u r a y e n t r e los r íos T a 
jo y G u a d i a n a . ,Po r l a m a ñ a n a 
c i e l o d e s p e j a d o en t oda la P e n 
ínsu la y después n u b r s de e v o l u 
c i ó n d i u r n a en las r e g i o n e s de l 
i n t e r i o r . 

Las t e m p e r a t u r a s de M a d r i d 
h a n s i do de 31 '3 g r a d o s , a las 
15'30 h o r a s y de 17'9 g r a d o s a las 
5 '15 h o r a s . 

Las e x t r r m a s do España h a n 
c o r r e s p o n d i d o a B a d a j o z , con 39 
g r a d o s y a Burgos1, c o n 1 1 . . , 

UN INCENDIO EN BILBAO 
PROVOCA IA MUERTE OE UN HOMBRE 
F u e r t e t o r m e n t a e n u n p u e b l o j i e n e n s e 

Gijón. — En c g - a Interiores ckl 
puer io deí Musel fia sido capturado 
un delfín de gran tamaño. Partee que 
l legó al pLCcio in ter ior con algunas 
heridas, y dos marineros del vapor 
"A h u r i " , salieron en un boie a su 
encuentro^, consiguiendo capturar le 
t r a j grandes esfuerzos. Izado a berdo 
con ia v'rua del buque, se comprobó 
que pesf.ba 250 ki los y medi-i ó me
t ros .— Cifra. 
FUERTE TORMENTA SOBRE TORRES 

Jaén. — Una fuerte tormenta |-.a 
desckjrgadp en el pueblo de Torres, 
ocasionando daños muy importantes. 
A cnusa de la s'ran l l-vt?. caída 
fo rmaron unas lorrenieras en el mon
te que domina el pueblo y el figua 
arrastró piedras de g ran tamrx.o. 
pangd i b . r r o , y piedras se deposita
ron en las calles de lá local idad, es-
pecia lmcnic en !n r r m b l a do San Gil 
donde el ag -a alcanzo una altura sc-
per ior ' a los dps metros. 

l os vecinos tenían que eñtrár en las 
cásas por las ventanas y balcones de 
los p iso i a'tos. l a fuente publ ica que
dó destruida y la ra r re te ra que une 
el pueblo con Mancha Rta l quedó cor
tada. Las huertas fueron ar f . sadas v 
los olivares han sufr ido l a m b i t n da
ños.—Cif ra . 
INCENDIO Y UN MUERTO EN BILBAO 

Bilbao. — En la , calle Zjsbala nu
mero 35 se declaró vin incendio a 
conscciKcia de "un cor toc i rc iu io . t i 
fuf igo se propagó a algunos muébigs 
y Ips bomJieros consiguieron sofoctr 
el sinic'strowcn poco rrtáá de una ho-
r n . Al ver el h.:mo y las llamas qué 
había incendiado su hr.bitación üñ 
h,:cspcd de la casa l lamado.G i l S í l -
vador, de 50 anos, asustado se a r ro -

asas SE SKSK^ÍKHSSKSK a s a s * 

M o n t g o m e r y 

e n G i b r a l t a r 
l.a L i n e a de la C o n c e p c i ó n . ^ -

C o m u n i c á n de G i b r a l t a r q u e p o r 
v i a aé rea , p r o c e d e n t e de L i s b o a , 
ha l l e g a d o a d i c h a p l a z a e l . m a 
r i s c a l b r i í á n i c o M o n t g e m e r v , s r -
g u n d o j : fe de la NATO y v i z c o n -
d-e d e l A l a m e i n . En e l a e r ó d r o m o 
f u é r e c i b i d o pe r e l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r y le f u e r o n r e n d i d o s , l os 
h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s . — C i f r a 

^ ^ ^ ÍK ^ » 

|QUE BIEN VA ESA MOTO?... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS. S. A. 

Lo que la Iglesia en Indochina 
Desde hace cuatro siglos , el Gatolicismo 
una inmensa obra evangelizadora y cultural 

ha realizado 
en aquel país 

Mm \ m k fruto is la m m i m aclitoi M ramio m u \\¡m n l l m ú l i 

ANUNCIOS OFICIALES 

Ayuntamiento de 
Gumiel de Hizán 
Con a r r e g l o al p l i e g o g e n e r a l 

de c o n d i c i o n e s .del p r o y e c t o p a r a 
la c o n s t r u c c i c n de un C e n t r o Ru
ra l de H i g i e n e , con v i v i e n d a pa 
ra e l señor m é d i c o , r e d a c t a d o oo r 
el a r q u i t e c t o e n c a r g a d o y las m o 
d i f i c a c i o n e s i n t r o d u c i d a s a l m i s 
m o , q u e pueden c o n s u l t a r s e en 
l a s e c r e t a r i a de este A y u n t a m i e n 
t o , se a n u n c i a a concu rso -subas 
t a la o b r a de c a r p i n t e r í a de t a 
l l e r de r e f e r i d o p r o y e c t a d o e d i f i 
c i o . 

Los p l i e g o s t o m a n d o p a r t o en 
o l m i s m o se p r e s e n t a r á n en la 
s e c r e t a r i a de l A y u n t a m i e n t o , b a 
j o sob re c e r r a d o y l a c r a d o desd0 
esta fecha hasta las once h o r a s 
d e l d ia 7 de A g o s t o p r ó x i m o y la 
a p e r t u r a d e los m i s m o s t e n d r á 
l u g a r , en anue l l a f echa , a las 
d o c e h o r a s . E l p r e s e n t e a n u n c i o 
será de cuen ta d e l a d i u d i c a ' t a r i o . 

G u m i e l de H i z á n , 16 d e J u l i o 
de 1954. 

El Alcalde 
SIMON MARTIN 

SÍ; lia jugado on Ginebra la suerte 
y la d ign idad de un noble pueblo i!e 
Oriente: .ndochina. • Actealmente . tros 
ter r i tor ios so hallan comprendidos ba
jo esin denominación genér ica: -M 
Vic tnam, l.aos y Camboya. l ie momen
t o - l a ocupación comunista aíecta al 
t e r r i t o r i o del Vietnam. Entre dimes y 
d i re te - , conferencias y f r ivol idades, 
coqueteos y turbios manejos de la 
polí t ica hemos asistido de nuevo a 'a 
entrega de inmensos ter r i to r ios en ma
nos de Moscu. l.o que ocur r ió con 
Manciuir i í), lo que sC rep i t i ó , vergon
zosamente, con Polonia,' l l ung r in , 
Checoslovaquia y demás países euro
peos, satélites de Rusia; lo que Estú
pidamente se toleró en China, se ha 
reproducido ¿hora en Indochinn. 

t i pr imer clamor se alza en nombre 
dél derecho natura l , de la l iber tad de 
millones de individuos, de mi l lares de' 
fami l ias e inst i tuciones, que autonui-
t icamente han perdido los más elc-
meotales derechos de l a personalidad 
humana y de la sociedad. Pero ¡os ca
tólicos, al contemplar Ja traged|a de 
Indochina tenemos nuevos motivos 
p-Sfa alzar la voz pidiendo a la sensa
tez do los hombres srinos y de los 
gobernantes con dignidad que se pon
ga remedio y freno a la voracidad del 
poderío ruso. 

l.a Iglesia Católica tiene inmensos 
intereses en Indochina. Desde h>ce 
cuatro siglos, gl catol icismo I n rea l i 
zado en aquiej te r r i to r io una inmensa 
obra, no solamente para llevar la íe 
salvadora a un mundo pagano, sino 
también para acrecentar la cul tura de 
un pueblo noble y d igno de admi ra
c ión. En 1550 llegaba a Indochina el 
p r i m e r misionero catól ico, el domin i 
co portugués. P. Gaspar Da Cruz. En 
1615 ' l lega el p r imer misionero peí--, 
msnonte: el jesuíta i ta l iano P. Buzu-
m i . D?sde este momento la progresión 
de la fe catól ica sigue una l in fa a$-
cente. En 1630 'ya hay fi2.000 cató
l icos, que en 1653 son 300.000. Poco 
después comienzan jas violentísimas 
persecuciones, que duran más de dos 
s ig los, que reducen a 42.000 cr is t ia 
nos la c i f ra de creyentes en 18-10. 
Poro., efectivamente, la sangre de 'ns 
márt i res es semilla de nuevos c r is t ia 
nos; y ya en 1890 hay 708.000 cató-

M M \ m \ U les ferrocarriles [spi í les 
S E X T A Z O N A 

C O N C U R S O D E O B R A S 
. ^ c o n v o c a n a c o n c u r s o las o b r a s de "SUFRES ION DF I O S P A ^ n q 
n A V V . E c n K M S - ^ 375 /176 DE L A 1NEA DE MAnRÍn Á HE>J-
I M Y A , con un p r e s u p u e s t o de e i e c u c i ó n m a t e r i a l d e 66.361.80 Dosetas 
, L0S l?0""1 n t cs ^ c o n c u r s a p o d r á n c o n c i t a r s e en- las o f i c i n a s 
.de Vía y Obras de osta Z o n a , e s t a c i ó n de B i i b . c - A b a n d o , y en las d e ?a 
T e r c e r a S e c c i ó n , e s t a c i ó n d e B u r g o s . y 

E l p l a z o de a d m i s i ó n d ? p r o p o s i c i o n e s t e r m i n a a las doce h o r a s 
d e l d ía 4 de A e o s t o n r ó x i m o . m t r * * 

B i l b a o 12 d ^ J u l i o d e 1954. - E l d i r e c t o r d e l a . Sexta Z o n a , 
r i r m a d o : C. J U A N E b . 

lieos en Inc^ochina. Y hoy. en 19b4, 
ter r i tor ios de Vietnam, l.aos y Cam
boya nos clan la c i f ra admirable del 
1.600.000 catól icos. 

Después de la gracia de Dios, esta 
sorprendente evangel ización se debe 
a una estrategia mis ionera, que q u i 
zá solamente puede emparejarse a la 
obra de los misioneros españoles en 
Amsrica. Los misioneros extranjeros 
han trabajado con denuedo para que 
la Iglesia fuera cuanto antes enra iza-

. da en el pais. Por eso hoy hay 1.594 
.sacerdoi'es indisícnas. A esto se ha 
.af.adido una extensa red de catequis

ta-:, que lian mul t ip l icado de manera 
prodSgiosa la acción del misionero y 
al mismo t iempo han sostenido la fe 
en las local i ciadas y poblados donde, 
no pocha subsist ir por fs l ta de per
sonal un misionero permanente. Pero 
además, pr inc ipa lmente gracias a la 
acción apostólica de los misioneros do
minicos, la fe se ha propagado y 
manten ido por la especialisima y ar
diente devoción a ]s Virgen María .V 
ai rezo del Santo Rosario de los ca-
t ó l r o s indochinos. El rezo dei San.o 
Rosario es a lgo imprescindible d ia 
r iamente para un católico- dte Indocni-
na; la mayoría de ellos rezan los 
quince mister ios. Él misionero, cuan
do de madrugada se d i r ige a la Ig le
sia de la mis ión oye un leve rumorc i -
l i o , como el sonsonete de una cant ine
la que sale efe todos los hogares cr is
tianos, donde la fami l ia acaba de le
vantarse. Es el rezo d 1 p r imer mis; 
tor io del rosario con el cual se co
mienzan los trabajos de l . dia. Des
pués, en el ermpo. en los arrozales, 
sobro los juncos que surcan el rio. ios 
católicos del Vietnam no dejan de re
zar a Nuestra Señora. 

Poro la Iglesia Católica no1 sólamen-
te ha d i fund ido en Indochina la fe y 
la piecl?.d. Como en los demás países 
dn M is ión , el misionero ha llevado la 
verdp.ci integral; li?. sido un portador 
de humanidad, de arte, de c iv i l i zac ión 
y fie cul tura. Hasta ol sectarismo del 
gobierno francés hubo de reconocer el 
vn'or cul tura l de los misioneros. Y 
a^i . on 1904. la expuslsióo de ios ro-
l'Ciosos en Fr&ncia tuvo una exceli
c ión on Indoch ina, donde se permi t ió 
cont inuar la labor docente a los Her
manes de las Escupías Cristianas y a 
las-Hermanas de San Pablo de Char-
tros. Asimismo. 1?. mayoría de los hos-
P'ta'cs y or fanatrof ios. asi como las 
sei,- iPproscria.s del ter r ¡ tor io, con 
más do 2 000 leprosos, son atendidas 
por la-? misioneras. 

Toda esta obra levantada durante 
siglos c"n sudores, con fat igas y con 
ssngre se ha «umer^ído en la plea
mar roía del V ie tminh. l.a iwpva t ra
gedia nos descubre una verdad, que 
es preciso tener en cuenta para evitar 
un evam^n s impl is ta y unnateral de 
los p" l ieros reales dé la humanidad 
en el momento presente. El comunis
mo no es ta tínica amenaza. El co
munismo avanza por que enfrente 

o<i-ic la f r i vo l idad, la apatía y mu -
cha i veces d inconfesable fondo de 
manejos pol i t icos y económicos, 'que 
no eludan en sacri f icar pueblos ente
ros pisoteando con la bota gigantes
ca del interés propio el bien común 
de la sociedad. ^ 

W a s h i n g t o n . — E l e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a , señor L e q u e r i c a , ha i m 
pues to la Gran C r u z de Isabe l 
l a Ca tó l i ca al c a p i t á n , T o r k i l l 
Rieb. '-r , d u r a n t e uno de los ac tos 
c e l e b r a d o s en la E m b a j a d a con 
o c a s i ó n d e l 18 de J u l i o . 

E l c a p i t á n T o r k i l l R iebe r , " de 
la m a r i n a m e r c a n t e n o r u e g a , 
a c t u a l m e n t e s u b d i t o , n o r t am',--
r i c f . n o y ha a l c a n z a d o e n Estados 
U n i d o s p r e e m i n e n t e r e l i e v e f i 
n a n c i e r o . E n t r e las e m p r e s a s en 
las que ha e j e r c i d o f u n c i ó n d ¡ -
r e c t i v a ' f i g u r a la T e x a s C o m p a n y , 
de la q u e ha s ido p r e s i d e n t e . , 

E n la a c t u a l i d a d el c a p i t á n 
R i e b e r ha ac tuado c o m o asesor 
e n el a s u n t o de los p e t r ó l e o s d e l 
I r á n . 
V I S I T A S DEL GENERAL F E R N A N 

D E Z LONGORIA EN A L E M A N I A 
L a n d s t u h l ( A l e m a n i a ) . — E l j e f e 

d e l Estr-do M a y o r del E j é r c i t o d '1 ! 
A i r e e s p a ñ o l , g e n e r a l F c r n á n d - . z 
• L o n g c r i a , ha l l egado a esta b a 
se n o r t e a m e r i c a n a di-3 a p a r a t e n 
de caze y b o m b a r d e r o s , p r o c e 
d e n t e d e W i e s b a d e n , en la v i s i 
ta que r e a l i z a a las i n s t a l a c i o r . c s 
aé reas n o r t e a m e r i c a n a s en A l e 
m a n i a . — E f e 

"GACHC" COGIDO GRAVE EN 
BARCELONA 
Barcelona. — Con lleno, se celebró 

en la Monumental una novil ladá. Lno 
de Clairac para ei rejoneador Angel 
P e p i t a ; tre-s do Pérez Tabernero 
Sánchez, don A l ip io , y tres de Hoyo Uc 
la Gil;.na. para Valencia, Gacho — q u e 
hacia su presentac ión— y Chamaco 

Todo el ganado resultó manso.. 
Peralta consiguió un nuevo t r i u n 

fó como caball ista y como rejoneador 
Valencia, ovación y saludos e n ' s u 

p r imero ; a sy segundo, en sust i tu
ción Oc G.vcJip, lo despachó de una 
entera, siendo aplaudido. Al quinto IO 
dobló con eficacia y lo mató de dos 
pinchazos y medio. Aplausos. 

Gacho al dar un ayudado por al to 
a su , pr imero es' cogido y zarandea
do. Pasa a la enfermería con una co
gida gravo. 

Chamaco a su pr imero lo castigó 
con eficacia. Aplausos. A su segundo le 
hizo una faena superior. Ovación, dos 
orejas, rabo y pata y dos vueltas al 
ruedo. Al ú l t imo le muleteó también 
entro ovaciones y música y mató de 
cuatro pinchazos. Fuá ovacionado. 

El par to facu l ta t ivo dice que el 
diestro Gacho sufre una cornada inc:-
so-contusa en la cara in terna dei ter
cio medio del muslo derecho de t ra
yectoria nscendente que, penetrando 
en la masa muscular, produce in ten
sa hemorragia", de ocho centímetros cie 
extensión por veinte de pro fund idad. 
Pronóstico grave.—Cif ra. 
U\' SIMPATICO FESTIVAL DE 

OLSPF.DIDA 

'Manuel García "Cañitas ch ico" , el 
val iente torero burgalés, celebra el 
domingo su festival do despedida co
mo matador, para dedicarse de lleno 
a activídade-, de rehi letero, iras once 
años largos de vida profesional como 
nev l loro. 

El festejo montado por el buen 
diestro húrgales, ha despertado in tc -
-rós entre lo-, af icionados, pues se ha 
completado un car te l a t ract ivo, en 
el que f iguran dos fá^nos-os mmadores 
de toros, un joven novil lero puntero 
y el p rop io homenajeado, que en esta 
ocasión estoqueará un novi l lo, aux l -
Hado como peones por los que c.hora 
suelen ser sus '••maestros". Pedri to 

Calvo y Icsúi Peñuela " B c m b i i a " . 

"Cañi tas" para embarcar los cuat ro 
boni tos nóviílós dé 'Rodríguez herma
nos, que serán estoqueados en el fes
tejo y que esta tarde l legarán a Bur -

. gos. 'para sor dcsvhj:.ulados en los co
r ra les. 

Al simpático rasgo de "Cañi tas" de 
obsequiar con entradas para el feste
jo a los n.ños acogidos en la Benef i 
cencia prov inc ia l , hí;y que í.ñadir o t ro 
nuevo dedicado por él pundonoroso 
torero, que ayer hizo, entregad de 
otras entradas a los niños de la Be
neficencia munic ipal , con ol f in de 
que puedan asist ir el domingp a la 
plaza. ' 

Por las populares simpatías de que 
goza^ "C-ñ i tas " y por los reducidos 
preci'ds señalados, cia.be o;penar, a 
poco que, ayude el t iempo, que "la 
plaza registre el domingo una buena 
entrada. 

^ ^ H< 3£ ̂  3í ¿O? 3? 3? 

Aguslía Lara 
esíá enfermo 

P a d e c e u n a d o l e n c i a h e p á t i c a 

M a d r i d . — Agustín Lara. el popu
lar compositor mej icano, se encuen
tra enfermo y desde hace unos días 
no sale de sus habitaciones del ho
tel. 

Padece una dolencia hepática y t ie 
ne el propósi lo de marchar ocho o 
diez cli_s a Credos para hacer repo
so.—C.f ra. 

VISITA A LAS OBRAS DE LA FACTORIA 
DE AVILES 

Avi les.— Para vis i tar las ob ra* de 
la Empresa Nacional Siderúrgica, han 
llegado e! presidente del I. N . L . se
ñor Suan/Oi. con la casi tota l idad de 
los consejeros del mismo y los com
ponentes del Consejo de Admin is t ra
ción de dic ha ^empresa, asi como ol 
d i rec to r gerente, quienes, con el al to 
personal de la factor ía, recorr ieron 
las mismas en una visfia que duro 

jo por la ventana y quedó muerto en 
el acto. OtVos vecinos quis ieron i m i 
tar le pero lo impid ieron los bombe
ros, que 10^ bajaron por la «sc-la. 
UN INCENDIO DEJA SIN HOGAR 

A TREINTA MIL PERSONAS 
H c n g k „ n g . — T r e i n t a m i l p e r 

sonas h a n q u e d a d o s i n h o g a r a 
c o n s e c u ' n c i a d e l desas t roso , i n 
c e n d i o que a r r a s ó v a r i o s p u e b l o s 
é l j ueves . No se conoce e l n ú n i ;-
r o exac to de v i c t i m a s , p e r o se 
ha o m p r o b a d o q u e h a y dos 
m u e r t o s y t r e i n t a h e r i d o s , seis 
d ? e l l os g r a v e s . — E f e . 

GRAVE ACCIDENTE DE TRABAJO 
T e r u e l . — E n la m i n a " E l p o r 

v e n i r de A n d o r r a " , e l o b r e r o - A n 
t o n i o B a r a n d a P r a d o s , de '¿7 
a ñ o s , t r o p e z ó y "a l caer a l suelo 
se c l a v ó en el c o s t a d o d e r e c h o la 
p i q u e t a que l l evaba en la m a n o . 
La h e r i d a lo i n t e r e s a la p l e u r a y 
e l p u l m ó n y ha s i do c a l i f i c a d a 
d o g r a v e . — C i f r a . 

Sombrero S. O. s 

•Pronto presentarán sus crea
ciones de invierno Ies gran-
•des costureros de París. Los 
.modistos ya se han adelanta
do y Achille presenta este tur-
.bante de terciopelo " S . O . S " 
con dos brazos implorantes 

en todo lo alto 
( F o t o Gi l d e l E s p i n a r ) 

Moscú intensificaiá la campaña 
para la admisión de la China 

en las Naciones Uoidas roja 
Ahora dice Chu En t a i que quiere 

las negociaciones sobre Corea 

Ayer noche salió para Salamanca -cuatro horas.—Ci f ra . 

F.stocolmo. — F.l d ia r i o soviético 
"Pravc la" , indica que debido al • f r a 
caso .de la pol i t ica ñor leamcricar ia", 
se intensif icará ahora la campaña pa
ra la admis ión de la China conun is -
ta no las Naciones Unidas. Los d iar ios 
de - Moscú no. hacen referencias ad
versas a Ing.aterra ni a f r a n c i a . 
'UNA VICTORIA DF; RUSIA 

Londres.— El órgano of ic ia l del par-
•l|i(fc> comuniis'ua sov.ético! "Pravaia", 
d ice bey que la tregua ,ele indochina 
es "una v ic tor ia , rosuíiante de. la po-
i l i t ica exter ior de la Unión S j v i é i k a , 
de China y de todo el campo d tmo-
c rá t i co " . Añade que el a rm is t i c i o "ha 
sido una derrota de la pol í t ica ex
t ranjera de los F.stíxlos Unidos". 
MANIfTSFACIOM.S Efe CULI EN L \ l 

T o k i o . — En una declaración trans
m i t i da hoy por Radio Pekín, el jefe 
de l Cwbierno de la China ro ja , Chu 
r.n Lai^ha insinuadlo, c laramente ei 
deseo do su p.'.is de reanuclar las ne-
goriaciones sebre Corea una vez que 
se ha llegado a un ¡acuerdo sobre In 
dochina. 

Chu Ln La i ins i t ió én que Modas 
ias disputas iniornacionales pueden ser 
resuellas medanie negociación"". 
PROXIMA CONVOCATORIA DF. UNA' 

CONFFRFNCIA PARA UN PACTO 
DFL PACI! ICO 
Wash ing ton .— Conf i rma el Departa-

mento de Fstado, que pronto será con
vocada una conferencia para negociar 
un pacto cié seguridad del Sureste 
íisiático. NI la fecha ni la composi
ción de la Conferencia han sido f i 
jadas todavia, d jo el portavoz L incoln 

B i b l i o g r a f í a 
AMBIF.NTF. PFLIGROSO, por 
Mark Derby - Bib l io teca 
Oro. Fd i to r ra l Mol ino. - Pre
cio, 8 pesetas. 

•Mark Ueiby os un excelente autor 
de obras de in t r igante mis ter io y ca
da una de ssu novelas const i tuye un 
vordudero acierto en su t rama, en su 
desarrol lo, en su o r ig ina l idad y la 
p in tu ra de sus personajes, todos U les 
reales, v iv idos, que clan a la novela 
la impresión de pasmosa na tu ra l i 
dad , cual si fuera un t r o /o arranca
do de la vicia 'misma. 

En las páginas de "Ambion'.c pe l i 
groso" so narran las v ic is i tudes, las 
cunirariedades, las per .pedas y aun 
los pJ ig ros por los que ¡'.traviesa de 
un i n ú ú o inesperado un eminente ac
tor teatral que- queriendo dar un des
canso . á su agitada vida de • lea i ro , 
se propone pasar unas vacaciones en 
un pueblo de poca monta, con el. 
plau^ib.e afán de pasar desapercibido, 
"huyendo del mundanal r u i do " . Y lo 
qu-j el creia fueran unas vacaciones 
p.ácidas y t ranqui las se conv ienen 
en un ajetreo de espanto al verso me
t ido de lleno en un heclTo de l ic t ivo , 
que por el amor que en el despierta 
una b^lla mu je rcLa que en é! se ve 
compromet ida, se convierte en inves
t igador y on deiective contra viento y 
marea. Lá novela es •amena y ale ati
za enorme intérés a lo largo de .&u 
curso. 

"Ambiente pel igroso" lo ha pub l i 
cado la Fd i to i ra i Molino en su po
pu la r colección Bib l io teca Oro. 

F.rostarbe viene . escribiendo sobre 
lo visto en el campeonato del Mundo. 
Respecto a los jugadores ha escr i to 
así : 

"E l capítulo de jugadores sobresa
lientes ofrece, claro es, las d i f i cu ! -
u.des de r igor en cuanto que no ha 
sido pasible veries en acción a io
dos. Fn diez encuentros, sin dejar fe
cha, incluyendo el desempate I ta l i a -
Suiza y el par t ido de clasi f icación 
UruguayAustr ia , he observado once 
equipos. Y entre sus valores destaca
do-, anoté a los inter iores hüng.Yros 
Kocsis y Puskas, con el extremo Cz i -
bor , volante Bozsi.c, delantero cen
tro Migdc-kuti, guardameta Cros i ts . . . ; 
urugu.-.yos el in te r io r Schla f f ino; de
fensa la te ra l , Andradc; brasi leños 
como" e l ext iemo derecha Ju l i nho ; cn -
are los austriacbs, el volante fcwlrk; 
por los campeones alemanes su guar
dameta Turvk , defensa central L ic-
b r i c h , volante Mal ; in te r io r , F r i t z 
W d l t c r . i . cUna al ineación " t i p o " del 
campeonato?. Las habrá para lodos los 
güstob; Por lo ramo, ahí va ésta: 
Crosits (Hungría) o Turek (Alemania); 
Andrade (Uruguay), l . iebrich (Alema
nia) . N. Santos (Bras i l ) ; Bocsis (Hun
gr ía) , Tchaiicowski (Yugoeslavia); ' Ju
l inho (Bras i l ) , Kocsis (Hungría), l l i g -
d c k u t i (Hungría). Schiaf f ino (Uruguay) 

y Czibor (Hungría). _ 

Whi te . Fstc se negó a comostar a va
r ias preguntas sobre qué países par
t i c i pan an en las conversaciones. 

PANORAMA ECONOMICO 

CONSECUENCIAS DEL RESCATE 
DE RIOTINTO. - NUESTROS IN-
CRESOS POR TURISMO VAN EN 
AUMENTO . - HACIA EL CAMBIO 

UNICO. - CHATARRA 
Madr id . (Servicio especial de "Ar-

g^s". Prcíhüida la rcprodu.c ion) . — 
'Dentro de lo que el momento per
m i te , es indudable que ei mercado 
•nacional de valores ha experinven-
meniauo una sensib.e mo jona de una ' 
semana Q otra. Ha eumontado el nú-
ntc'r'q de cemprauores, creando un 
núevo ambieme en la .Bolsa, y, como 
es namra i , este aumento de .la dtman-
du ha mot ivado pequeñas pero tons-
lames aizas. que casi puede decirse 
que son generales, salvo en ciertos 
üepar ta memos. -

Cabe pensar, pof la fecha en qu« 
nos encontramos, que cierto sector 
del püoi ico operante ha querido ade
lantarse a los bñbiiuiaies periodos d« 
•a.za que casi todos ios ¿ños suJen 
tener lugar a mediados o Ultimes dé 
Agosto consiguiendo con ello an t i c i - , 
par e l , movimiento ascendente cié ios 
cjcimbios. F.stamos siendo testigos dü 
una gran prisa por inver t i r d inero 
en va.ores,. sin que, siguiendo nues
t ra inveterada c o l u m b r e , p ronos t i - . 
quemos si ello es un acie-no o no, 
aunque no estará ÜL; más ciocir que 
iii nj- iólros pá rucu ia rmcn íe nos pa
rece demasiada p rec ip i tac ión . 

O corro bancur io ha sido el p r i 
mero que. se . ha visto favorecido por 
^sia racha aL is ta , seguido de cerca 
más su-ivemente por el e.éctrico. Fn 
lo-s valores oe a rb i t ra je , tendencia i r re 
gu lar , y decidida preferenc ia 'de l . pú 
bl ico por los valores en trance de 
amp l iac ión . Af luye algún d inero, f i 
nalmente, al grupo dv inmobi l iar ias, 
perü con ¡Tíerfor Intensidiad que a los 
de-par lamemos res ¡ames. 

.Ha causado gi.árt satkífacción en 
leí ambiente ' ' econó'miv.jü nac ional % 
resicatd de -las mimas de Kiot into, 

que al parecer va a mot ivar dos i ín-
por ian ies consecuencias. Es la pr ime
ra de ellas el que, indudablcmeme ten

d r á lugar un aumento de la produc
ción cíe cobré en España, ya que éivo-
ra se va a llevar a cabo el aprove-
ohamicnto do por i f idos que los in-
gieses no explotaban. Y es la segunda, 
que este aumento de la prociucción 
'Qisfniniiir.á las impe-naciones y trae
rá consigo una revalorizi.-.cíón consi
derable del cobre en el mercado i n 
ter io r , mejorando no lab.unen ic el 
aprovechamiento ele nuestra industriái 

S jgún una publ icación o f ic ie i , ^ s 
ingresos en peseias-b. i ietes. de Ja ba-
latíza ele pagos csp..ñola, en cuanto 
se refiere al tu r ismo, han aumentado 
en la siguiente fo rma, en los ú l t imos' 
•años ir-anscurridcs: Año 19-lft, -IO* 
m.l lones; año 19-19, 467 mi l lones; añ? 
1950, 692 mil lonea; año * 1.931, 1.062 
mi l lones; rño 1952, 1.461 millones^ 
• r ñ o ' ! 9 5 3 , 1.560 mi l lones, suponiendo 
que cont inuará el incremento en el 
u i o en curso. 1 .'• 

Cerno ya anunció el señor Arburúa. 
m in i s t ro de Comercio, se pretende i r 
a un cambio qnico en las exporta-
cíonos, marcando dicho cambio &l M' -
'po de cambio de! , mercado l ib re . Sin 
embargo, el dcsa r rc l l j paulat ino qué 
requiere esta futura modi f icac ión én 
nuestro sistema de oambios éspe^W-
los, necesita su t iempo, pj-r lo que 
se consideran infundados los nnn0-
res que c j n u l a n actualmente sobre 
modi f icacio ix is de determinados' gru
pos de cambios, que sin dejar de se^ 
fact ibles en un p róx imo fu turo , no 
son c ienos en la actual idad. 

S2 esperan para los próximos meses 
importantes contingentes de chatarra, 
lo cual supondrá flejes para Marinn 
mércame, que este año y merced a 
la bondad de las qosechas, no tendrá 
que traer t r igo de impor tac ión . Did'05 
contingentes de cha ta r ra , que su 
pone vendrán en su mayor parte <ie 
los Estados Unidos, representarán asir 
mismo la pos ib i l idad de un cument» 
en nuestra producción s ide rú rg i ca 

José U l í S BÁRCElp. 
(Doctor " honor is causa" en 
Cié rielas Económicas por la . 

^ Universidad de L ima) , 

http://ricf.no
http://cia.be


B o b e t r e c u p e r a e l 
y e l e q u i p o f r a n c é i 

11 m a l l l o í 
t r i u n f a 

a m a r i l l o 
n e t a m e n t e 

i i 

c o i s B a h a m o n t e s c o r o n ó a y e r e n p r i m e r l u g a r í r e s d e J o s c u a t r o 
p u n f u a J b l e s , d a s i f i c á n d o s e e n e l m i s m o t i e m p o q u e e l v e n c e d o r 

Bernardo Ruiz sufrió un desfallecimiento y también Alomar se retrasó 
M í l l e u . ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a -

Pa D I A R I O DE BURGOS) . — La 
etapa Tou louse - M i l l e u , con sus 
095 k i l ó m e t r o s de r e c o r r i d o y 
cua t ro cuestas p u n t u a b l e s — d o s 
de p r i m e r a c a t e g o r í a y dos d e •. 
tt-rcer-a— se ha c e r r a d o c o n e l 
t r i u n f o i n d i v i d u a l d e l s u i z o K u -
b ler , q u e '5e i m p u s o al " s p r i n t " a 
un p . l o t ó n de v e i n t i t r é s c o r r e 
dores- S in e m b a r g o , el v e r d a d e -
r j t r i u n f o ha c o r r e s p o n d i d o hoy 
^ F r a n c i a , e n lo q u e se réftertí a 
equipos y e l e s p a ñ o l B a f i a m o n -
(t.s ! n é l « r d . n i n d i v i d u a l , q u e 
tía c o r o n a d o e n p r i m e r l u g a r 
tres de los c u a t r o "CÜIS" p u n t u a -
IJICS y l u e g o e n t r ó e n la m:vt.j 
cen él g r u p o de c a b e z a , con lo 
cual iS» un nuevo s a l t o on l a c l a 
s i f i c a c i ó n g e n e r a l , t e n i é n d o l e ya 
en la v i g é s i m o t e r c e r a p o s i c i ó n . 

El é x i t o de F r a n c i a se hace 
mas paí tente, p o r q u e respec to al 
rn ismo se h a n e q u i v o c a d o los 
más expe r t os c r o n i s t a s d e l " T G u r " 
aunque t a m b i é n hay que r e c o n o 
cer quo en oso f a l l o t i e n e n t a m 
bién p a r t e p r i n c i p a l los i m p o n 
de rab les . A p o c o de s a l i r de. 
A m s t e r d a m , so e m p r z ó a p r e d e 
c i r la d e r r o t a de los " t r i c c l o r e s " 
en t oda l a l í n e a , p o r p a r t e d e l 
fcqulpo s u i z o . S i n e m b a r g o , hay 
que reconoce r q u e los n a c i o n u -
los f ranceses h a n s a l i d o de l a 
dura p r u e b a q u e los' P i r i n e o s 
cens t i t uyen , con l a m o r a l y l as 
pos ic ion"S r o b u s t e c i d a s y su. c a 
p i t á n L o u i s ó n B o b e t , ha conse
g u i d o r e c u p e r a r e l Hdera ' to en 
la e tapa hoy d i s p u t a d a . 

La e t a p a ha s ido d u r a , p o r q u e 
ya desde la m i s m a s a l i d a de ; 
t o u l o u s e se r e g i s t r a r o n v a r i o s 
t i r o n e s . E l p r i m e r o es tuvo a c a r 
go de , A p o L a z a r i d e s , al qun 
p r o n t o so l-á u n i e r o n o c h o c o r r e 
do res , e n t r e e l ios E m i l i o R o d r í 
g u e z ; p e r o estos f u e r o n absor 
b idos a los v e i n t i s i e t e k i l ó m e 
t ros . Poco después e n t r a en ac
c i ó n e l o t r o L a z a r i d e s ( L u d e n ) , 
sa l tando á su r u e d a Gi í los, e l b ^ l -
ga Cíese, e l s u i z o Croc i T o r t i 
y los r e g i o n a l e s Q u c n t r a y F o r l i -
n ¡ , l o s cua les c o n s i g u e n d i s t a n - . ; 
c iarse y c o r o n a r des tacados el 
p r i m e r p i c o p u n t u a b l e de l a e t a 
pa (e l de F o n t a s s e ) . Se i n i c i a la . 
cabeza y s u a v e m e n t e se des taca , 
el españo l B a h a m o n t e s en l a es
ca lada, e l c u a l d e j a a t r á s a to 
do el p e l o t ó n , m i e n t r a s él da ca-

¥A Coruña empata 
con el San Lorenzo 

Buenos Aires. — El equipo español 
de fútbol Deponiyo de i-a Coruña,' ha 
empatado a dos goles con el San Lo
renzo de A lmagro , en part ido ¡ffíé'r-
nac¡on?.l amistoso de fútbol . 1 

El pr imer t iempo finalizó con ven-
laja de los jugadores galtégps por dos 
goles a i \m .—A l f i l . 

za a C roc i T o r t i y pasa On sex
ta p o s i c i ó n po r la c i m a , c o n l o 
c u a l s u m a un p u n t o p a r a e l p r e 
m i o d e la M o n t a ñ a , ya q u e es te 
" c o l , " es de s e g u n d a c a t e g o r í a y 
p u n t ú a n losi sois p r i m e r o s . 

B a h a m o n t e s c e n t i n ú a n r e d a n 
do en p l a n de f i g u r a y al l l e g a r 
a l Ot ro " c o l " p u n t u a b l e , e l p i c o 
de la B a s s i n e , de t e r c e r a c a t e g o 
r í a , v a p a s a n d o u n o a u n o a 
c u a n t o s le p r e c e d e n y pasa p e r 
la c i m a e n p r i m e r a p o s i c i ó n , h a -
h a c i é n d o l o a c o n t i n u a c i ó n el b e l 
g a Cióse y L u d e n L a z a r i d e s . En 
este p u n t o l l e v a n c u a t r o m i n u t o s 
de v e n t a j a a l p e l o t ó n p r i n c i p a l 
y 2 ' 3 0 " a Giles y a l c r i o l a n o 
( B e r n a r d o R u i z q u e , e n u n t i t á 
n i c o e s f u e r z o ha l o g r a d o d i s t a n 
c i a r se y j i i e d a d e s t a c a d o , e n 
c o m p a ñ í a d e l r e g i o n a l Gi l íes . El 
t e r c e r p u e r t o t a m b i é n es c c r o -
-nado p e r B a h a m o n t e s , l l e v a n d o 
a la r u e d a a sus f i e l e s s e g u i d o 
res de este d í a , e l b o g a Cióse y 
L u d e n L a z a r i d e s . 

S i n e m b a r g o , lo m á s e x t r a o r 
d i n a r i o do l a e t a p a d e hoy se 
p r o d u j o on e l ú l t i m o " c o l " , e n 
e l c u á l - e l t o k d a n o d e m a r r a " f u e r 
te en p l e n a s u b i d a y Cióse y L a 
z a r i d e s q u e d a n d e f i n i t i v a m e n t e 
r e z a g a d o s al no pode r a g ü a n t á r 
e l . f i r m e p e d a l e o d e l e s p a ñ o l , 
que s i g u e a c u m u l a n d o p u n t o s 
p a r a r o b u s t e c e r su p o s i c i ó n co 
m o " r e y de la M o n t a ñ a " , en la 
que ya pa rece a f i r m a d o , a no 
•ser q u e '>D p r o d u z c a a l g ú n a c 
c i d e n t e e s t ú p i d o . 

Quedó B a h a m o n t e s e n s o l i t a 
r i o ya en d i r e c c i ó n a la m e t a ; 
p e r o an tes se r e g i s t r ó un a c c i 
d e n t e que t a m b i é n t u v o d e c i s i v o 
r e f l e j o en l a c l a s i f i c a c i ó n f i n a l 
de l a e t a p a . E l r e g i o n a l B a u v i n , Í 
h a s t a e n t o n c e s l í d e r de la p r u e 
ba y que i b a en el g r u p o p r i n c i -
p a u , q u e se h a b í a f o r m a d o a la 
c a z a de los dvestacados, s u f r i ó 
u n p i n c h a z o y esto d e t e r m i n ó e l 
q u e los demás a p r e t a r a n de f o r -
"ma i n f e r n a l . T o d o s los' ases, e n - ' 
t r o e l los K u b l e r , B o b e t , Ocke rs , • 
Schae r , e t c . , a p r e t a r o n en f o r 
m a r e a l m e n t e i m p r e s i o n a n t e , 
c o n s i g u i e n d o d a r caza a L a z a r i 
des y a Cióse y p o s t e r i o r m e n t e 
a B a h a m o n t e s , aunque és te , m e 
t i d a en el p a q u e t e , a g u a n t ó l a 

LUCHON. — E L ESPAKCL BAHAMCNTES FOTOGRAFIADO AL CORONAR EN 
PRIMER LUGAR LA CIMA DEL TOURMALET. ESTA HAZAÑA JUNTO CON LAS 
DEL AUSBISQUE, EL PEYRESCURDE Y E L ASPIN L E CALIFICAN YA COMO 
DIGNO CONTINUADOR DE LOS TRUEBA, EZQUERRA, BERRENDERO Y LOROÑO 

EN LOS ANALES DEL "TCUR" FRANCES. — (FOTO CIFRA) 

S i V d . n e c e s i t a r á p i d a m e n t e 
FARJETAS DE V I S I T A , CARTAS 
' T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , e t c . 
H a g a s u e n c a r g o e * 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E BURGOS** 

e s e l m e j o r e s c a l a d o r 
q u e E s p a ñ a h a t r a í d o e n c u a l q u i e r 

o c a s i ó n a n t e r i o r a la V u e l t a 

U n a opin ión de G a s t ó n B e n a c 
. I t u r r ioz , el prestigioso cronista 
(ionosilarra que está siguiendo la 
.Vuelta a Francia, recoge las s¡-
guietues y sobresalientes op in io -

' nes sobre BEhamontes: 
. La autoridad de Gastón Benac, el 
•presiiyioso colega de "France-
So'r", es lo suficientemente con

t rastada como para que jus t i f ique
mos nuestra sol ic i tud hac ia ' e l , 
respefio a !a impresión que le ha 
C0úsa(io Bahamontes. 1.a verdad es 
quo nos h a animado a ello los elo
gios cálidos que Benac prodigaba 
dedicados a Bahamboies cuando 
esperamos presenciar el " s p r i n t " 
final en Lúfchon. 

• —¿Como de f in i r l a usted ai mu -
fliacho?. — l e preguntamos.-
• 7-Es el mepor escalador que Es
paña ha traído en cualquier oca
sión al "Teur " . Mucho me jo r que 
toroño el pasado ¿''-O, con ser éste 
€xce?eme. Me recuerda rmxh is imo 
a Vicente Trueba, al que por lo 
^enos iguala como " g r i m p e u r " . 
pero vale más que el ssntanderino. 
\fi supera en el descenso, talón ció 
a(|ui!es de la " P u l g a " y rueda ésto 
menos en el l lano. SJ no se ma lo -
Sra. esiupidamente en cualquier 
Acídente, conf io que España g a -
"ara también en este " í o u r " el 
gremio de- la Montaña y será dentro 

• e " ^ j y poco, en cuanto adquiera 
f?*8 exper iencia, un es t raord ina-
^"o corredor que no tendrá que en 

r i a r nada a las mejores f iguras 
j o p e a s . Creo qvie España^está 
Progresando muchísimo en e l c i -
bi¿mo' Hay otros hombres que l a m -

ien tienen clase y juventud. Buen 

equipo y con un futuro seguramen-
le muy notable. 

M. JACQUES GODDtD: "ESPASJA 
J1A RESPONDIUO A M I CONFIAN
ZA. BAHAMONTES PLEBE SER 
EL REY DE l-A MONTANA, Y-
MERECIO GANAR LA ETAPA". 
El ¿lunes vimos a M". Jacques 

Codded, director general del " I o u r " 
y del colega " L ' E q u i p e " golpear 
con rabia el borde de su coche. 

—Ese much?.cho —se refer ia a 
Bahamoníes— se lia equivocado e n : 
e l Aubisquc. Ayer en Luchon, como 
compensat ión, también |e pedimos' 
su impreslor). 

—España —nos d i jo sonriente y ' 
sinceramente satisfecho— ha nes-
pondido a mi confianza. Tienen en 
Bahamontes un corredor de mon
taña ext raord inar io y al que tam- ; 
poco le fa l tan condiciones para ro 

ldar en el l lano. Hoy mereció y debió 
ganar la etapa Pau-Li;chon. S| s i 
gue asi espero verle vencedor en 
cualquier otro f i na l . ¡Qué est i lo 
más per fec io*y elegante t iene como 
" g r i m p e u r " ! * 

Tráüigamcro, porque e l publico 
le reclama en una vuelta de honor. 
Se la ha ganado como ninguno y. 
además, según he podido observar 
el ambiente, va a- ganar también 
algo provechoso... 

Nos suponemos a qué se refiere 
M. Godded. Se está haciendo la vo-^ 
tación para el p remio al co r redor ' 
más combativo y siquiera hoy sue
na el nombre do un español: Ba
hamontes. Oecididftmente, va a ser 
una jornada f ruct í fera. 

sart, L. Lazarides, Voortang, todos en 
igual t iempo, hasta vs in l i t rés clasi
f icados en este p r imer pelotón, en 
d que f iguraba e! español Bahamofi-
tes .—Al f i l , i 

M i l lau .—La clasif icación de los es
pañoles, en la etapa de hoy, es la 
siguiente: 

22 Bahamontes, 6 horas, 32 m i 
nutos, 34 segundos. 

33 B. Ruiz, 6 - 4 I - 2 I . 
33 'M. Rodr igue/ . ó -1 t -39 . 
34 Bote l la , 6-44-39. 

' 45 T roba t , 6-50-12. 
49 Alomar, 6-53-5. 
53 Rodrigue/., 6-55-13. , , 
74 Pérez, 7-13-25. 
76 M^ssip, ' ir ismü t i empo .—Al f i l . 

LA GENERAL 
Mil lau. — Después de la etapa de 

hoy, la clasificr-cion general de la 
Vucita Ciclista a l ' rancia, queda es
tablecida as i : 

1. Bobet (F ranc ia ) . «2-55-25. 
2. Bauv in (Nordeste Centro) , 62- i 

59-58. 
3 . Schaer (Su iza ) , 63-05-43. 
4. Kubler (Su iza ) , 83-05-55. 
:>. Wagtman^ (Hulanda), « 3 - 1 1 -

23. • / , 
f). Mallejac (Oeste), 83-12-19. 
7. Nolten. (Holanda) , 83-14-22. j 
8. Ockers (Bé lg i ca ) , 93-17-50. 
9. Dotto .(.'iudeste), 83-20-37. 
10.. Cergaud (Sudoe.ste), 8 3 - 2 1 -

56. 
En la etapa de hoy han abandona-

do los corredores Morn (Lux-Aus-
I r i a ) , Kain (Lux - Aus t r ia^ , Redolfi 
(¡1(3 de France) y Guilhauson (Lux -
Aus t r ia ) , l legó con el control cer ra
do.—Al f i l . 

1 En la clasi f icación general , los es
pañoles ocupan las siguientes pos i 
ciones: 

20 IB. Ru iz , 83 horas, 33 minutos , 
ocho segundos. 

23 Bahamontes. .83-39-4. 
33 Alomar, 83-50-52. 
42 Bote l la , 84-16 26. 
4 8 Trobat , 64-22-49. 
53 M. Rodríguez, 84-34-27. 
61! Pérez, 84-57-24. 
62 Massip, 8 I - 5 7 - 2 1 . 
671 E. Rodríguez, &-I-59-32.—-Alf i l . 

E L PREMIO DE LA MONTANA 
Mi l lau . — l a clasificación actual ' 

del Gran Premio de la Montaña, se 
establece en 1?. s iguiente f o rma : 

I. Bahamontes (Españá), 42 pun 
tos. 

a-..""Bobet (F ranc ia ; , #5 : 
3. Mallejac (Oeste), 22 . 
4. Va i Genechten (Bé lg ica) . 1.8. 
5. Le Cuil ly (Me de France), 17. 

PRIMA DE LA CCMBATIVIDAD Y 
DE LA DESGRACIA 
Mil lau. — La p r ima de la comba- 1 

t iv idad ha sido at r ibu ida boy a Uu-
cien Lazar ides, del Sudeste y el de 
la desgracia a Bauv in , de! Nord-
Cent ro.—-Alf i l . 

v e l o c í s i m a m a r c h a i m p u e s t a haf.-
t a la m i s m a m e t a , d o n d e se p r c - , 
sen tó u n g r u p o de v e i n t i t r é s c o 
r r e d o r e s , sobre todos los cua les 
se i m p u s o é l " s p r i n t " f i n a l ^ d ? 

- iK t i b l u r , e n t r a n d o ^segundo B o 
bet q u e c o n esta c l a s i f i c a c i ó n r e 
c u p e r a e l " m a i l l o t " a m a r i l l o , ya 
q u e B a u v i n l l e g ó con s i c t o m i n u 
tos de r e t r a s ó , B a h a m o n t e s f u é 
' c l a s i f i c a d o , e l 23 , en e l m i s m o 
t i e m p o que K u b l e r y con esta 
nueva h a z a ñ a e l t o l e d a n o , que es 
ya f i g u r a (^e g ran - r e l i e v e e n 
F r a n c i a , c o n s i g u e m e j o r a r su p o 
s i c i ó n en s ie te pues tos . 

S i n e m b a r g o , los o t r o s dos es
p a ñ o l e s q u e le p r e c e d í a n h a n su-
i f r i d o h o y r e t r o c e s o s . B e r n a r d o 

" IRuiz, que v e n í a hac ic -ndo u n a 
g r a n c a r r e r a , e x p e r i m e n t ó u n 
d e s f a l l e c i m i e n t o ^ e n e l t e r c e r 
" c c l " , l l e g a n d o con o c h o m i n u t o s j 
de r e t r a s o en r e l a c i ó n a l vence 
d o r . A l o m a r t s m b i é n se ha r e t r a 
sadlo hoy m u c h o , pues l l e g ó -a 
v e i n t e m i n u t o s d e d i f e r e n c i a de 
Bah ia j non t cs . 

M a ñ a n a so c o r r e r á l a e t a p a 
M i l l a u - Le P u y , con 190 k i l ó 
m e t r o s y t r e s cues tas p u n t ú a -
b l e s , u n a do s e g u n d a c a t e g o r í a y 
dos de t e r c e r a . 

OI.ASinCAClOM DE. LA ETAPA 

•Mil lau.— DI suizo Kubler, ha gana

do décimocuarta etapa de la Vuelta 

Cicl ista a Francia, sobre 225 ki lóme

tros, Toulouse - Mi l lau, en 6 horas, 

32 minutos, 34 segundos. !V cont inua

c ión ent raron, Bobet, Ockers, Cemi-

n ian i . Van F.st, Schaer, Rol land, B ra -

PANORAMA DEPORTIVO 
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Por ITURRÁLDE 

cíe goles que se han marcado en el 
'forneo.. K! v ie jo .sis-toma defensivo es-
•tá muer to , y ahora reina el fú tbo l de 
ataque'". 

Es decir —añad imos por nuestra 
cuen ta—, el fútbol de < beque. Sé des
cubre ahora, después de la nuíteor i -
ca revelación alemana, que la mejor 
1 ác t i ca es aquel I a que per m i le mar -
•car más goles, porque, en de f in i t i va , 
es] fútbol no es más que eso: un juego 
•siempre en el que no hay que buscar 
tres pies al gato, ni combinaciones 
superu>rcHiioas. 

Per eso ¡os rígidos y envarados p ro 
fesionales -ingleses, ampa<hados de \ H -
'nica y d isc ip l ina , de ciencia y de 
f lema, con sus cuontas corr ientes a t i 
borradas de l ibras ester l inas, f u j u n 
una vez más revelados como f iguras 
para un museo de cera. 

illa fracasado también el fútbol mer . 
cami l izac io de los países iát inosj que 
fueron "estrel las" en otros t iempos: 
J'rancia, I ta l ia y España. 

Un corajudo equipo de empleado-;, 
peluqueros, panaderos, chóferes, bom
beros y dc-pciuliuncs de- cemercio, n in 
guno de los cuales gana con el fútbol 
más de 3.000 pesetas •mensuales, ha 

d-ado una •inolvidable lección de mc-
ral y fucila deport iva. La hazaña de 
Alemania c-n Berna nos ha recordado 
la revelación heroica de nuestros p r i 
meros internacionales de la Ol impia
da de Amberes. Pero aquéllos, como 
los actuales campeones' germanos, 
pract icaban la me jo r táct ica de to
das : buscar el go l por el camino del 
coraje. 

Madr id . (Servicio especial de Ar-
gcs . ; - Frchibidct la i-epruducción).— 
Ya co-n cierta perspectiva, podemos 
hacer algunas deducciones de lo que 
ha sido el campeonato r ^ n d i a l de 
fú tbo l celebrado en Suiza. r;s mucho 
lo que se ha escr i to y mucho más 
•lo que se ^escr ib i rá sobré este gran 
"rc-ndt/.-voi is" futbel is t ico. Cada do<^ 
tor, en esto de fútbol como en todas 
Jas cosas, t iene su teoría y habrá 
(ipiniO'iies di versas y encontradas. 

Hay algo, sin embargo, que no pue
de ser negado, a nadie: la derrota 
de l superprofesionalisino lat ino y an
glosajón. Aunque no fuese más qué 
por la magni f ica, lección de mora l 
deport iva que han dado los "semi-
amateurs" alemanes, este campeona
t o mundia l tiene ya un especial re
l ieve h is tór ico. Signif ica la reva lon-
/ac ion de lo que podemos l lamar el 
" f ú tbo l de choque'"- frente al de ••che
que", u t i l i zando una certera frase de 
nuestro colega Losada de la Torre, 
cuyos puntos de vista compart imos 
integramente. 

•Desde hace mucho venimos preco
nizando, quizás machaconamenie, que 
el debatidisí-mo problema ele las tác
ticas tiene 'menes impor iancia que él 
de La mora l deport iva del jugador. Si 
jugador de fútbol no puede ser d i r i 
gido como un " robo t " eléctr ico. . Ls 
un atleta con un corazón y cerebro 
propios y áus reacciones psicológicas 
sobre el terreno de juego importan 
tanto como el biien funcionamiento do 
sus músculos. 

Un equipo se compone de once hom
bres y no de once autómatas. No es 
posible imaginar que esos atletas pue
dan ser d i r ig idos como piezas de un 
tablero de ajedrez, con arreglo a la i 
combinaciones casi mágicas ue la p i 
zarra magnética. 

Todo esto pareco perogrul lesco, 
pero es que algunos no lo acaban do 
entender. N'o se trata de oponerse a 
ésta o a la otra láct ica, porque 19-
das pueden ser buenas y eficaces pa
ra cada ocasión: llámense "'cerrojos ", 
4'diagonales", " W M " o " torbe l l inos" . , 
Pero lo decisivo será siempre la mo
ral deport iva de los hombres encar
gados de poner en pract ica esos sis
temas de juego. 

Queremos subrayar Ja- declaración 
que hizo el nuevo presidente de la 
f . L E. A., Seeldrayers como resumen 
del campeonato mundia l . 'Ts toy i m 
presionado — d i j e — por el número 

¡QUE B I E N VA ESA M O T O ! . . . 
. . , ¡COMO QUE ES ISO! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S. A . 

su p e g u e ñ o t r a n s p o r t e , r e s u c i t o 
a d m i r a b l e m e n t e c o n un ISO-CAf lRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
C o n c e s i o n a r i o s : 

IGNACIO P A L A C I O S . S . A . 

E s p a ñ a d e s i g n a s u 
equipo de atletismo 

P a r a p a r t i c i p a r e n e l 

c a m p e o n a t o d e E u r o p a 

M a d r i d . — L a Real F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de A t l e t i s m o ha d e s i g 
n a d o a los a t l e t a s n a c i o n a l e s qu»; 
h a n de t o m a r p a r t e en e l c a m 
p e o n a t o de E u r o p a d e A t l e t i s m o , 
q u e se d i s p u t a r á en S u i z a d e l 25 
a l 29 d? p r ó x i m o mes d e A g o s t o , 
e n B e r n a , y p a r a e l q u e f i g u r a n 
i n v i t a d o s v e i n t i n u e v e países. 

L l a n o (Cas t i l l a ) IDO y 200 m e 
t r o s ; M a c í a ( C a s t i l l a ) , 600 y 1.500 
m e t r o s ; A m o r e s ( C a t a l u ñ a ) , 
5.000 y 10.0CO m e t r o s ; F ó r m i c a 
( C a t a l u ñ a ) , 400 m- ' t ros l i sos y 
400 m e t r o s va l l as y C a m p a n a ! I I í 
(Astur ias . ) e n s a l t o de L o n g i t u d . 
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B O L G S 
Como teníamos anunciado, desde el 

día 12, que dieron p r inc ip io las par
tidas de jóeg.oi dé Iw los, en las que 
so disputa el honroso t í tu lo deport ivo 
de campeón y ganador de la Copa '!e 
nuestro Lxcmo. Ayuntamiento , la bo
lera de l a Ciudad Deport iva, se h? 
visto án ímadis imn, desarrollándose to 
das las part idas, con en verdadero ca
r iño deport ivo, por parte de los j uga 
dores y cort g ran expectación de p ú 
bl ico, que sigue in t r igado, porque los 
resultados no son lógicos én varias de 
ellas. Los equipos que han quedado 
para la scmifinnl son los siguientes: 

• Reperto Fernández y Angel Rodr i 
go contra Juan - M a r l e Inocencio Pá
ramo; Lsteban García y Hliseo Con-
treras contra Gregorio Hort igüela y 
Ju l ián Izqu ierdo. 

S:> hn jugado la p r imera de cst-^s 
part idas con el resultado de ó jue
gos a 2 a favor de Ruperto y Angel 
que han quedado clasificados paVa la 
final. 

Hoy viernes se i -gará la segunda 
par t ida semifinalista, qiie promete ser 
interesantís ima, ya que estos' dos equi
pos, lucharan por conseguir c las i f i 
ca rse 'pa ra l legar a la final. Con el 
resultado de hoy veremos quiénes han 
de ser los dos equipos que han de com-
pCtir, para conseguir ganar la "Co
pa Excmo. Ayun tamien to" y- el hon
roso t i tu lo de campeón. 

Esta part ida final, se jugará el pró
ximo domingo a las siete de la tar
de (a una sola par t ida de cuatro jue
gos) , en presencia de n&éstras d i g 
nísimas autoridades para lo cuaL han 
sido invitadas y proceder seguidamen
te a |a entrega de premios. 

H a c o m e n z a c / o / a r e f / r a d a 
d e / n w f a d o n e s p a r a / a 
g r a n V e r b e n a d e / a P r e n s o 

"Cylsa" patrocina el Concurso de corbatas 
T a l c o m o p r e v i a m e n t e a n u n 

c i a m o s , aye r c o m e n z ó l a remira
d a d e las i n v i t a c i o n e s p a r a la 
g r a n " V e r b e n a de l a P r e n s a " y 
tíssd^el p r i m e r m o m e n t o se i n i 
c i ó u n a d e m a n d a , q u e es e l m e -
j e r i n d i c i o y p r o m e s a d e l é x a o 
q u e e n todos los ó r d e n e s h a b r á 
d e r o d r a r a l a f i e s t a . R e c o r d a 
mos que ta les i n v i t a c i o n e s se 
g u i r á n d u r a n t e hoy y m a ñ a n a a 
d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o e n las 
d o s Redacc iones d e los p e r i ó d i 
cos l i c a l e s y e n las t a q u i l l a s Ú0 
la Sala de F ies tas . 

Y y a p o c o m á s nos r e s t a q u e 
d e c i r de es ta V e r b e n a , s a l v o o -
m o no sea r e g i s t r a r u n a no ta 
s i m p á t i c a . La , p r e s t i g i o s a f i r m a 
c o m e r c i a l " C y l s a " se ha o f r e c i d o 
p a r a p a t r o c i n a r n u e s t r o " C o n 
c u r s o d e c o r b a t a s o r i g i n a l e s " . 
N a d i e m e j o r q u o d i c h o e s t a b l e 
c i m i e n t o , q u e es u n a u t é n t i c o 
e m p o r i o d e l c o m e r c i o de c o r b a 
tas y de todo c u a n t o s u p o n e con 
l e c c i ó n p a r a los c a b a l l e r o s . 

D i c h a f i r m a , con . una g e n e r o 
s i d a d q u e m u y s i n c e r a m e n t e 
a g r a d e c e m o s los p e r i o d i s t a s b u r 
g a l e s e s , e j e r c e r á su p a t r o c i n i o 
de d i c h o C o n c u r s o , b r i n d á n d o n o s 
dos p r e c i o s o s , r e g a l o s : Uno rio 
e l los c o n s i s t i r á en u n a m a g n í f i 
ca c a m i s a d e n y l o n l e g i t i m o , pa-» 
ra c a b a l l e r o y e n un l l a v e r o a r 
t í s t i c o . Estos p r e m i o s se c o m 
p l e m e n t a r á n con o t r o q u e ó f r i 
co la p r o p i a A s o c i a c i ó n de l a 
P'rensa y quo c o n s i s t e en un f u 
m a d o r a r t í s t i c o . 

Por l o d e m á s y c o m o ya c^ ca
b i d o , e l Concu rso de M a n t o n e s 
t a m b i é n i r á d o t a d o con m a g n í f i 
cos g a l a r d e nos. E l p r i m o r p r e m i o 
c o n s i s t i r á e n un r-slb-j c h a p a d o 
e n o r o , d o n a d o p o r e l • E x c m o . 
A y u n t a m ü o n í o ; p r e c i o s o e s t u c h o 
neceser p a r a s e ñ o r i t a , e n r i c a 
p i e l , o f r e c i d o p o r la E x c m a . D i 
p u t a c i ó n , más o t r o d e l i c a d o o b 
sequ io que nos t i e n e p r o m e t i d o 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i 
ca tos . 

He a q u í , pues , u n a r o l a c i ó n de-
r e g a l o s q u e c o n t r i b u y e a d o t a r 
de m a y o r e s a l i c i e n t e s a les dos 
concu rsos que d u r a n t e n u e s 
t r a V e r b e n a h a n de t e n e r l u g a r 
en el p r e s e n t e a ñ o . 

O t r o s r asgos en f a v o r de los 
p e r i o d i s t a s , h e m o s de ' r e g i s t r a r . 
£1 E x c m o . S r . D. Jesús Posada 
Cacho , g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o 
v i n c i a , ha e n t r e g a d o m i l pesetas 
c o n d e s t i n o a las Obras as- isten-
c ia les de l a A s o c i a c i ó n de la 
P rensa y el c o m i s a r i o de P o l i 

c í a , d o n A n t o n i o H u e r t a s , h a d o 
nado u n a p r e c i o s a p o l v e r a , que 
i r á d e s t i n a d a a l Concu rso do 
M a n t o n e s . 

P o r ú l t i m o d i r e m o s que la acre
d i t a d a " C a s a S a g r c d o " , o b s e q u i a 
r á a la R e i n a de la P r e n s a y a 
su Cor te c o n p r e c i o s o s r a m o s de 
f l o r e s n a t u r a l e s . 

Siguen los éxitos de 
la Compañía Enguídanos en 
el "Lope de 

Ayer representé a teatro Heno "(ierra 

baja", que hoy será repuesia, en 

sesiones de tarde y noche 

La br i l lan t ís ima campaña toalral 
^Itie viene rea luapdo la Compañía En-
yuuianos, en las instalaciones de su 
•Teatro Lope de Rueda", eskiblecido 
en las inmediaciones de la p í a / a de 
toros, cada día adquiere un relieve 
mayor. 

Ayer, por e jemplo, representó el 
gran drama •T ie r ra ba ja" , de don 
Angel Gu imcrá , on la que iodo el con
junto b r i l l ó á gran á i türa, dándolo 
una acabada interpretación. El lear 
tro estuvo totalmente lleno de pú
bl ico, a tal punto , que no fueron po
cas las personas que se quedaron sin 
poder en t ra r al recinto y los a r l r -
tas se superaron en una mer i t is ima 
labor, cada vez más aprec.ia<ia por 
el aud i to r io . F.specialnenie K lv i ra y 
Carlos Kngoídanüs, destacaran en los 
pr incipales pápeles, siendo secunda-
idos con gran acierto por Oéncíiita 
Cnguiclanos, Bnrique Soler. Paul ino Ca
sado y demás ar t is tas: Josefa Engui-
danos. Rosita Zúñiga, Arturo Porccl , 
'Ramón C. Terue l , F.milio Valora, En-
r ique l . im i r i ana , Carlos Cembreros... 

Tal fué e¡ éxi to alcanzado, que boy, 
en sesiones de tarde y noche, volve
r á n a reponer la misma producción 
•teatral, pros iguiendo en días sucesi-

, vos con la interpretación de su am
p l i o y selecto repertor io. Asi, m?.ñn-
na irá "TI g ran galooto" y el do-
•mingí', aparte las habituales sesiones 
anfant i les, "iLos hijos de la noche". 
'Después y en jornadas posteriores, so 
repondrán " E l abuelo" y "El alcalde 
de Zalamea" , pafa más tarde poner 
én escena "E l conde de Moniecr is to" , 
"La Señora de Eát ima" y otras pro
ducciones de g ran valor . . . 

r o m e a s ^ l o p r o i s m c i a 
A r a n d o d & D u e r o 

LA FESTIVIDAD DEL CARMEN 
Desde hace nnichcs años", en nuc:,-

tra vi l la se viene celebrando la í ies-
ita p r inc ipa l ' y la procesión de Nues-
'tra Señora uel Carmen el clcminyo 
sobra los gastos que su ' sosteni-
sivfuiénte al 16 de Jul io y este año, 
s iguiendo esta costumbre, han tenido 
flugar .los cultos pr incipales el día 16. • 

Después de la soiemnisima nove
na que ha estado concurr idís ima y 
•el t r iduo preparator io en el que pre
d i có Di Ignacio Leal Duque, profe
sor de Teología Dogmática del Se
m i n a r i o de Burgo de-Osma, llegó la 
f iesta p r inc ipa ! , la del domingo, con 
ila misa seiemne por la mañana, can
dada por e T Orfeón Arandino y con 

' sermón por el mismo predicador ' del 
t r iduo y por la tarde la magni f ica 
prooesien recorr iendo Las calles de 
•la pcblaciún con el Rosario cania-
cío; én esla procesión formaban i n -
•rerininíJ>!crs f i las de mujeres de cua
tro en fondo, a las que seguían 
sendas lasgas fi las ele hombres y 
ila Imagen en su ar i ís i ica ca r ro /a , 
oerrandu el clero y las autoridades 
locales. 

Es seta f iesta rel igiosa de Nucs-
i t ra. Señora del Carmen, una de las 
más populares en nuestra v i l la, que 
lüe añei en isñó vía aun ion iand^ y 
const i tuye una verdadera demostra>-
ción de fe mar iana. 
TKRMIMAN LAS PRACTICAS DE LA 

QRiUZ ROJA 
I I lunes cont inuaron las prácl icas 

de las secciones de la Cruz Roja de 
iBurgos y Arand.a, con un supuesto 
táct ico do bombardeo aéreo con gs-
ses en lerrcnos de la v i l la , u t i l i z a n 
do caretas ant i -gas los camil leros y 
demostrando una vez más su exce
l e n id prepairación. Entre otros su
puestos para t iempo de guer ra , co
mo el de un at?x|ue normal de cam
paña, se rea l i za ron otros para t iem
po de paz, comq eL de un accidente 
automovi l ís t ico, todos ellos con ex
celente resultado. 

•Por la. , tarde • se dejó en l iber tad 
a^ las secciones para que confrater
n izarán y a las ocho de la noche mar
chó la sección d e Burgos a su res i 
dencia con intención de cenar en Ler-
m a , produciéndose escenas emocio
nantes en la despedida de las dos 
secciones. 

Tanto la ju ra de la Bandera, de 
la que ya dimos cuenta, como las 
práct icas real izadas durante los dos 
días- que 'han durado han sido de un 
excelente resultado, cumpliendo todos 
Jos objetivos proyectados por el man
do y al iora, a la vista do estos re

sultados, es cuando se sienie mas !a 
necesidad de fomentar esta sagrada 
Inst i tuc ión que tan excelentes servi
cios presta umto-en paz como on gue
rra y es hora de que te Sección Lo
cal piense en la forma de do lar a 
esta Vi l la do una ambulancia, pero 
con un conductor f i j o y. asalar iado, 
puesto que la si tuación estratégica de 
Aranda y su Hospital lo exigen, dán
dose el caso de que es raro el día que 
se puede prescindir de su servicio y 
a buen seguro que el rendimiento de 
Ja misma ambulancia compensaría de 
sebrasobra los g ^ K ^ We su sosteni
miento or ig inase. 

J . S. J . 

P r o d o l u e n g o 

COSECHADORAS D E C H E N T R E I T E R 
(ALEMANAS) DE ARRASTRE Y AUTOPROPULSADAS 

TRILLADORAS D E C H E N T R E I T E R 

SE6A0ORAS-ATADORAS K R U P P 
PARA TIRO ANIMAL Y TRACTOR 

E N T R E G A I N M E D I A T A 

OFICINA AGRICOLA, S. S. 
INGENIEROS AGRONOMOS 

PLAZA DE LA MONCLOA, 14 
Tels. 371503 y 237955. MADRID 

PRIMERA MISA 
El domingo 18 y per vez pr imera , 

subió las gradas del a l ta r , de nues
t r a par roqu ia , el nuevo pre^.Uiiero dfiWi 
v\mancio Izquierdo Rojo. La iglesia, 
pr imorosamenie engalanada, se vió 
'invadida de fieles, famil iares y am i 
gos del nuevo sacerdote. 

Revestido con los sagrados orna
mentos, se d i r i í f ió al a l tar mayor , 
entonando el vVeni Creator" . 

Seguidamente dió comienzo la m i 
sa, que fyé cantada por el coro po-
r roqu ia l notablemente reforzado por 
sacerdotes y seminaristas compañeros 
del m isaca l tano que, bajo la balu ia 
del tenor de l i Ssnta Iglesia Catedral 
cié Falencia, don Daniel Martínez, in -
terprció la segunda pont i f i ca l del 
maestro Perossi., , 

Actuó de padr ino eleesiástico de 
honor , en iepre>eni*.c¡ün tfci reve
rendísimo Padre Abad, mi t rado de Si
los que por razones ajenas a su vo
luntad no pudo asist ir a la ceremo
n ia , el P. Antonio Ort iz de la O.S.B.; 
padr ino de a l tar , don José Argüeso 
párroco de esla v i l lá j seglares de ho
nor, don Ensebio Rojo y señora, tíos 
¡del celebrante y de manes de do,n 
Erancisco San Mar t in y doña Caridad 
Izqu ierdo, hermanos ciel mismo. 

C:upü la cátedra sagrada para ena!-
itecer las virtudes y g lor ias del sa
cerdote, el R. P. leoncio Alonso, 
c. M. r. 

Terminada la misa, el nuevo pres
bítero dió la bendición papal y a con
t inuación celebróse el besamanos, 

-mientras que el coro entonaba e l so
lemne ' T e Deum". f 

iPor ú l t imo , los numerosos i m i l a 
dos fueron obsequia-dos con un esplen
dido refresco -y- a lmuerzo en los sa
jones del café Oropesa. 

KcciUan tantcs el nitevo min is t ro 
de l Señor, padres y fami l ia res , la 
más co rd ia l y sincera enhorabuena. 
FIESTA t k EL HOSPITAL-ASILO 

Con mot ivo de la fiesta de San 
Vicente de Paúl , la Comunidad de las 
i l l i jas de la Caridad, que solícitamente 
at ienden a ' los servicios del Hospi ta l -
Asilo de San Dionisio de esta v i l la , 
celebraron el día de su Santo funda
dor . • 

Tanto la ceremonia de la mañana 
como la de la tarde, se vieron con-
concurr idís imas y presididas por ki 
Junta de patronos y autoridades. En 
Ja ele la mañana, pronunció la ora
c ión sagrada el P. Leoncio Alonso, 
C. M. F. 

La Comunidad obsequió a los asis
tentes con las pr imic ias de sus bo
llos. Todos quedaron satisfechisimos. 

E l corresponsal 

S o n d l i o 
• • . 

Como f i r w l de l c u r s o oseo'- i r 
se c e l e b r ó el d o m i n g o ó í í i m p el 
r e p a r t o de p r e m i o s a los n i ñ o s 
y n i ñ a s de l a s Escue las , nación.- ; ! 
y C o l e g i o do R e l i g i o s a s do la 
A s u n c i ó n . 

C e l e b r a d a l a m i s a m a y o r so 
c o n g r e g a r o n e n la sa la de actos 
d-ol C o l e g i o d e c i t a d a s R e l i g i o 
sas todos los n iños y n i ñ a s de 
la Ca toques i s . 

P a r a l a r e a l i z a c i ó n d e d i c h o 
a c t o , se h a l l a b a n a l l í p r e s e n t a s , 
rm-ost ro p á r r o c o , d o n F r a n c i s c o 
•Gu t i é r rez y don E loy C a m p o 
Oteo, m a e s t r o n a c i o n a l , las p r o 
fesoras de l C o l e g i o y va r i as co -
t e q u i s t a s . 

La Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l , 
s i e m p r e a t e n t a a t o d o aque l l o 
q u e r e d u n d o e n b e n e f i c i o de la 
c u l t u r a , ha c o n t r i b u i d o con g r -
•neros idad c o n un l o t e i m p é r t a n 
te de l i b r o s , q u e , u n i d o á o t r a s 
d o n a c i o n e s hechas p o r b o n d a d o 
sas señoras d e es ta l o c a l i d a o , 
quedasen les esco lares sa t i s fe -
chos y c o n t e n t e s , r e c i b i e n d o to 
d o s los c o r r e s p o n d i e n t e s p r e 
m i o s , m á s - u n a b o l s i t a c o n t e n i e n 
d o d u l c e s d i v e r s o s . 

Como f i n a l s e r e z ó en la c a p i 
l l a d e l m i s m o C o l e g i o la o r a c i ó n 
p o r l a p a z , y la e s p e c i a l de los 
d i ños , c o m p u e s t a s p o r e l S a n t o 
•Padre , c a n t á n d o s e p o r t o d o s 
e l ios ia d e s p e d i d a a la S a n t í s i m a 
V i r g e n : ( A d i ó s Reina d e l C i e l o ) . 

Que e l a c t o d e hoy s i r v a a :os 
p e q u e ñ u e l c s c o m o p r e m i o y e s t i 
m u l o p a r a q u e en e l p r ó x i m o 
cu rso c o n t i n ú e n a s i s t i e n d o a I-B 
c lasés con la p u n t u a l i d a d d o ! 
p r e s e n t e , y si cabe, s u p e r á n d o s e 
m á s y m á s . 

— E l d í a 15 l legó a esta V i l l a 
e l p r i m e r t u r n o de la G u a r d i a d e 
F r a n c o de V i z c a y a , c o m p u e s t o d-.-
50 m i e m b r o s d e l m i s m o , a f i n 
do pasar a q u i sus vacac iones c e 
rno a l b e r g u i s t a s y b e n e f i c i a r s e 
d e l c l i m a b e n i g n o , p r o p i o de es
ta r e g i ó n n o r t e ñ a de a l t u r a , c o 
m o p u n t o e s p e c i a l de v o r a n e o , 
p r e f e r i d o p o r v e r a n e a n t e s c o n o 
c e d o r e s d e l c l i m a a d m i r a b l e e n 
esta e s t s c i ó n d e l es t ío . T o d o s 
e l los se e n c u e n t r a n c o n t e n t í s i m e s 
p o r l a a c o g i d a a fab le y a t e n c i o 
nes r e c i b i d a s d e que son o b j e t o 
p o r p a r t e d e l v e c i n d a r i o , y c o n 
la i l u s i ó n g r a n d e de v e r p r o n 
to t e r m i n a d a s l as o b r a s de l h e r 
moso A l b e r g u e que se está c o n s 
t r u y e n d o en e s t a l o c a l i d a d y q u e 
a j u z g a r p o r l a m a r c h a de l a y 
o b r a s , q u e d a r á t e r m i n a d o en e l 
p r ó x i m o ' A g e s t o . 

P a r a e x a m i n a r el es tado d e 
las ob ras d e l c i t a d o A l b e r g u e y 
s . ñ a l a r o r i e n t a c i o n e s ace rca de 
las m i s m a s se r e c i b i ó ayer l a 
v i s i t a de i n c ó g n i t o , de l E x c m o , 
'Sr. G o b e r n a d o r c i v i l de B i l b a o , 
d o n Genaro R i o s t r a , q u e d a n d o 
sa t i s fecho d e l r i t m o con que se 
l levan los t r a b a j e s y d e s e a n d o 
c u a n t o an tes q u e p u e d a ser a c 
t u a l m e n t e un e d i f i c i o p r o v i s i o 
n a l . 

¡QUE B I E N VA E S A M O T O ! . 
. . . ¡COMO QUE ES I S Q l 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S A 



m 

D i a r i o 

O S A . 

(I 
( i i í 

Ha s ido inventado por e! Ejército 

de los E s t a d o s Un idos 

F o r t Monmouttt (Nueva Jer7 
S C y ) . — E I E jérc i to a n u n c i a que 
h a inventado "un agente de e s -
p i e n a j e mecán ico" , es d e c i r , 
u n a c á m a r a l l amada " P e e p i n g 
T o m " ( T o m el c u r i o s o ) , aue po
d r á ser empleado p a r a at iabar 
a través del telón de acero y 
r e g i s t r a r imágenes a más de 
40 k i lómetros de d i s t a n c i a . . 

L a c á m a r a , e q u i p a d a con u n a 
lente esoec ia l telefoto, h a s i 
do c o n s t r u i d a por e l cuerpo de 
t ransmis iones del .Ejérci to. 

E l o c a s o d e l o s ^ s e m i d i o s e s " ^ 

Magritas y Carrato, los subalternos que 
lograron fama y aplausos... pero no fortuna 

P o r Josefina CARABIAS 

su pequeño t ranspor te , 
admi rab lemente con un 1SO-CARRO. 

C a r g a ú t i l , 300 K g . 
Conces ionar ios : 

IGNACIO P A L A C I O S , S . A . 

resuelto Don Luís Sánchez, el que fué popula-
risimo banderillero, ccnocido por 
"Masfritas". —(Foto S - n Antonio) 

Gran prosframa doble de 5" 15 a 
10 noche 

É L D I A B L O T O C A L A 
' — (Tolerada) — - Estreno y • 

G U A D A L C A N A L ( t . ) 

Precios 7 pesetas butaca 
11 noche. "E l diablo toca la ílauía" 

Gran p r o g r a m a doble . Sesión 
cont inua de 4 a 11 noche 

L L DIABLO TOCA LA FLAUTA ( T ) . 
y CUADALCANAL (T.) 
P r e c i o s 3 y 4 pesetas 

—¿Nunca pensó usted en ser mata
dor? 

— \ ' o sólo lo pensé sino que lo fui. 
Al destacarnos como banderillero> Sán. 
chez Mejiás.y yo, creímos que lu-.bia 
llegado el mámenlo de pasar a la es
pada. Antes, los matadores solian cm-
pe/ar como banderilleros. IJicimos jun
ios tres icmporadas de novilleros. I'c-
ro la lab>r que yo hacia cerno mata
dor no me agradaba. A< oslumbrado a 
las faenas rápida'S y movidas no con
seguía la quietud que es necesaria 
para torear de muleta. Me faltaba 
valor para estarme -quieto. Por eso 
lo pensé bien y como nunca he s;ido 
iluso rosolvi que l̂o mejor era vol
ver a las banderillas, que era lo mió. 

—Pero para*ser banderillero, ¡un 
gran banderillero, como usted! tam-
byen hace -falta mucho valor. 

—Hace, falta, por lo menos, sabor 
disimular bien el miedo. Vo lo he 
di-simulado siempre lo mejor que he 
podido. 

—tCuáI es el momento peor para 
un banderillero? 

—Creo que para todos el momen
to peor es la hora anterior a la co
rr ida. Una vez en la piaza creo que 
lo mas pelugudo es correr al toro 
de salida, tuaivdo aun no sé sabe 
cómo va a tomar el czpote o si lo 
i^ritóra o no. ¿viues, esp era aun mas 
difícil que ahora. 

—¿Por qué? i 
—Pues porque el toro salía cuan

do los picadores ya estaban en la 
p l a / a y había que llevarle por el 
lado contrario. 

iLucgo me explica Magritas la dure
za de su oficio, las penalidades que 
aun los mejores toreros tenían que 
sufrir en los viajes. 
• —¡Alipra da gusto! — d i c e — , con 

Jos co. hes y los aviones casi todos 
los problemas están resueltos. Antes 
era horrible. Todo había que hacer
lo en tren. Unas veces eran expre
sos y otras mixtos y hasta mercan
cías. Con frecuencia liebia que ter
minar haciend? los últimos kilóme
tros en tartana. Como durante la tem
porada había que torear todos los 
dias y en distintos sitios, nos pasá
bamos a veces un mes sin dormir más 
que lo poco que pegábamos los ojos 
en el tren. Recuerdo que una vez,, es
tando ^ o con Joselito, llegamos a Sa-
lamaWa una hora ames de la corr i 
da. . Bajamos del tren ya vc-stkíos de 
toreros y nos fuimos a la plaza de-
recho's. Nos metimos en la sala del 
conserje, que nos ofreció unas s i 
llas y allí nos quedamos dormidos 
como unos troncos. Llegado ya el mo
mento de salir a hacer el paseo, uno 
que ir a1 buscarnos el alguacilillo. P i 
ro el conserje, que era hombre cíe 
buen corazón, le dijo: "Usted verá 
•lo que hace yo no tengo valor para 
despertar a estos ppbres hombres..." 
A los cinco minutos ya estábamos ti
rando de capote como si tal rosa. 
Ll conserje no salía de su asombro. 
"SUS" MATADORr.S 

—De todos los matadores con quie
nes usted estuvo ¿cuál le ha dejado 
mejor recuerdo? 

Eísenhower, el hombre más 
destacado del mundo actual 
Rápida visión de la personalidad del presidente de los Estados Unidos 
D w i g h t E ísenhower , e l popu

l a r " I k e " de su país, "e l hombre 
del o p t i m i s m o f o t o g r á f i c o " , es 
q u i e n t iene en sus manos la m i 
tad de las r i e n d a s de la ac tua l 
po j í t ica i n t e r n a c i o n a l . Su impor 
t a n c i a en el presente p a n o r a m a 
m u n d i a ^ es , pues, d e c i s i v a , ú n i 
c a ; en "cierto modo puede a f i r 
m a r s e que ni s i q u i e r a Malenkov' 
le i g u a l a en ese aspecto . No v a 
mos a in tentar a n a l i z a r impl.-í-
cab lemente sus cua l idades per
s o n a l e s en relación c c n la s u m a 
<responsabilid>ad que pesa sobre 
é l ; pero sí puede in tentarse el 
bosquejo de su persona l idad , los 
r a s g o s externos del persona je 
que ocupa hov la C a s a B l a n c a . 
L A S P R I M E R A S F E C H A S D E S U 

B IOGRAFÍA 
Eísenhower nació en Deníson 

( T e i a s ) e l día 14 de Octubre de 
1890, h i j o de una f a m i l i a de la 
c l a s e m e d i a . Duran te su m o c r -
dad íué un estudiante s in re l i e 
ve y un esforzadís imo depor t is 
t a . L l e g a d a la hora de l a e l e c 
ción de c a r r e r a y t ras no p o o s 
v a c i l a c i o n e s , decid ió hacerse mar 
r i ñ o , p a r a lo que se presentó -i 
examen de ingreso en la Acade 
m i a d? Annápo l is ; pero como ¿u 
p r e p a r a c i ó n había s ido un tan
to imnrov isada y sus e s p e r a n z a s 
de s a l i r a i roso eran muy p n c a s , 
intentó a la vez la m i s m a aven
tura en la famosa A c a d e m i a Mi
l i tar de West Po in t . Dos grandos 
s o r p r e s a s fueron p a r a el joven 
" I k e " e l logro de lo * números 
m o y dos en Anápol is y West 
P o i n t , respec t ivamente . E l n ú 
m e r o uno de esta ú l t i m a acade
m i a no f u é ' d e c l a r a d o - a n t o en el 
examen médico .y ello h i z o que 
•nuestro hombre decántara sus 
p r e f e r e n c i a s h a c i a el e jérc i to .de-
t i e r r a , pese a haber ' obtenido 
entrar la igua lmente br i l lante en 
la m a r i n a . • 

E l d ía 12 de .lunio de 1915 s a 
l ió d ip lomado de l a A c a d e m i a de 
West Poinf . Un año después u; 
c a s a b a ron " M a m i e " Doud. 
E L M I L I T A R 

No pueden ponerse en te la de 
j u i c i o las cond ic iones m i l i t a r a s 
<fo E ísenhower . Su c a r r e r a fué 
u n a rápida ser ie de ascensos me
rec idos hasta ocupar los c a r g o s 
d e m á x i m a responsabi l idad co
mo O mandante S u o r e m o do las 

" F u e r z a s A l i a d a s , en la ú l t i m a 
g u e r r a , , y después de ésta Co
mandante Suoomo de las F u e t 
e a s de la N .A.T .O. P r o b a b l e m e n 
te haya sido uno de los mejores 
genorah do nuestros t i c m p ? s , 
s i bion los fu lgores de la v ic to
r i a contr ibuyen s iempre a a g i 
g a n t a r las cua l idades personaí í s 
d e sus pro tagon is tas . E n todo n -
s o , la f igura m i l i t a r de Eísen
h o w e r t iene a s e g u r a d a la a d m i 
ración do la poster idad; vere 
mos si se la a s e g u r a también co
m o err-bernante, i 
E L P R E S I D E N T E 

Y a so le ofreció se r p r e s e n t a 
do c - m o cand ida to d e l P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o en l a * e lecc iones 
p r e s i d e n c i a l e s de 1948; pero él 
e n t o n c e s r husó. cS*¡mando no 
reun i r c o n d i c i o n e s p a r a la po l í 
t i c a . D.^^de su iuventud, s in em
b a r g o , demostró " I k e " u n a i n c l i 
nac ión a la v ida c i v i l poco í rv -
cuente ^ntre m i l i t a r e s : al p r i n 
c i p i o de la c a r r e r a od iaba la gue 

r r a ; mucho más tarde — 1 9 4 8 - - , 
coronado de g lo r ia p rec isamente 
por la g r a n conf lagrac ión , desT 
empeñó durante un año la pre 
s idenc ia de la U n i v e r s i d a d d--. 
t o l u m b i a , c a r g o en el que, se
g ú n las not ic ias , fué el ac ie r to 
su compañero , pero cuya ade
cuación no de ja de hacernos 
p e n s a r , con una s o n r i s a , en el 
más reciente P r e m i o Nobel de 
l i t e ra tura otorgado a Mr. ( h u r -
c h i l l . 

A l aprox imarse el ú l t imo pe-
rtedó e lectoral e m p e z a r o n a c i r 
c u l a r rumores a c e r c a de la c a n 
d i d a t u r a de Eísenhower que tan 
p ron to e r a n • d e s m e n t i d o s como 
parecían c o n f i r m a r s e . F i n a l m e n 
te, e l ge i i e ra l d-.claró estar d i s 
puesto a aceptar la c a n d i d a i u r i 
sí le fuese o f r e c i d a . Vino 'uesjo, 
t ras d i c h o o f r e c i m i e n t o y la con 
s igu iente c o n f o r m i d a d , el s e n s a 
c i o n a l apara to propagand ís t ico 
en torno a su f i g u r a , y la ulte
r i o r elección en lucha cont ra un 
r iva l —Adla í S t e v e n s o n — que no 
ten ía su tal la n i , mucho monos, 

su. p o p u l a r i d a d . 
S U T E M P E R A M E N T O 

E s prec iso t r i l la r mucho en 
las in formac iones p a r a ha l la r un 
per f i l de Eísenhower que o f rez -

COMPANIA ENGU1DAN0S 
HOY, S y I I 

T I E R R A R A J A 
(No tolerada) 

ca v isos de a c e r c a r s e a la r e a l i 
dad de su temperamento o, por 
lo menos, de no es ta r inf lu ido 
por a p a s i o n a m i e n t o de n i n g ú n 
género . P a r e c e ind iscut ib le que 
el actual pres idente es un t raba -
jader i n f a t i g a b l e ! las jo rnadas 

de d iec iocho horas e r a n cosa nor
m a l p a r a é L durante la g u e r r a . 
Nos d i c e n que a m a la f a m i l i a . 
E s , desde luego, un g r a n opt i -
mi'-ta: su a n c h a s o n r i s a ê s cono
cida e n e l mundo entero. Pero s u 
opt imisrho se desborda con har 
ta - f recuenc ia y a r ro l l a e l m í n i 
mo de ser iedad o x í g i b l e a una 
persona de su repres: n tac ión : le 
hemos visto fotograf iado en m u 
chas act i tudes chocantes y hasta 
g ro tescas que no dudamos que 
során el colmo de la s impat ía 
d e n r e r á t i c a en su país, pero que 
en nuestra v i e i a v ie ja E u r o o a 
n v e v e n a b e r p l e i l d a d . 

A c e r c a de su pol í t ica pueden 
e m i t i r s e y de hecho se emiten 
in f in idad de op in iones que no es 
del caso r e c o g e r . U n i c a m e n t e 
vamos a a l u d i r a s u famosa " o u g 
n a " c o n el senadír Mac Car íhy, 
la cual ha s ido duran te v a r i o s 
meses el mayor y meior espóc-
ftáculo de la te levis ión norte
a m e r i c a n a y tantas polémicas ha 
s u s c i t a d o ; indudab lemente v sí o 
oue con ello c a i g a m o s e n el pe
l igro de tomar par t ido por i 
pres idente o por e l s e n a d o r rio 
W i í c o n s i n , una lucha i n t e r n a ('.( 
tal ca tegor ía no e s s íntoma h a 
lagüeño ni e s p e r a n z a d o r on 
país a l g u n o . 

L a ú l t ima p a l a b r a sobre Eí 
senhower queda empero r e s e r v a 
d a , como es lóg ico , a la autor i 
dad de la H i s t o r i a . 

(Viene 'Je p r imera página) 

fueron inv i tados a este á g a p e . Un 
portavoz de P r e n s a soviét ico d i 
jo que d u r a r í a el banquet:1 tanto 
como qu is ie ran los inv i tados . 

E n grandes mesas había c a v h r , 
j a m ó n po laco , salmón ahumado, 
c r e m a , c e r e z a s , b a n a n a s , e tcéte 
ra y botellas dn champaña le 
C r i m é a , vodka y Borgcña y Opor-
to c h i n o s . — E f e . 

MOLOTOF E N MOSCU 

l . ' -ndres. — M o l o t o f ha l l e g a d ) 
a Moscú, procedente de G i n e b r a , 
anunc ia la rad io de la cap i ta l so
v i é t i c a . — E f e . 

E D E N H A B L A EN L O S C O M U N E S 

L o n d r e s . — F l m in is t ro de A s u n -
L c n d r c s . — E l m in is t ro de A s u e 

tos E x t e r i o r e s , Edén, in fo rmó «s-
ta tarda a !a Cámara de los Co
munes sobre las n e g o c i a c i o n e s de 
G i n e b r a y d i j o quo la ún ica i ¡ -
ternat iva e l a r m i s t i c i o en Indo
c h i n a e r a " c o n t i n u a r la l u c h a , 
con r i esgo d? que se dec la rase 
u n a g u e r r a mund ia l de conse 
c u e n c i a , i m p r e v i s i b l e s " . 

L a dec larac ión de Ed^n fué 
breve . " E s o e r a m o s — añadió -
qu"1 los resul tados de C inobra con 
duci rán a m?i ' . ; rar las re lac iones 
en todas par tes , y haremos todo 

lo que podamos cuando c r e a m o s 
que ha l legado el memento de 
promover d icha m e j o r í a " , 

F E C H A S F F E C T I V A S D E " A L T O F L 
F U E G O " 

Hanoi . — E l n r i m e r tfiinistro 
v ie tnami ta , cató l ico , ha ordenado 
que todas las banderas se pongan 
a med ia a s t a , romo luto n a c i o n a l , 
durante tres d ías . 

No ha hecho n i n g ú n a n u n 
cio o f i c ia l a c e r c a de 1as fechas 
efect ivas del "al to el f u e g o " , oc-
c . p t o para L a o s , donde en t ra rá 
en v igor el 6 de Agosto. Ppr0 Una 
emisora comunis ta ch ina d ió e s t i s 
f- c h a s : Norte de l V i c t n a m , v e i n 
t ic inco días después: Camboya . 
el 6 de Agosto, a las 8'00, h o r a 
de P e k í n , 

LA EVACUACION DF HANOI CO
M E N Z A R A E L M A R T E S 
Hanoi . — E l jefe del Gobierno 

del V ie inam ha d icho que la d i v i 
sión d : l pais s i g n i f i c a la e s c l a -
v i t u l d*1 mi l lones de s e r e s * pero 
reconoció nue e l oponerse por la 
v í o l m e i a a esta d iv is ión ser ia la 
in ic iac ión de una nueva catás
trofe por lo que e l pueblo debo 
c a l m a y, sobre todo, u n i d a d . 

Mient ras , las autor idades f r a n 
cesas a n u n c i a n que la r v a c u a c i o o 
de Hanoi c o m e n z a r á o f ic ia lmente 
el m a r t e s . — E f e . 

—¡Todos! Siempre se portaron muy 
bien conmigo Ln la plaza vivimos 
tocios muy hermanados ante el pel i 
gro. FSto crea una compenetración 
espocial. 

Sin embargo, a través de sus pa
labras se observa que Magritas guar
da ui>a ternura especial, un cariño y 
admiración entrañables hacia el u.-
limo de los maudores a cuyas órde-
hes trabajo: Antonio Bienvenida. 

— L s con el que he estado más 
tiempo —me decía—, y además es 
tan bueno como caballero, tan leal 
y con tan buen carácter que dabc.n 
ganas de seguir al lado de él toda 
la vida. Qui/á el hecho de sentirme 

viejo y verle a él tan joven 
a la muerte fué lo 

más cariño. 
yo ya 
y tan expuesto 
que me hizo tomarle 
¿ye usred é i * .omisa y esa sencillez 
que' derrothi en .a piará? Ruts asi 
Ci siempre: hí inaiter.Vnle, tocio 
bondad, simpaiM v honradez. 

—Ertire sus najaio. s h.iho ma
chos que fueron buájVos fcnr.denUeróJ 
¿cuál le o^reci. e: ne jor? 

—Creo que el mejor, Joselito. Tam-
biéii banderilUaDi Chicuéío, sfémpre 
aj cambio V «'J-1 bandCTiil.-i; corlas 
Ótfo g n n bañnffri'l-'.o icé Antonio 
Marque?:. Hoy apenas si los matado
res prac ican CMS sac-rií; 
CINCUENTA DÜH S f-ON JOSELITO 

—¿Q'ié gánáb'i usiecl cuando em
pezó? 

— T r c ; o cuitro • duros ror 'arde. 
• Pero como mo de..«n«!'^: pronto.; pue-

de clecir:,e que no tar is en esirr bien 
págadó- Con Jose;:to $ v f v b ñ cincuen
ta cirros cada cornci i , Lmonces Ué 
cuando se formó la S ciedad d e S u 
balternos q«é ' -dio que nos p i a 
ran trescientas netdias. Lso f l j ya c a 
pando cuando en ie ton Be'monte l o 
mis que cobré inte-- tiel Movimiento 
fueron quini^nfi . c i n n e n - a r i e l a s , 
cuando iba con Oomlmfo Onev'a. Des
pués co^i los iiCiribO; de las mil pe
setas. Ahora'pa-.a i cv tres mil, pero 
eso ya no ló he cóbra lo yo nunca. 

L a vida actual de Mfcgritas es muy 
sencilla y placida. 

— U n p x ó ¿üúrrída.%-¿Gt;*rrá us
ted creer que SÍIÍIVO nosta-gia y eme 
echo de menos aquellos iknip.ós t n 
que no me apeiJil d í l tren más que 
para torear? Cuando lic^a ia tempo
rada de Ins t e t i p i nié pongo melan
cólico. ¡So sirvo jo p.ira vivir sin 
ocupaciones! 

por las mai.rm^s. Magritas se ocu
pa dJ su casa, ue 'os recihOs de los 
inquilinos, de prcuárar el [-a^o de la 
contribución, ele Lacer a 'sen orriglo 
Pero estps qm luic-ros -.e a'aban pron
to. Por la tarcie a n rato al café. 

—No lo h*go i'ór vicio, sino por 
no perder contacto zon el amb;ente 
la-r ino. los amigos me enteran de 
l?.s novedades que hay. charlo con a l 
gún novillero nuevo...• iodo esto me 
rejuvenece un poco. Pero yo querría 
buscarme un trabajo. Creo cpie 'jn hom
bre de sesenta y cuatro años, ton 
buena salud y, con honradez arredi
lad-? puede hacer algo .más que eso-. 
CAR RATO PERDIO UNA PIERNA 

A pesar de !a modestia ce s-_ vida 
actual, M?.gritos es en hómbiv envi
diable por haber termio^-ua su l?r-
ga y penosa carrera en buma saud. 

Ln caso más triste es el ' l i Mariá-
no Carraiof.cl baturro que Mogo tam
bién a ser un " a s " de I?s banderi
llas. Ahora está pobre y sin una r ter
na. Tuvieron que ampuiársela a con
secuencia de una cor.Qada. 

— P o r esln desgracia tuve que reti
rarme de los toros —me dice Carra-
to, quien, a pesar de su invalidez, 
conserva un carácter dulce y ama-
bit—. Fué en (¿I año 46, cuando to
reaba yo con El Choni. Ll toro me 
dió una cornada en la pantornlla y 
a consecuencia ele ella comenzó a 
faltarme el riego s?.nguineo. A pe
sar de eso estuve toreando después 
a las órdenes de Domingo Ortega Un 
toro me dió una cornada en Zaragoza 
en 1950. Tres ¿ños después una vaca 
me fracturó cinco costillas. Como la 
de la pierna iba cada vez peor tuvie
ron que cortármela el año pasado. 
jYa. si que me era imposible seguir.-

Carrato ha kio también con los me
jores espadas. S , s matadores fueron 
Antonb Márquez, Valencia, Chicuolo, 
Villalta, ei primer Gitanillo de T r i a -
na, Manolo y Pepe Bienvenida, Do
mingo Ortega, Luis Miguel Domin-
guin y otros muchos. 

—¿Cuánto fué-lo más que llegó us
ier a cobrar? 

—Una tarde en Lima, toreando con 
El Gallo y Chicuelo, cobré dos mil 
quinientas pesetas. Pero tenga usted 
en cuenta que fué porque sali como 
poón de los dos matadores y, por lo 
tanto, me banderilleé los seis toros. 

— Y . - , ¿lo menos que ha cobrado 
usted? 

— L n mis comienzos iba por los 
puc-blos banderilleando lo ros -a diez 
reales por cabeza. Los seis toros de 
una corrida bacian tres'duros, jun'o 
lo que venía a costar el alquiler del 
trajo de luces. 

—¿Usted no fué nunca mat?dor? 
— S i , claro está. Todos hemos «l i -

nrntado alguna vez esa ilusión. Yo 
empecé de. novillero el año 1924. 
cuando llevaba ya de banderillero seis 
0 siete. Actuando una tarde en Za
ragoza con Bombita IV (que tam
bién volvió luego a ser banderillero) 
y con el A'gabe.'io, sufrí una luxación 
en la columna vertebral que me luvo 
seis ineses.'. imposibilitado. Cuando 
volví a'los .toros fué ya de subalterno.' 

l a afición de Mariano Carrato na
ció de que se crió entre la plaza d» 
toros y el matadero de Zaragoza. A 
pesar cíe qu^ quería ser torero se aga
rró a los oficios de alfombrista y col
chonero, que eierció mucho tiempo y 
a 'os aue volvía nupvrmentp en in
vierna cuando no había cpntfa'.ai 

— Tenía cinco hermanos menorrs 
que yo y eramos hycríanos. Tuve, 
por lo tanto, que afanarm" m.cho.-
1 iiPífo mo rasé y tuve la friolera de 
doce hilos) Algunos murieron. Ya II*1-
vo bautizados orh-) nietos. El menor 
d» mí- h?ios. véalo usted. 

Y Mariano Carrato me enceña or-
gullo^amente la foto de un muchacho 
de d o c aáos OUP está est i d i ando ron 
I^s padres agustinos y que se llama 
Rafaelito. 

—Parece que saca aficiones 
aviador. .. . v 

I GNORO si la civilización na WCPH-
zada ya su máxima miclurez, 
p+rú t» indudable que Sv; c b . c r -

van cu ella sintumas de rtgr .sión, 
evidentes, cerno si legrad.» U cima hu
biera iniciado su uesecnso i-l llano. 
TOdpi bcltiüj visto, durante los ú.ll- • • • • • • • • • 
mo» veíanos, numerosos turistas que, 
huyendo de los cornados nudics de 
ír^nsporte que les brindaba la depu
rada civilización de nuestros dias, vi -
j^ban andando, etn sus pesados b ga-
jeá u la espalda, t" un auténtico nomadismo primiti
vo. Cuando iLg. .La la noche, armaban Ja tienda que lle
vaban p.egada en 1̂  mochila, acampaban bajo ia luz 
de lc¡a esuellas y, a la madrugada, levantaban el cam
pa p-ra r.anudar la m a i c i a . Hasta í.hjra eran tx raa-
jv.ro', en general, p^ro no t rdaremos en ver españoles 
e.irt.íjcci en c^t extraño pergrini-jc. Las costumbres y 
piácticas sociales, lo ml>mo que el tifus sen muy con
tagiosas. Por lo pronto, la Ck.legí.ción nacionU ue De-
p.rtes ha publicado un Regí mentó que regula minu-
cicsanunte el esUblscinuento del camping en España. 

Es él, precisábanle, ti nervio dd p.ebitma. A l ies 
de que S« propinara este turismo ai aire libre, cuando 
UO grupo de amigos iba a pasar un par úc días ai 
rnonu-, bajo una tienda de campaña, como era la 
única quj se instalaba en d paraje;, p.día ser instala
da en ia foima y manera que más conviniera a los ex-, 
eursiónlstas. que quedab.n dueños absolutos del lu
gar. Pero ahora es muy distinto. Las tiendas brotan en 
el monte por docenas, igual que las setas. Cualquie
ra que luya ido en estes últimos veranos a pasar el 
día a Biarr i lz , pmgo por caso, habrá visto en La 
Negreses en La Chambre d'amour y en oíros rincones 
cientos de tiendas agrupadas en densos pablados, 

Y es el número quien crea la dificultad. Mientras 
uno está solo pu-^de hacer lo que quiera, siempre que 
hL-ga lo qua deba. No molesta a n die, Pero cuando el 
u.io se mu.tlplica y se convierte en cien, doscientos 
o quinientos, la cosa cambia por completo. Lo prime
ro que hace falta es un orden que rtg"ule el conjunto; 
de pués, unos servicios púb.icos que cumplan a la co
munidad: agua, luz, evacuatorios, etc., etc. La Socie
dad no puude abandonar a sus hijos, aunque huy.n de 
ella. Recuerdo c^mo poblado tipleo a estos efectos el 
de L a Chambre d'amour, en Anglet. Había cientos de 
tiendas. Siendo tantas no se podían montar de cual
quier modo.. T en efecto, el jefe de tribu, un gendar-

U U H I R H i í i 

Por j ClIilQyillliriijjj^ 
me de la municipalidad, vdaba per que s 
L. in t^díS con regularidad, formando c a l l e s ^ 0 0 ' 0 ' ^ ' ' 
tan po ible la circuiiXien. Pero eato no ba,?"t hÍCit-
pubiadj no es sólo geometría, es estadíst ica^?5 ^ 
hay que- Si-b.r quienes lo integran, que pudier bíéa: 
a g ú n indigno. Y el jefe de la tr ibu, censcitm 3 habfci" 
dttures regislr^ba los nombres y zpellido, a ^ SUs 
uno ae los nuraocres, formando un veidodenj6 
Cerno tampoco pedia permitir que se molestaraPadlÓa-
a ciros, reglamentó el horario de funcionami-" ""^ 
los ¿partios de radio que los turistas h a b í a n ^ d5 
p ra su solaz y dispuso dónd. , cuando y c6n¡o üo 
dejar las cáscaras de huevo, pc.aduras de p:)cl̂ n 
demás residuos de la comida diar ia. Es decir Q313'3 y 
l a por ivdüctar una Ordenanza, la Ley de | aC?" 
que regulaba la vida, costumbres y actividades3 trifau' 
componentes. de sus 

Y ¿qui nace la verdadera paradoja. Pornu-
que el honUbrc, después de- muchos siglos de lu h 1,5 
forzada y tenaz par^ conseguir un orden social 3 eS" 
table y una casa con ascensor, caltf cción, aire 
dicionado y otras zarandajas, se siete incómodoaCOn" 
leste-, de t<mta civilización y se va al campo hu ^ 
tí,- t i la, para compenetrarse con la naturaliza yencl0 
si quisiera rejuvenecer no en su propia tdad SV <̂>n,,) 
la ue la estirpe. Y, al llegar a é l , se encuenlrr a ? C" 
gendarme que lo empadrona de nuevo, le nla ün Un 
emplazamiento y orientación de su tienda y le en?* 
la cepia de una Ordenanza, acaso, más severa «.Ü^3 
municipalidad de su pueblo, a la que ha de 
dos sus actos. 

Y c ; quie con la civilización no se puede iuv 
Una vez que se la cónquista es imposible abandon-
y si queriendo huir de ella nos echamos al campo i 
lando de acecemos a un supuesto derecho de asilo 

paso para imponernos t 

que |a 
gustar to. 

la Naturaleza, nos sale al 
ley. Es inflexible. 

Madrid.. (Cróni
ca de "Interino" 
p-ira DHARIO Dr. 

. F.spaña podrá a l . 
can/...r, d-cntro ele 
poto, una pioduc-
(ión ñor mal de 
^cero, de unos dos 
mdl.nes de tonela
da^. I sla cantidad 
no sólo bastará 
para atender a lo-
e»a la demanda, 

sino también para mantener el ritmo 
de expansión industrial logrado en es
tos últimos años. 

P-era nuestra producción actúa 
-áun siendo superior a la correspon
diente al promedio de los años 1931 
al 35, no ha llegado a alcanzar la 
ci fra récord de esta producción na
cional. La mejor marca quedó esta
blecida en el año. 1929, en él qu$ se 
produjo más de un millón de tonela
das. Kl pasado fño, se consiguieron 
876.000. Lste descenso en la produc
ción se debe a la menor fabricación 
de aceros siemons y bossemer, espe
cialmente del primero, ya que la pro
ducción de aceros especiales aumen
tó en unas 30.000 toneladas. 
i Las estadísticas dicen que la pro

ducción de acero por habitante es 
muy poca. La recuperación p..ra Ho
gar al millón de toneladas, ha tro
pezado con un obstáculo impertamí-
simo: las enormes dificultades para 
importar carbón de cotk y cha l . r ra . 
Como los elementos empleados nor-
'malmente por nuerstras fábricas eran 
éstos, se hacia muy elificil la fabri
cación de de acero empleando chata-

'rra y carbón nacionales, por las di-
fkuitades para la importación de la 
maquinaria necesaria. , F.l rápido in
cremento de nuestra industria, ha au
mentado el cteficit existente al aumen
tar lógicamente, la demanda. 

paráce que todos estos inconvenien
tes se han de resolver pronto. Al nor
malizarle las relaciones comerciales, 
la importación do maquinaria se faci-

•lita y podrá renovarle la existente, 
aprovechando asi las materias primas 
nacionales. 

Esto quiere decir, que para un r.J-
turo muy próximo la producción a o » 
rera podrá alcanzar la cifra de 
1.200.000 toneladas y luego, habrá 

que añadir las 700.000 toneladas que 
producirá la instalación siderúrgica 
que el I. M. 1. esta construyendo on 
Aviles. 

| CHABCLISMO 

En el Ayuniamlento nv.drileño, nos 
han facil¡u:do una ñola por la que 
iiKjs ennejamos de quie han desaparecido 
de Madrid,' concretámenle del barrio 
tniversidad, 281 chabolas y que han 
concedido una licencia para la cons
trucción de 70 viviendas de nueva 
planta. Las familias que habitaban, ^s -
tas casuchas han sido alojadas-en có
modas viviendas hechas por la Direc
ción Genera] de Regiones Devastadas, 
habiendo colaborado en el desaloja
miento la Uirecxion General de Sani
dad., 

MONOS 

E l parejue dol Pr-tlro m a d r i l e 
ño y concre tamente su i.'-rdía 
zoológica , s^. ha vistn aumenta 
do por dos poaueños ch impancés . 
Se t ra ta de dos s i m i o s que fu •-
ron caoturad-es e n la Gu inea por 
un señor Hernández y que des
pués de tener las unos años en su 
c o m p a ñ í a los ha vendido al Re
t i ro por 15.000 r o s e t a s , 

" r h i s o i t a " y " M i n i n í í a " . —así 
se l l a m a n — tomaron posesión de 
s u nueva r e s i d e n c i a con bastante 
a g r a d o , despidiéndose do su 'm-
t iguo dueño s in el 'menor sínto
m a cM n o s t a l g i a : Los demás m i 
rtos del Re t i ro los han rec ib ido 
muy bien y dosde ayer rhañíjna 
pueden a d m i r a r los madr i leños 
a- estos dos e j e m p l a r e s , dóci les 
v s impaMcos, que comen f-n su 
plato y beben agua en unos va -
? s de m^tal . No admi ten los a l i 
mentos si no Ies son serv idos co
m o , a c u a l q u i e r p e r s o n a . 

iQUE B I E N VA F S A MOTO! . . . 
, . , lCOMO QUE E S I S O ! 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A , 

de 

DIARIO DE BURGOS 
S e vende en M A D R I D : K iosko 

de " L a C i b e l e s " , de don Pedro A l 
c a l d e y en K i o s k o " P a s a p o g a " , 

CONDUCCION 

Ayer por la m a ñ a n a se celebró 
la conducción del cadáver d0l 
subdirector do R e g i o n e s Devasta 
d a s y d iputado p r o v i n c i a l don 
Gonza lo de Cárdenas y R o d r í g u e z . 
P r e s i d i e r o n los m i n i s t r o s de la 
Gobernación y dnl A i r e , el d i r e c 
tor genera l de R e g i o n e s Dcvasíd-
das , el h i j o del Hnado y otros 
miembros de la f a m i l i a . E n t r e la 
•numerosa c o n c u r r e n c i o f iguraban 
e l subsecre ta r io de Gobernación, 
e l pres idente de la D iputac ión , 
con todos los m i e m b r o s d e la 
Corporación, b a j o m a z a s ; los d i 
rectores genera les de A r q u i t e c t u r a 

¡QUE B I E N VA E S A MOTO'. , 
. . . ¡COMO QUE ES ISOi 

C o n c e s i o n a r i o s : 
IGNACIO P A L A C I O S , S . A. 

F E M I N A I N Q U I E R A 

y Pol í t ica J n t e r i o r , -alcalde U 
d e n t a l , señor Alonso de Celk 
ot ras p e r s o n a l i d a d e s . ' , 

NOT IC IAS p E v I 

Por i n c u m p l i m i e n t o de las di-
pos ic iones o f ic ia les en m a w 

•de p r e c i o s han s ido clausürJÜ 
en Madr id d iec is ie te panader ' 
E l " c e r r o j a z o " ha sido temporÜ 
p?r<j con la adver tenc ia de CIUP 
si r e i n c i d e n , será definitivo. 

¿ P o r q u é s e p r o y e c t e 

películas del c u a t r o ? 
P o r J e r o m í a D E G U A D A L U P E 

leglti-

Con cierta timidez se me hace hoy 
esta pregunta, que me parece bien 
•encuadraba, muy eporiuna y formula
da con todv derecho. Créalo asi la 
criiiiiana lémina que la hace. Lo mis
mo préguntaiv m. 11 ares y millares de 
mujere-j y. . . nadie satisface. Y tam
poco se pone remedio. 

Témina Inquieta tiene derecho por 
sí propia: por sus hijos; por evita
ción del escándalo que estas proyec
ciones produceh. 

Estás peli culas son gravemente pe-
Jigrosas para la doctrina y moral cr is
tianas. Abi lo reconoce una sabia Co
misión de Censura, que es la que ca
lifica. Luego, ¿por qué se auiori^a 
la proyección de es,tas pélkuias? La 
preguma es completamente lógica. Y 
-fa ' respu-üsia es enteramente 
ma.. ' , . 

Si no hubiera censura previa, si 
'no, hubiera /econocimiento oficial de 
Ja gravedad de estas pnoyeccioTOs, 
serlán menos graves la psadia e n ' l a 
difusión y la pasividad en la correc
ción. 

L.sto equivale a dar estado oficial 
« un error o una inmoralidad efi-
cialmente teconocidos: resulta, pues, 
que cficialménte se condena y oficial-
nvetne se autoriza un mismo mal. No 
es extraño que personas sensatas se 
conturben y, no ya mujeres cristianas* 
sino hombres serios, se hagan la mis
ma pregunta: ¿Por qué, por qué esta 
contradicción...? 

Pero iIKIUdablemente hay algo que 
'hasta cierto punto legitima esta pa-
sividád. Quizás le-mi na Inquieta tie
nte en si misma el medio de alcanzar 
que la pasividad se convierta en una 
•daidida actividad prohibitiva. 
, ¿Qué cabe hacer? Este comentario es 
esencialmente objetivo: se difunde a 
través de una agencia benemérita na
cionalmente ex ¡epdi da, que ha logra
do muchos triunfos en este aspecto; 
no puede por eso localizar defectos, 
ni acusar personas; pero esta misma 
agencia, en el correr de los úliimos 
©ños, ha recogido acá y allá movi
mientos de legitima y respetuosa sú
plica para ebtener la prohibición '•efec
tiva" de ciertas películas del número 
4 y aún del número 3. Y estos mo
vimiento de opinión, que en div-ersas 
tierras de F.spaña tuvieron eficacia, 
pueden 'obtenerla nuevamente, si Fc -
mína Inquieta se mueve en su propia 
defensa con la misma actividad su-
plicante y respetuosa, siempre que seia 
necesario. 

F s , pues, Fémina Inquieta la que 
tiene en si misma los medios para 
evitar lo que pretende. ¿Mo 'sabe qué 
a . veces se juzga preciso dejar cier
tos escapes a la pasión; pero esta pre
cisión pierde su derecho cuando se 
produce un mevimiemo de opinión 
contraria? Toda autoridad necesita y 
muc-has veces pide el control de la 
opinión pública, la efervescencia de 
ella, para poner remedio a lo que 
ella también quiere corregir. 

¿Qué ha de nacer, pues? Ya cono
ce el lema de los tiempos nuevos: 
Propaganda, propaganda, prepagan
da. Fs el signo de todas las ideas: 
el principio de toefas las defensas: la 
iniciación más sana de un boicotaje 
que' se impone cuando lós sentimien
tos se juzgan heridos y la mujer se 
siente molesta. 

Nunca hace la mujer en defensa 
de su dignidad y de la perferta cr ian
za de sus hijos más de lo necesa
rio: porque tiene derecho a que la 
sociedad no estorbe la enseñanza sa - , 
na de la familia y de la Iglesia. ,En 

caso como el de España, donde h 
buena disposición de lá autoriciad 
halla reconocida y acreditada, puc-q 
siempre anticiparse el éxito de! prCj 
grama evangélico: •'Pedid, y. recibí 
réis". 

C i c l i s t a a e r e o 

E-te ciclista que pretende imi
tar a Bahamontes con ayuda de 
ün helicóptero, fué muy celebra-
.tío en t i festival aéreo desarro
llado por las fuerzas aeronav-
Ies inglesas en Ford, Susstx. 

(Foto Gil dd Espinar) 
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Curiosidadc 
f em cnina^. 

Oo Londres nos- llega la n0licl3,, 
se íiwr0v que con el buen tiempo 

eirá el úsb del 
barnices ptrna 

nuevo, matiz ei1 
as unas. I? 

coral. 

i. 

mina "Rosa sortilegio" y es uj r̂  
pálido con un toque coral. "^Jj 
imuy «logro y juvenil y puede 
ise oim pnlona ron todos los l0-ise que entona con 
ule Jos vGsiidos. 

oOo t 
A!, ensartar de nuevo un ^ ' ' - ^ 

'locad las cuentas en orden a l o ^ j 
•de las ranuras de un cartón ac 
•do, antes de comenzar vuestra 
F i t o la , faoilit'ará exiraorcm 
mente. 

000 
Un motivo b'a-nco junto a 

en forma de cvci\o prendido 
favorecedor —afir"13 

la f . 
re*» 

•siempre favorecedor —a".r"" '¿e 
KendaJI. la encantadora 2rti-> , 
pantalla británica. "Pero 
no más de dos o tres •roques bi 
Crecnios que Hay está en ^ ^ ¡ ^ 
Un toque blanco anima un 
Oscuro y ptéMB 

fCl>J 

^ Itiz al s e " ^ ^ ; 
envbargo, ol abuso puede c f i r 3 
«do a perder, ronvirtiendo u1 
eleaanre en otro de mal gu-»1 < 
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